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P R E U S D E 8 U S C R I P 0 I Ó 

B a r c e l o n a } ^ Te,,!r'! plet. mat 
_ lB4lcl6tuau. . 1 » > iuanya * ' » 0 pla*, irim. 

Va\a posMU • » » 
ftqti·l ús S O nümeroi. . « O eSDUm». 

S c e n í * 

E a f í e a d e S C a f a f a n g a 

Radacoló 7 A . l m l a U t r · · U i 

Carrer í'EscüflBUen, 10 b i s , e i t n n l 
(PBOP DS u*. l U « n i . M 

I M P R E M P T A : 
Eacudallers. 10 bis, baixo» 

AouocU. aiqaales. comunlcalA T 
clami a oreu» coDTénclonaU. Pora la 
aiicia dM Taapra a'admsien eaqualea 
mnrtaorlM (ln« a 1 M «Is da la tarda. 
Pera l'sdlclú dsl mall. nos a lea Iraa la 
la cnaUoida. 

A n y X X U n ú m . 4 . 8 9 7 B a r c e l o n a : D i j o u s 2 6 d e d e s e m b r e d e 1 9 1 2 E d i c i ó d e l V E S P R E 

H a m ú» ú»mm: Sant g ü e 1/1 d* vuit del mall 
i Mro. 8rt . oe Miniterral 
»oh.— 

S A N T D E L D I A : Sant Es leve , diaca y protomartra 
Joan. ap. r ·\ane»·ii«i«. - «oaran»" H O F · · I ' A la Igle'l» del í i Crt« da rAgoata. al> ABonlltanU. — Horaa (Taipo»!- vl 
8 M d a ^ ü de la l a r ú a . - D · a · f c A la maiel ia u l e t U - c ^ n *m Marta: Nlra, gra. da l«» oraclaj. a 9anl Pare. - D»- 1 

• I , B sant Juat. — M I M S « ' a v a j : Sani Katava prolomartra, color rermali. - L a « • ««Ma: Sani Joan ap. 7 arf . , color U 

O b s e r v a t o r i M o t e o r o l ó g i o h d e l a U n i v e r s i t a t . — D i r e c t o r : E . A i o o b é —25 d e d e s e m b r e 

de Barberà 
fflon p les \ l fl-'am bafent relat els Sants Sagramenls y la Beiicliccío Apostòlica 

( A , G a> 
V.\ Rdm. ST, Bisbe da Ciudad Rodr igo , p u d o do la f inada; c l seu 

e s p ò s don Frauciaco Ba rbc rÀ , germana ípolític» donya Clo t i ldo Barbcrh , 
oncles doujoeoph P r a i y donya M e r c è Oliveras, tia l»oIítica. cosins y d e -
roés parents, a l par t ic ipar als amid i s y c o n e g u t » t a n sensible p è r d u a , c l i 
bre i ruen l i t r i b u t i n u n recoft en l lurs oracions y se serveixin assitir do
m à divendres, a les tres de l a tarda, a l a casa . m o r t u ò r i a . Baixada den 
Cervantos, 1. pera acompanyar u i cadavro a la iglesia parroquial deban t 
Jaume y d 'al l í a l Ce tncn t i r í del Sud-Ocst. 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 
L'Excm. y Hm. Sr. Blabe de Barcelona t'ha «innat c o n c e d i r » dlw djuduigencu ir tpi» «U 

Adela d ' o r e s . n · . per cada a n e Sa pieiat |o obra de carliai ane pracll.|.tii. an aufrnKi de 
l'annna de la naada. 

Valors, Cupons, Giros, Gambi da Monades, Comnlas oarrsnts. Viatges 
, R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) • 

F u n d a d a e n 1863 

A Ü E N C I A A Z U R I C H 
Capital-accions • . 
Fondos de reserva 

Franchs 
M 

2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
I O . O O O . O O O 

Quadre del aument gradual de les reserves de la B a n q u e 
C o m m e r o i a l e de B&le durant els deu darrers anys 

Caplia. R.MerT·a Dlvi lenio 
Ca rabí de l'ucold 
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R B Í U I U . donchs. dsl quadra mes a m u n t eamental, que las ertaíarvo»» de dit Banch 
l'han elevai. per medi de d e d u e d ó aobreUs beneficis anrala. de 2 a 10 / , milloni 
durant els deu darrert anys, aquwsies reaarvss representen sctualmenl 03 V. / , del 
capital, acciona da 20,000.000 de franchs. 

Compra y venda de títols en les Borses suïsses y exlrangeres 
Gerència de Fortunes.—Custodia, an calzes presentant totes les garanties possi

bles, de tfiols dipositats a. nom y ab compte a favor d'un o més lllulars.—Cobro de c u 
pons—VerlGcació de sorteigs.—Renovació da falles de capons.—Suscrlpcli sense ges
tos a Iotes les emissions su ï s se s 0 estrangeres. 

I N T E R E S O S E N C O M P T E C O R R E N T 
Bonifiquem en o o m p i e c o r r e n t d i s p o n i b l e m l a v i s t a , eU inlsrè ioa al 

• i i l o r tipu possible, actualment al 3 p e r I O O a n y a l . 
Pera dipósltb a p l a ç f l x e . abonem actualment els tipus següents : 

3 ' U p e r 1 0 0 a s i s m e s o s ; 4 p e r 1 0 0 a n u a n y 
Els t f l s l sy sos cupons dipositats a Suiça per eztrangers residint fora d'ella estén 

asempls de tota mena d'Impostos y contribucions —Ademés , no o s t í o subjectes i cap 
4r8l de success ió . — Discreció absoluts. 

Pera tota mana d informes, dirigirae en espanyol a la 

Direcció to la Banqne Commerciale de Bàle, a Basilea (Solça) 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

n i 

r Q U E V I U R E S Y V I N S 

= Extens y varladfosim assortit en X a m 
panys. Licor», Vins generosos, Turrons , 
Caixes, Cistells y figures adornades, E m b u -
tits. Fiambres, Faisans, Porcell farcit, etc. 

A r t i c l e s d e p r i m e r a c a l i t a t - P r e u s r e d u ï t s 

= BESDE L 27 
DE DESEMBRE E X P O S I C I Ó P A R C I A L 

Y V E N D A D E 

S E C C I Ó D E R O B A B L A N C A í S e g o n p i a ) 

E q u i p s p e r a n ú v i a , c o m p o s t o s d a 9 3 p r e n d e s 
a b p u n t e s y b r o d a t s p e r P t e s . 1 .050 

E q u i p a p e r a n ú v i a D e a d e P t e a . 7 5 0 a 1 0 . 0 0 0 

SllPPOnnn rio Dnpni Hoaan Reyal, U—Primern manufactura Kapanrola de S e g e l l s , 
""ubDiàlll llu D \ i m G r a v a t s . P l a q u e s y R ò t u i s . La casa méa ben assortida y 
£ l e »en a l 'engróay a la menuda. 5,000 Imprentetes y marcadors et. ezlateneia Preus 
"Os comoelencla. Sucuraal, Rambla del Centre, 31 isl costal del Oafé Sulç). 

P E U G E O T 

2 5 0 

p e s s e t e s 
R e p r e s e n t a n t s 

S X O l U S i U K 

F . S . A B A D A L ï C - A r a j ó , 2 3 9 a l 2 4 5 

i k i g ' u a . " E s t r e l l a -
Mineral natural, alcalína gasaosa. B i c a l s m para la u u l a . Dels mananlials de la Societ*. 
Anònima c l T l o l i y C a t a l à a * . Superior y més economies que iotes aei similars^ 

O e m a n i s p e r t o t a r r e u e a s m o a l l a s y m l t j s s a m p o l l e s 
A d m l n l s t r a o l ó a a t n b l a d a l a » t r i a r à . I >, e n t r a s a o i - S a r o a l o n a . 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 
Ronda Sant Pere. 44, baixos 

( f i 

^ 1 

Sostres de C I M E N T A R M A T ab revoltons de guií 
Patont n ú m . 51.510. — Keonomla, reilatencia, depresaa en construir Dipòsits . 

Canonades, Ponta, Bdificia Induatrlalsy toia aaena de construccions ab ciment armat 

D R . B A L C E L L S ' ^ j g x 
I T i s ^ - s s * « G H A f » rfct S A O a b a r r i a a r a l a - U a u r i a . 3 3 . 
J P U I U L P S r e l à f o a i . Ï U . i í n c i t s a o r l r M I U n i r - t n 
de Uverpool. Nova-Yoric r N J V I O r m i t - t i m u t f>Hu - i ^ U o t U y tietrils 

D f i a f l A V i e s U r i n à r i e s Uula de la pell. Kstlrp:<clo del borrlanol. 
MMT· I f U A l l A Ka .a X. Ktecirnterapia. — Carrer Corts. 042. D a 2 a 4 y G a ~ . 

F E R R O C A R R I L D ' O R L E A N S 

B i t l l e t s d ' E x c u r s i o n s p e r l a T u r e n a 

als Castells ile les ri?eres flel Loire y a les estacions tialDearies 
de la Línia de Saint-Nazaire al Croisic y a Guerande 

Primer itinerari. - Primera classe: 86 franchs.-Segona classe: 63 frs. 
D u r a c i ó : 3 0 d i e s a b f a c u l t a t d e p e r l l o n g a c i ó 

Parls·Orieans·Blois·Amboiae·Toura-Chenoaceauz, y tornada a Tours-Locbss, y 
tornada a Tours-Lan(;aais-Saiimur-.\agare-Nantea-Saint-Na%8Íre-L·e Croiaic-Guérande. 
y tornada a París, via Blols o Vendòme, o via Angers y CUarlres. sense detura rs» a U 
zarza del Bstat. 

Segon itinerari.-Primera classe 54 frs.-Segona classe: 41 frs. 
D u r a c i ó : 1 5 d i e s s e n s e f a c u l t a t de p e r l l o n g a c i ó 

Paris-Oileans-Blois-Amboiac·Tours·Cheoonceauz y tornada a Toura-Lochas j 
tornada a Toura-Langeala y tornada a Parla, via Blols o Vendóme. 

Aquesta bitllets s'ezpenen tot l'any. 

T a r g e t e s d ' e x c u r s i o n s p e r l a T u r e n a 
Aquesles targetes s'ezpanen tot l any a Paris y a les principals estacions da las 

Srovineles. concedint la facultat de circular dins una zona formada per les seccions ds 
rleans o Tours. de Toara a I.angeals, de Tours a Buzanrais, de Tours a Oj^Trea, ds 

Bur.ançjlsa llomoranllo, y de Romorantln a Blois. 
Ademéa donen dret a ua viatge d'anada y tornada ab parades volunlsriea, entra 

l'eataclò de sortida del viatger y el llocb d'aceéa a la zona abans eamentada. 
Llur validesa es de 15 dies, no comptant el dia de sortida a l'anada, ni st de la 

arribada a la tornada, ab facultat de duei perllongaclona de 15 dies cada una mitjan» 
sant suplement. 

I.e» targetes de família son exposes ab uns taducció d uo 10 a 50 per cenl dels 
preus de les targetes individuals, segons sia'l nombre de persones de la família. 

T u s q u e t s y C a Sa e n C . 6 ^ * 
i Valors y cupons.—Rambla de l Centre. 9 

Negcnicm els cupons In ter ior y Amor-
lisable 4 per 100, Municipals, Dy>iLi.i-
t ions . Foments. Carbons. Cotxes, f. c 
Fra j rça y Almanscs. venciment 1.» jancr 
p r ò x i m . 

Maquines Gaumonl , Vnraacop. Richard, 
a meuya de ta raeilal de son preu. 

P A R A D Í S . I Ó . P I S S E G O N 

D r . S é r i ^ a e l i S , , « f f f t , i . K 
yo,40.• C * e c o n ò m i c a , Jovellanoa, 9. 

Q n i t i n g u i t o s 
O U P p r o i ^ T D l ' on t íga y turretlMuda PAS" 
l ' A P E C T O R A L , b a l s à m i c a , expecto-

nen*., demulcent v calmoir* de la T O S . 
Atviifra p r t ·pa rac io d d D T . And reu . Fór 
mula publicada. Demanis b fles {armades 

La cacera 
Joí oonedi mo l t a gent que per 

d e l m ó a obren una carta rebuda 

pal i t f IxT .ío croch que es u n 
Si una cana porta una rnala itova. val 
IÍVCS q w vos tregui la gana iju n " 
pas que voe (lestorbi la d t ^ e s ú ó , l a fun
ció coirporal m^s t robalkea y. por Jo 
tant. t ic m ú s i m p o m a c i a de ics i n d i . 
v i í lua là ; SL, per «tzar , vos la |K>na b o 
na, í n e n j o u y i nge r iu W . 

E i exenr» de Romanoncs no ha vwgu t 
que'Is aeus amialv* perdessin la gana 
abans del à p a t de N a d a l ; preferois ente 
mengin b é y digereigin malament. L a 
crisis devia piiantejarse aixls qoo'l Rey 
h a g u é s f i rmat e l rraotat ab F r a n ç a y 
els p r e supos to» , però ' I s h i doina espe
ra \'t>\ quo mengin el « U T Ó . cn p m -
tic ífcrtKSC y f igurat , ab l a e s p e r a n ç a 
do segui d o il isfrutant uns d;<s, uns me
ses (.qui s a b í A r a ei pe r i l l e s t à en k 
caqe r í a dc S;uita C r e u de Mudola, pe
r i l l imés gros per no . inarhi c l coratc-
C o m d e u r à pa i i r aquests quatre dies! 
S o m i í .n-à ab gOü^oB. ab trets, ab pe
ces nw*i<», ab fan ía r rk i s de iranyj&s. 
ab rervos en l 'agoii la, mirant abaquc-ls 
u - dobos que mi ren a l mori r . \ w» 
no hi s o r à ; e l l no p o d r à pctitir l o que 
diuen els pròcens c a ç a d o r s , ais ínt ims-
A cada ln*ïmcnt sen t i r à on el p i t ics per
digonades y les bales. Davant o s l a 
cent acanr iurà , p- ' rò a soles pír-ai.1! aque-
" a cara do l a que d i u en Maura « u e 
oada gest n'es un del i r tc . . . 

E Rey. en la ..alma dc- la naturalc 
sa, en l'aspror de les momanyes. en 
ol r e p ò s de l a fadiga. a n i r à garbeSant 
y passant tot l o q u o l i d i g u i n y *a« to 
que sab y to t !o que pot preveure. Jo 
oroch que al darrer tret de Ja catqra 
q u e d a r à resolta la crisis j ^ k i « » - EJl 
tren reyal p o r t a r à a M'adi i d ta so luc ió ül 
enig'ina que pr o upa c l m ó n n a l í u » 

Es natural que aquests dies c l roaito 
de Romanones va ' .igui impacienr. E l l no-
ce^ i ta , sobre rov. formar un ministeri , 
fer dc mtetc, tonir p>cr 'una vo!;a, l i u 
roment. l a conf a u ç a de la Corosia. Des
p r é s , ooto m é s du r i m ü l o r : p e r ò l a se
va sirufirjó ]>olliica queda def in ida: anc 
que n o nués dur i quinze dies. cau de 
quefe. t l í o l o g r a r à ? Quasi to thom creu 
que n ò : jo crech que sí. Veurem qu i bo 
endevina. 

POL. 

F A N T A S I E S 

A r t i s t a p o p u l a r 
Recort de Nadal. 

.VeusaquI que a la ciutat honl vaijf 
né ixe r l l i l i a v M un sabater que, si no arr i 
bava al lò quc's d i u a fer sabates, n'ata.-
conava ab amorosa: cura, estirant el n ^ -
nyol ab sobirana embr.irwida o picant 
la sola ab aquella fò y aquella concien-
eia de l "ho iw que d i s t r u u en la. tasca. 
Quan jo vaig venir aj vson, o l i du>'a 
« pès d'una colk i d ' a n ^ y tonia U 
r ís ta cansada, d dentat om mines y ois 
membres tremolosos. Y , ivo obstam. era 

n e for t , ab l'esperit sempre des-
un home tort , 
pert y l iraagin 

U n escriptor 
Zola, s'hi iiaur 
nove ïa (iCena c 
meu bon ai.vxtj 
conava. p e r ò 

»ta del temps, de 
a t pera l'or una 
faruuits. IV·rqi·s'l 

i •.-••ric.i· que: a'.v 
n m é s ; y no 

era exlrany, a altics hor<« do l a ni t , 
i-eurc l a seva ombra . « i u r les dols rc-
cons m é s tenebrosos. P e r ò ' b que n o l i 
h.igucssin conegut el rarannar. s 'haurien 
vist ab treballs per rcconèixeBÍa, car ana
va un ida a l a d 'un s a d i que duya a 
coli y que, ajudant l a fosca, l i desfigu
rava y ts ' jorrava ' ls comonis . 

Y — m i r e u q u n a c o s a — a q u e ü homenet 
t r cmuló» y encorvat y s a u g n ó s d 'ulls , 
quc's passava la vida ab l'csguart baix 
y a l cap cot sobro la rerra o sobtlo 
ei a l ç a t envellit d 'arr^MOnar-sU, ora 

un souuiiador cmpL-dcmit - t a l vvg . i da un 
poeta, sens dubte una bona à n i m a de 
nriisfa i»opular . 

No era un alaconadjr de botiga n i 
tan sols d-escateta. Trebal lava a l 'airc 
IBure, al rcd&s d l i n i leU p ò m c h s que. 
nrrcnglcjA;s tot al Ilarch d una p laça , 
servien d ' a ixop lud i .->J> m ^ e i a n t s quan 

I rstiri o t n les v i i > t r . imi jn t . in i ' ír- iv 
l l i i i c m . Però ' I IrcbaU qi( «•-ilitzavn I bo 
me no era pas sempro'l inaloix. U n nws 
abans dc Nadal , deixava 1 renjjió dc les 
sabates per • convertirse on ticairc Jc 
pessebres en (ola l a eütv-nsió de la pa 
raula, Y havia dc ser m o l l -uitich el 
p a r r o q u i à pera qiu^ l 'afacoiudoc l i acdeji 
tes un parell nedcss i tà l dc talons o mi.-
ges solcs, car jiírou feina : c n í a ca» l a 
cons t rucc ió acurada dc cascs de c a r t r ó 
y suru o de portals dc UcHhcm do suru 
y c a r t r ó . 

l A b quin eniusiasme treballada aquells 
d l c s l De cases no feya. do totes mides 
y de totes formes. A v u y aixecada una 
masia de ires o ouatro cossos, ab les 
seves laulades a clúus vxsísants , ' ab les 
seves gíilfes, ab la seva porxada y la 
seva era y la seva pallissa: y a vm 
costat c l pou y a r i ' a t t re ' í t r u l l : y m é s 
e n ç à el llenyer y m ' s a a l l à la cor t ; 
y tot tan proporcionat , t an p r à c t i o h . (an 
c a t a l à . D o m à c o n s t r u í a una nvenda hu
m i l de pagesos pobres,- d e m à passat bre
gava ab tot un vehinat. o ab u n molí , 
o ab u n casal que semblava una aba
dia. 

P e r ò en lo que tr iomfava d'una ma
nera m é s escl.itant, era en els portals de 
Bc i lhcm. que c o n s t r u ï a segons l'cspcrit 
do lots els estils de l 'armii teciura cristia
na. Aquest era romànich. l 'a l t re g ò t i d i , 
d de m é s e n l l à de l Renaixement. Y les 
persones que contoroplaven tals mara-
wl l e s . n o dubtaven cap mica en om-
I«cremaries ab les portades dels tem
ples quo eren una do los m é s hermoses 
gales de la pob lac ió . 

— M i m i . Aquest sembla la entrada de 
Sant Pere. 

— Repareu aquest ciuina retiransa té ab 
la dc Sant M a r t i . 

—<Y aquest? j N o es la porta petita 
de la Catedral? 

— N o m é s h i manquem t-is Apòstols . . . 
Y cada portal tenia una forma p ròp i a 

y tots eren el de Bethlemí, ' y es que la 
fè dc qui ' ls c o n s t r u í a s'havia esmersat 
en tots ab la mateixa intensi lai . A r a 
mateix, el recort quo jo 'n t inch. so fon 
dintre meu d'una manera astran>a; y sé 
que t r e n tots diferents y ' m sembla que 
tots eren iguals, perque dc tols conser
vo igual perfum. S i vos. lector amable, 
sou afectat a somniar, m'fcntendreu des-
ieguida, quan us h a u r é d i t que m passa 
ab d s portals de Bethlcm del bon ala-
conador aquel l f e n ò m e n que e s d e v é a 
vegades en somnis y pel qual d ú e s o 
tres persones dist inUs us apareixen com 
tma sola. o una sol·i se us desdobla en 
d ú e s o se us d c s c o m p ò n en tres. 

T é quelcom de misteri a ixò que'm pas
sa. P e r ò equina cosa de les que s'em
parenten ab la diada de Nadal no 'n 
porta un perfum?... » K o h o c o m e n ç a per 
ser aquella impu-s ió que; copça tot cris
tià de que J e s ú s fà vint súrles que neix 
cada any on semblant diada? 

D è y e m cmc'l meu ataconador, un mos 
abans de Nadal , deixava la feina acos
tumada per comerrirse en f i ra i rc de pes
sebres. Y a feg í em ouc's dedicava a la 
e e ó s t n i c d ó d c portals de B e t h l ü m y do 
cases . P e r ò manca encara lo mi l lo r Y 
10 m i l l o r eren les figures, quo bavfa anat 
modelant en la solitut dc la seva vivon-
da, cocntles d e s p r é s n c i l t e r r i ç a i r c vehl 
per acabar' encarnant Ics y tenyintuo les 
vestidures ab colors permanents y ver-
n iços inalterables. 

i Oh les bol'es, los i n ^ c n u i · s f igures! 
Jo us recordo ab una o m o d ó devota y 
no só q u ò pagaria de tenir una r e p n » e n -
t a d ó nodnda de los llegions imm^siscs 
que f o r m à v e u . Voldr ia lenirvos a vos, 
pastor osquerdalench quo, cn la bero-
nada. a ixocawu d cap y «sfiraveu d 
0011 en desmesura, com si taia f o r ç a se
creta u i e n l a i r é s l'esperit vers l ' à n g d 
ros d'alos daurades que, dcedc'i bran
catge d'xm florit gallaranch, us anuncia
va a vos y a la vostra companyia la 

n a i x e n ç a dol Salvador; voldria i ioder pou-
reus a casa mm'n, ab Li morada barre
t ina a l musde y eis esdops enfonzats a 
la inol«.a y e' s a r r ó pi-niat a la esquena... 
T a m b é voldr ia veureu? a ^·Clsaltres, glo
riosos Rcys df̂  l 'Orient , qu? en cada 
pessebre cammavru u n i n * cada dia 

( U C Ò do « u m , travessant co
llades cobertes do hovat c o t ó o de neu 

ristall Y 

v c n ^ a b l e vd le t que u u y . t i un xay a 
ooll , y r l t ; jftvo que al davant vostre s'esi-
. an i iu . i . a a pas I L m h aj> a l WH^d. ab 
la barretina de cresta posada d-.- A u r e l i , 
la vara do í r . i x a sota'l bras y un punt 
«e r t d . i imuu l ' o rd i a í i g i u a n t UA brot 
do f là i rosa « J f à b r c g a ? 

É r e u bon gentils, tanmateix, j o h ingè
nues figures del meu p o s s d ï r e d ' i n fan t l 
L ' à n i m a dc l 'artista popular que us tia-
via mode lada , havia t r a s m è s a cada una 
la fè, l'entusiasmc, ['.unor que onoenia 
la 3eva. V creu bd'.cs d 'una Sclk-sa suau 
y do lça y apadblc. 

S inó que un d{a varen venir altres fi
gures » fervos |a . impe tcnda Eren ha-
biliados ab vestits exòt i rJ is y ommotlla-
des a remeses segvwis idèntK-bs patrons... 
Y xonlcn( de Barcelona y a ixò les en-
voltava d ' un p n u í prestigi F.l vostre pa
re, o l bon ataconador. va tenirne un 
for t disgust. 

Algú n deyat 
— i Per q u è no ' n feu vos, com les q u » 

vénen a l'estanch o a U quinca i lcrla? 
—iMay!—rep l i cava l 'home. Y afegia 

c o n v e n ç u t : — a l l ò no son pastors. N o hi 
van els pastors nb aquella mena do tur
bant. Els pastors porten barretina y es
clops y samarra; y Ics dones han dc 
portar caputxa per anar a adorar... ^ Y 
donchs, q ï iò? 

— P e r ò . home: ^no veyeu que a l'es
tanch y a la quincallerfa us prenen la 
p a r r ò q u i a ? 

— i H e dit que m a y l 
—Es que, tractantse d 'un pessebre, es tà 

mi l l o r que les figures vagin com Ics de 
la quincallerfa y de l'estanch. 

— ( Y c à ! i Sabeu q u è es a ixò ? qiuc 
fins en d s pessebres s 'hi fiquen Ics mo
des, veusaqu í . 

—Sou ben temerari , t a m n i a h i v 

Q u m ï c anys enrera j o no hauria sa
but a qu i donar la ralni . P e r ò avuy 
sí que hn só. Avuy la dono francament, 
resoliament. sense vadlacions h i dubtes, 
a l 'artisla ataconador. L a complacenda 
in d recort m^ 'n fa f e r m a n ç a . Y al 
pensar que'! bo de l 'home va m o r i r del 
disgust, tot j o me n'esgarrifo c o m de 
la p è r d u a d'un ignocent p r o d u ï d a per 
\tn error j u d i d a l , 

S N O B . 

R l m s d e l ' h o r a 

El rústec viilancet 
Una estreJla cau a l prat , 
una f lo r s 'ha csbaddlat , 
srust de m d troba d remat 

ü n a b e l l a e d i c i ó c a t a l a n a 
d e T E v a n g e l i 

Els nostreti lectors tenen ja noticia 
d© l a bella t r a d u e d ó dc «L 'Fvangt f t i 
y d s fels dels Apòs to l s» publicada co 
ed'.ció pojjular per cura y a despeses 
del canonge dc la Seu de V i d i y se
cretar i de Cantbra d ' a q u d l Bisbal dootor 
Dachs, l inuada per M n . M a r i à n Serra 
y E s i u r í y administrada per l a casa 
Subirana. A d e m é s de l 'ar t icle quo lii 
c o n s a g r à r e m temixs enrera, s'han l i ono 
ral Ics noRires p à g i n e s ah cl p r ò l c d i que 
Xr v ^ F * ^ L ' 0" ' ^ c l scnyOT Bisbe dc 
y i c h Dr . Torras y Bages y ab alguns 
fragments d d fcxj, 

\ M I V i x idcm donar la noticia—quo 
rebràn a b gust els noetras lectors—da 
que ha aparegut un t iratge especial dc 
l 'esmeniaaa obra, [ài aobre paper finís
s im y dc la m ü i o r qualitat, que n'apri
ma'! g ru ix fenmc un esaaycm IKiire do 
butxaca quc's por. d u r fàc i lment a i 'anar 
a cumpiir ies p r à d i q u o s religioses pera 
servimen de de\oc ia t ian . 

1^ boni la i y la perit-oció d aqucsl t i 
ratge, a ix ís r o m cl bon gust sever d e 
la seva immi l lo rab le y sò l ida enqua
d e r n a c i ó , d fan d d tot p rop i pera i>r> 
sent de P a s q ü e s o de Cap d A n y . Y 
es per a ixò que n'acusem rebia en 
aquestes « i i ides . creyent que'Ls nostres 
lectors ens bo a g r a i r à n . 

A l l 
A l l it1 

Cap herbei t é tremouS, 
n i cap d é u fa d p l o r i c ó : 
no h i l ià fret n i tenebra, 
que i m pas d'ala se n 'ho dida 
Alleluia cn el d d ó ! 
A l l d u i a en tot r e c ó ! 
' .Mlduia al p o c a d ó l 

AUcluía l 

A B e t U c m van els infants 
i d s amidis dant-se les mana 

i d s promesos i d s germans 
i la v d i a en sa c p u i a . 
A l l d u i a , vianants. 
Al le lu ia en nostres cants I 
A l l d u i a . .catalans I 

A l l d u i a l 
T I V O . 

P o l í t i q u e s 
Varies 

— H a arr ibat dc M a d r i d d senadoM 
don Bartomeu B .a id i y Pu ig qui—segons 
diu—ha rebut d d comte do R o m a n » 
nes l a miss ió de reorganisar ei par
tit l l ibera l dc la p rov inc ià dc Girona. 

T a m b é han t o m a t de M a d r i d d se
nador don Joseph Balcells y d diputat! 
per Canarias don Josepb Sol y Ortega. 

— D i u e n de Lle ida que'; m i n a i r e do 
Fonient se proposa visitar aquella du -
tat, f e m coincidir l a visita ab la 
ta d d homenatge quc's prepara en ho
nor dels que han geenonat l 'aprova
ció d d ferrocarr i l d d Noguera Pallar 
resa. 

Se d i u que a darreries d'aquesta set
mana d minis t re dc Foment v ind rà a 
Barcelona. 

—.La gazeta lerrouxista d a q u v s t i d c» 
està movent gran fressa contra la boc 
nada den M a u r a y den L a Çien·a a l 
poder. D e m à a la nit , en la Casa d d 
Poble h i h a u r à un m i t i n g p^ra !o ma
teix. H i p a r l a r à n Ler roux . Salillas, San-
t a c n « , Iglesias (EJ , y l ' A I b o r n o i . 

Sc fan comsntaris sobre la r e u n i ó 
que ay-uy a l a nit celebraran n l'Ate
neu Sindicalista els delegats dc les so» 
cietats obreres de res i s tènc ia . 

E n d s drco ls po l í t i chs se ideya qua, 
encara qt»e cn aquesta reunió ' s ttsO 
t i ap.irentmcnr de la convenienda de 
prestar solidaritat a 's ferrovi-ui» dc la 
S c c d ó catalana, cn d fons se ventila 
una qües t i ó molt j c inb lnn ta a la oue 
mot iva d m i i i n g radical de l a Casa 
del Poble y la campanya de l a gaza-
ta lerrouxista. 

— E l Ctrco) Tradicionalista ocupa ja 
son nou local de la Rambla d d Cen
tre, h o n í abans hi h a g u é d restaurant 
( . U Te r raça* . , , 

— C e l e b r à Junta general d Ccnirc de 
Joves dc la Defensa Sot ia l . convoca
da per I J d i r c c : i v a pera pondre ador i s 
cn vista é:-. confiiirte plantejat eir.ro 

Entre ' i s pr« 
fundar u n a 
m o l t m é s I l ih 

- E l pre-sid, 

gutrà los petjades den C 
nont el caràcter de co 
ha dc tenir l a o lwa dels 
pcjidenrment dels bon** 

r n a e«iar 
marxa que 

la idea d s 
erò d ' i d w s 

iliï>onu Q © » 
& X . senvor 
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L ' O r f e ó d e l N o y a 

d ' I g u a l a d a 
'Aquesta a & s o r u r i ó a n f s i í c a - p a t r i ü t ï o a 

diumenge va celebrar, « n t M p w l j ciu;at', 
una fcnm fosca perta volcnmi&ar l a ioau-
s u r a a ó de l a seva sumptuosa Senyera. 

L ' O r f e ó es digne d ' e s n » » ! . E*-.à for
m a l per 113 oi founiü tes y d i r i g i t pel nos
t r e bon íimioh y c<xiipany en M i q u e l 
Jordana, g e r m à de l nw.'Ufc, «piu y a mar
x a r a A m è r i c a , desterrat a b o c a s i ó d 'una 
causa d ' imf i rempci . nvr . ivada pe r les 
baixes jxis-sions de l raciquisme i g u d l a d í . 

L a Ü C P C Í Ó de senyoretes, motíics d'elles 
se 

e d e 
v e « a y per la bellesa <Jo totes elles, lat 
d ' i iemes « w à f o rnada per joves dis'.in-
gks y s i m p i t i r h s i & m s . rota mol t en-
nisiasKes. La de noys <s la menys nom
brosa p e r ò «eÉ> ells m o l t aiscri'..> y 
obedients • à . I c s *x<ïii\\rvyns d e son pro
fessor seny oc j í c a t e . 

Aque l l a «riuran n e s t à ^ " o s a del seu 
O r f e ó . L a festa del diumenge K i n H a v a 
dc quasi ki*s e l s igualadins. Eren. poebs 
ris qu": n o l a sentien. T o t h o m conicm-
triava a b _ joya aquel l t^ftol dc jovenesa 
<pie, enlairant Ja r i c a Senyera, passava 
p e r aquells carrers c o m u n ore ig de 
primavera-

Assisrircr a la feàtaí, c ^ p c G a l m c n t in -
vitats , els a p l a u d i í f v emuicnts mestres 
catalans en l . luis Mi l lo r , T. B . Lamber t , 
J. Sancho Marroonf J. Balcells. J. Bo
n à s . de Palau, y a d a r r e r a hora en 
J. Lamote d c Grigncbi y en J. Pecanins. 

H i havia una. bnlUuu r c t r c s c n t a c i ó 
de l art musical c a t a l à . k> qual o m p l i de 
t a t i s í a c c i ó y JlegfBm o r g u l l n i O r f e ó 
del N o y a . 

L a b e n e d i c c i ó d e l a S e n y e r a 
A l m a í l l ' ig lcs ia del Hosp i ta l estava 

n ta fo ida d e conronenc ia . A l peu d e l 
a l t a r mBjor s 'hi alsava l a Senyera apa
dr inada y sosdnguda pel mestre M i l l c t , 
d i rector del O r f e ó .Cata là , y la gent i l y 
xamosa senyoreta N a F r a n c i s c à A l b i n , 
la entusiasta, l a persistenta y act iva f i » -
dadoxa y organitzadora dc la s e c c i ó 
de senyoretes. 

Els p a d r i n s a d o r r ^ r e n l a Senyera a b 
una rica corhota d e mocre vermel l ab 
una setf.ida cndress i b r t K l a d a ab Ue-
tres d 'or . 

E l rector d c l a p a r r ò q u i a m o s s è n A m -
b r ó s I ' a r í « , ab c l cerimoniaJ d c rú
brica, va beneir l a astisttra Senyera 
que d e O T é s « ' a l s ava r i c a v a i r o s a a l 
m i t g de l presbi ter i y l ' O r f e ó en tonà"! 
«Can t de l a Sc-nyera-, c o m p e t i c i ó del 
mestre M i q u e l Jordana, sobre Uetra del 
poeta en Jaume Bolo ix . 

ASoeen Joseph Mok*, d i rec tor del Or
feó Mataroni , • c l e b r à of ic i solemnial, 
cantantse la « M i s s a sine noininc) de 
Palestrina. M o s s è n Amadeu A m e n ó s va 
fer ab g ran e l o q ü e n C H , una hermosa 
p i à t k a presentant y g losam els lemes 
d ' A r t y P à t r i a y «Pa r r i a . fides, a m o r » , 
que l i v u l g u i entusiastes enhorabones. 

I .a Senyera es o b r a de L i brodadora 
N a F r a n d s i a Çorobiana, següent e l pro
jecte del cckAnat ar t is ta igualadi ct i 
Gaspar Camps-

A C a s a l a C i u t a t 
A l sort ir del temple y passant pels 

principals carrers, 1 O r f e ó u i à a cum-
nlmieutar a l Aj imtamcnt . L'aloalde. no 
L i era. Els va rebre a la t>aia Consis
t o r i a l , c l cinenl-al 'alde senyor Mar i ans , 
acompanyat dels regidors Gui ta r t . Belh i , 
Prat . c l sccroiaBi y el ju tge s e n y o r Gar
cia . 

D o n Olagucr G o d ó , l 'om m i asta, actiu 
y Ubnegat president del O r f e ó , v a pre-
seutar l a benvera al A i u n t a m e m , q n i 
e n c a f s a l à l a l l i s ta dc t u s c r i n e t ó pera 
conicocionarla, referí l a s i g n u i c a d ó ar-
ds t i ca -pn t r iò t j ca del O r f e ó , dins de l qual 
Ino hi t roben r e s s ò m é s que sentiments 
enlairats y desitjant que soca l a Senye
r a s'hi apleguin tots d s igualadins dc 
bona v o : u i i a t , quaisevuls que s iguin l lurs 
opinions poliriques, pensant sols ab l a 
p a u de la ó m a r y l a grandesa de Ja 
p à t r i a . 

E l senyor Marsans a>fral l ' a a c y les 
manifestaoons, y d i g u é que l 'Ajuntament 
pr<*urar ia fer t o t lo pussiWe en b é 
del O r f e ó . 

A l issar l a Senyera a l bal<-ó pr incipal , 
el pobie que ompl i a bona par t dc la 
pla . a . els balcons d e l a qual estaven 
curul ls d'elegants y hermoses senyore-
lOL e sc la t à a b u n g ran aplaudimenr. 

L ' O r f e ó , posat a l m i t g de la pla· .a. 
c a n t à l xnbrant y e n c o r a t i a d o r tCatÜ d e 
l a Senyerai, c o m p o s i c i ó del mestre Jor
dana, que fou ovacionar- Jbe d o n a r e n 

d a , y e l 
nu del No

t o ' h o m . 

E I c o n c e r t b e n é f i c h 

Se. <k>nà en l'es] 
I r o d-. l b e n e m e r í , 
qual tantes vegada 
g i . per sa tasca < 

E n t r e i a cotiqorr' 
l i u m a giofn Ja 5.1 
f t i n t i p a l s (ami Li es 
tce d i r à n g i d e s y 
fcmycçetes. v , 

A . sbr tT l 'Orf^o • i r a i t a n i l a junyera 
f o u ovarioaat . £ 1 j t . ^r .i:na era un h a 
menatge a te»» É H r « n i p o « i t o ^ cata
l à » : «El caut dc la Senyera.), den Jkli-
queJ Jordana; t.l.a l l u n a j . den B o r r à s 
d c Palau, que fou, salujat afeduosa-
j n e n t , «E mestSK*. Üen Pccanios. . 

A l cantar s L e m i s r a n t ó den V i v e s , 
quan els r·ht·r.·'·.» - ••naven aqueli cu» 
tent idor 

C v elegant tea-
i c u Igua lad a, d e l 

: . 1 i f ia l ab e 'o 
ra, 
L cpe otnpiia dc 
s'h? r e y n a fcs 
J a d i n ç i y a rool-
a n u senyores y 

. : A d ^ 

« n Jordana rcc twdà 
u r ra t 
r n 
n c i a 
»• • 

rac v a son p a r e 
ei desterro, y s'i tn. 

u . pipa p a r c l 
i " . . . 

i g e r m à des-
i'm t impanya 

là de tai ma-
brol laven dc 

r r r o m p l 'exc. 

Aserei>at ja , x r o ç s e g n i c l conr^r . ,can-
tan i u L E m p o r d à ' , den M o r e r a ; •Can
t ó dc l 'herba d'.-! aiiM>! 1. den l ' .obcrna, 
l« n, vótil bé, é\ »•:•>. la senyoreta Ri
b a ; « M o n t a n y c s regalades), den San
cho tMarraoD. sa lu tú t t ab grans apiau-
d munts, c a n t à mciür bc el v * o l a se-
o y f l r « a T t i r r cn t . y fLes ginesteresn, 
d r n J Ha ^ ! « que fou bisada y a'air-
t e r tetejat y saludat ab apaudiments . 

A l a segona part . en Serra y Conssan-
feó, e n n o m de! A teneu Igua'ad?, po
s a r a Ba Sjenyera una liermosa corbata d c 
peda blanca y a b endressa d 'or. y va 
o i r q u e VAteneu, a s s e i a d ó c u h ú r a l , 
v c y a a b g ran simpatia l a tasca d 'ede 
c a d ó a r t t s i ca de! O r f e ó ; que roaskle. 
r a v a la cal uta en tous sos aapcct·'S c o m 
p n camp neutral ahont hi cabia to l -
y q u e compadia ais que n o podien co 

%AT e n son pit i g u a l sentiment, 
l F o u moit aplaudir. 1 
' « L a pregaria a l a Verge de l R e t n c y » 
h a g u ^ d e repodnse. y en Mi ' lec. « o n 
autor , aplaudit y de tore ja t pel públ·lrh 
y e l s orfeomstes. Se c a n t à « L a f i l l a 
U e iMaríaa. den Nicoian, y « L ' A n g d de 
l a s à n s , den l ^ n j o t c : «E l s tres tam
b o r s » y «La m o n de !a núvia», fent 
e l s tAo l a gent i l y hermosa s c n j w e t a 
Cantare ' l . que entre grans ap'audimenes 
h a g u í d e bUari . i . compart int Vovacjó 
a b e n l a m b e r t . 

A «LlieT^-u Rkras , den Cumri las , W 
V a f er el E Ó Í O l a senyoreta Miqu- '^ . ab 
mol ts ar<laudimcnts: «So ta de l 'o i rns , 
«Ien M o r r r a . y e. «Glòria» de 2a missa 
d e n Palrstr ina. 

Tor«a I rs compo6Ícitv·>.'i foren nplau, 
« L ' O Í ab g ran i t K t v i a . E l m e s t r e Jor 
« a n a re! 1 . ses y r r m j i i » n = f e 

ü c k a r t o n s dels mestres all í aplegats . 
• nciMatjanflo a seguir c l bri l lant a u n i 
(pic havia e m p r è s l ' O r f e ó d e l Noya . 

L ' O r f e ó a l s m e s t r e s 

L a Junta Direc t iva d<T O r f e ó d e l No
y a va obsequiar als padrins, mestres 
y d e m é s penones mvi tade t , ab u n es-
i>!òndit d ina r en una d ç les sales dc 
• E l Foment..-, ahont h i t ó son d o n i . 
ci ! i r O r i ç ó . - H i hagu^ una g r a n ani
m a c i ó . H i a é s s t i r e n a m é s e b mes
tres Lamote y Pccanin?. que arr ibarsn 
do Barcelona quan el conocr? >a ec-ava 
acabat. 1 . 

F e s t a i n t i m a d e g e r m a n o r 

A l a n i t , en Ja g r a n eala d e l l o r a l , 
els mestres, ela d o m ó s inv i^ t t^ , l a j u n 
ta del O r f e ó y to ts d s a r ï e o a i s u s fc* 
ren obsequiiats a b doisos. v in» gene
rosos, t a fe y dga r ros . Presenciaven Ja 
f c i t a les f a m i ü e s d e b o r í c o n i s t e s y al
tres a m i d i s d e l O r f e ó . 

pa s sen M o l - f i . del O r f e ó M a · a r o n i , sa
l u d à als o r í c o n i s t e s iguaiaAins q w te
nen una seny .ra q u ' i« guia a Ja vic
to r ià , y els r e c o m a n à que l ' a l çes s in t an 
alta com ho cs la g lòr ia* de l que L'ha 
aradr inada Í A p l a u d i m e n i s ) . d o i i à J a é n . 
horabona a t o s . a d m i r à a l mestre M i -
ü e t per sa fè y sa cons t ànc i a - y V o t 
d r í a omula r lo en sa g lòr ia tec e n t o 
nant d « S o m ge rma» , : ? . (Aplaudiments 
y visques an c n MBueL) 

E l tecnyor B o r r à s de Palau d e d i c à 
elogis al O r f e ó y a ia sonyero. ( A p l m 
d imen t i . ; 

Mossèn P a r é * . í a h i d a als mestres a l l i 
presents y des i t j à que la Senyera's pas
segi t r iomfant pci* Catalunya y que Igua
lada en altre temps carrer d e B a j x o 
lona. sigui en els aaua l s u n r e s sò Ide 
la seva cultura. ( A p l a u d i m ç n l s ) . 

L'orfconL'ta L lu ís Bansiti d e d i c à sen
tides paraules de s a l u t a / i ó als mestres 
que honraven aouefla fc í tn , exp l i cà son 
entusiasme per 1 a r t de l a p à t r i a y l a 
Senyera que I s imbo í i sa y f o n a m ç n t à 
grans esperances d 'un dia v<auurós c n 
que tots s'hi arredossin agermanats. 

(Aplaudiments) . 
E l mestre Balcd '6 p r o p o s à que s'en

viés u n cablcgrama ai pare y a l g e r m à 
del director de? O r f e ó , É n M i q u e l Jorda
na, í c ju lo s assaber l ' èx i t de la festa. 

A l a j ç a r s e p e r a parlat ' c l mest r rc Lhi i s 
BGBet cs ' la ta una grandiosa o v a ò ó en
tre l a qua l s'hi escoltaren visques an 
cn MiBet, a Catalunya y a l Or feó Ca
ta l à . 

Apaibagats d s en ta í - iasmes , d mestre 
va Dcjjir , in terromput sovint per grans 
aplaudiments, c l s e g ü e n t discurs: 

D i s c u r s d e n M i l l e t 

A m i c h s : D i f í d l era s u s t r à u r e m a l i n -
v i t a d ó que 'm feu l ' O r f e ó d d Noya , pe
ra que a p a d r i n é s l a b e n e d i c c i ó dc l a 
Senyera- Peroue una Senyera es u n sím
b o l , y el sfranol d'aquest rich drap que 
ab les benediccions d d cel desdc avuy 
p r e s i d i r à ' l s vostres cants, es d s ímbo l 
de l ideal que ha anar formantse y crei
xent a l entorn y al m i r g del cor delí Or : 
f eó C a t a l à , de Barcelona, d'aqueU niu; l i 
que ha xuclat d s anys de ma jovcno·.a 
y ha t ingur tantes à n i m e s bones que 
l 'han viv incat a b d calor d e l entusiasme 
per l 'art y per Ja p à t r i a . Si !a obra d d 
O r f e ó C a t a l à , ha t m g u ' p r o u f o r ç a pera 
servir d 'exemple; s i ï nostre cr i t ha si
gut d c r i t prov idenciai que ha desper
ta t les can fúr ies , que j a l inaven. de l'à
nima dc l à p à t r i a nostra, veu saqu í Ja nos
tra g l ò r i a ; encara que haguem sigut ins; 
tn imcnts cegos de la ma do Deu , .qui 
sempre ha v e t t a r per l a p e r f o e d ó d'a 
quest t r o ç de te r ra que t a n d o l ç a m e n t 
s ò n a en nostre cor ab e l n o m d c Ca
talunya. 

j C ó m podia é s s e r que j V m n c ç u é s 
a donarvos cumpliment , s i 'm c o n v i d à 
v e u a u n goig! tanc . g r a » , c o m <J «Ic 
veure c r é i x e r y b e n d r la f Ü l a d a : e! dc 
veure florir un p í a n s ó d 'aquei l p l a n s ó 
que fa v in t iun anys pL-aitàrcmJ a l a 
ciutat dels comtes. , 

P e r d o n è u m c , amichs, si ho goso i c -
treure, que no es pera d isminui r v o s 
tres m è r i t s . E n aquest mon n i n g ú fa 
rè s de nou.* « R o d a l mon y torna t i 
B o r n » . 

Nosaltres, d s que f m d à r e m l 'Or feó 
C a t a l à tampoch v à r e m fer rès dc nou. 

E r c r o uns quants a m i eh», tots joves, 
ab d foch verge do totes les i h ü i o n s , 
que v à r e m veure( la decadenda d d s chors 
nen Clavié, d d nostre ratisich immor t a l , 
y ens en planyfeifn d'aqueila do rad tn -
cia. C o m p r e n í e m l ' i m p o r t à n c i a d'aquella 
ob ra ; a d m i r à v e m la fresca insp i r ac ió tan 
catalana d d m ú s i c h poeta y v è y e m que 
tot aviat m o r i r i a per manca d ' i n j e e d ó 
de nova vida. F o u c a l 'any 1888. any 
memorable per l a c e l e b r a c i ó d'aquella 
E x p o s i c i ó Universal , deguda an a q u d l 
bon pa t r i c i E n Rius y TauJet; cn el 
Palau de B d l c s A r t s se c e l e b r à u n con
curs d'Orfeons, en d que h i cantaren 
alguns de n o t a b ï e s , nacionals y extnm-
gers. Al lò fou una r e v e l a d ó pera nos
altres. Sent i rem la veu humana com d 
instrument m o d d de ia natura, y aque
lla s e n s a c i ó maravdlosa . nova pera nos
altres, no's b o r r à may m é s de nostre 
esperit. V c g è r e r a ab a q u d l a b d ' a ma
nera de cantar, c l poder de la resurrec
ció y p e r f e o ü ó de l ar t chora] de C a l a 
lunya. y .vb aquell daler que cs p ron i 
de la joventut! verge dc desenganys, crea
rem, sense m e d i m e k s dif icidtats y la 
trascendencia d pr imeri O r f e ó de la nova 
Catalunya. N o navfcm f e t cantar may. 
a m i d i s ; no ten iem cantaires encara, n i 
expe r i ènc i a , n i ins t rumeor ap ropòs i t pe
ra crearia, y malgra t a ixò, c r e à r e m d 
O r f e ó C a t a l à . 

I Santa ignoccncia l si santa, p e r q u è en 
nostre cor hi germinava una idea no
ble y un enlusiarme v rge que es d 
t remp pr imord ia l pera forjar tota obra 
bona. 

Vegeu, doacbs, to t d nostre m è t i t ; 
d deixarnos por tar per n n .cn'UKiasmc 
g e n e r ó s y per u n ideal noble sentit ab 
MM cri tat . tot lo d e m é s ; , jue d i reu 
vosaltres. T o t lo d e m é s havia de ve
nir ncr f o r ç a . L ' e m p e l t a estava dona
da; l a obra nostra tan tendra y desval
guda era ia f lor de nostra jo ven tat, la 
e s t i m à v e m com c l nostre pr imer amor. 
y j a sabeu que la bojer ia d d pr imer 
amor no s'esborra may del fons CM l'à 
nima. La nostra obra era o b r a d 'amor 
y no podia m o r i r ; y lo que no p i o r 
cretx y lo que creix í l o n a x . y fructi
fica segons el sol y ics plujes b e n c i d í s 
d d cel.. 

Per aquell temps feu bon sol y les 
plujes fo ren fecundantes. L'esperit d d s 
catalans vibrava a b d sant amor de !a 
p à t r i a renaixenta. y a ixò p o r t à la f i o 
rac ió de la c a n ç ó popular c n nostre 
reper tor i . U n a c a n ç ó p o r t à l 'al tra fins que 
una n ' a r r e l à que e s d e v i n g u é ' l s i m b d dc 
la l l iber ta t de la terra nostra, y ' l s com
positors crearen ab aquella l lcvor d d 
terrer pa t r i obres, que j o vos asseguro 
«e poden comparar ab l o mi l lo r que 
do f ó r a y de í a s a arr iba f ins a pof-
altres. 

E n aquella è p o c a arr ibaren t a m b é fms 
a nosaltres r e s s o n í de renovament dc 
l ' a r t musi ' a l r d i g i ó s . E n t a s t à r e m mos
tres y en q u e d à r e m tots corpresos; co-
neguerem l 'a r t exeds d d cant g r e g o 
r ià , d m é s sant y m é s pur, baixat del 
c d pera t o m a r a D e u ab lo m é s pur 
dc l ' à n i m a d d s homes, l a o r a c i ó , y oo-
negucrem la polifonia d à s s k a d d sigle 
X V I y no p a r à r e m fins oue f é r e m tot 
u n concert dc aquella mdsica t a n per
fecta dc forma com alta d ' in sp i rac ió , y 
vcusaoui que' l nostre Or feó fou c l porta-
estanoart dc la r d o r m a dc la m ú s i c a 
religiosa en nostra terra. 

T o t a i x ò ha vingut , p e r q u è haveu, 
cut y p e r q u è Ja no<tra obra ha sigut 
obra d amor. 1 

N o cal r è s m é s , amichs nwus.. pera 

í c r obra l l a rga y forta . Vosaltres que 
tan |)6 comenceu, f e u que l 'amor, el 
sant amor, la cari tat , r egn i sempre en
tre vosaltres. L 'amor , la caritat es ac
tiva, n o d o r m m a y ; q u i t é amor treba
lla y qu i treballa progressa. L ' amor es 
t reba l l d d esperit, y el t reba l l d d es
peri t va dret ai ,Dcu, l ' ideal de tota 
pe r fecc ió , y a les swcs coses. D e les 
coses dc Deu , l ' a r t d J cant cs una de 
les tnés maravdJoscs; esteune contents 
d ' exerd ta r lo . y no vos canseu may d e 
perfecdonar lo . E l nostre ideal ' ha d'es-
ser fer ho sempre m i l l o r ; qtri e s t à pa
rat , recula. Avant , donchs. scmijre. Pen
seu que en aquest m o n totes les coses 
se faq velles, r è s cs etern. Es p r e d ^ 
donchs, quc ' ls joves, d s orfeons que 
han nascut dc poch t rebal l in de fe rm 

Ecra que n o s ' interrompi la cadena do 
1 p e r f e c d ó en l ' a r t do la terra. 
Kès m é s : solament rebeu m r r c è s d d 

forts del r o r per l ' a l t í s s ima d i s t i n d ó que 
m'haveu fet al ferrac apadrinar vostra 
Senyera, que desdc avuy cs santa y per 
lo tant l 'haveu de venerar com cosa 
sagrada; que el la p o r t i sobre'ls vos t r e» 
cants J'alò d e l ' i n s p i r a d ó pera q ü e a r r i 
beu, com vos m e r d x r t t , a l nr-s alt I locb 
de l ' a r t choral do Catalunya. 

E l s a p l a u d i m e n t s - m é s entusiastes co
ronaren aquestes hsrmoses paraules d d 
mestre M i l l c t , que, entre, visques y acla
macions, era afoctuosament abrassat per 
tots els quo s'hi podien apr. pa r . 

D o n Olagucr G o d ó , president, pronun-
r i à sentides y entusiastes paraules dc 
a g r a ï m e n t als padrins, als mestres y do
m é s p e r s o n a l i t a l í . h í s o r í c o n i s t e s y a 
les corporacions v part iculars que ha
vien cooperat a l b r i l l a n t esdat d'aque
lla data, que p e r d u r a r à per sompre cn 
l a m e m ò r i a dc t o u d s d d O r f e ó ; enr 
c o r a t j à als o r í c o n i s t e s pera qus seguis
sin c n la p a t r i ò t i c a tasca empresa, b o l 
segurs de que n o ha do faltarlos la 
p r o t e c c i ó dc tots l l t i rs admiradors. (Crans 
aplaudiments y Sisques-al O r f e ó d d Mo
ya, a Igualada y a Catalunya.) 

F i n a l 
C o m els mestres Lamot te y Pecanins 

no havien pogut assistir al concert, l 'Or
feó va cantarlos »EI mes t re» , del se
gon, y « L ' à n g e l de la s ò m , den L a -
motte, que motivaren ovacions a b mes
tres. 

D e s p r é s en Lamber t , en Lamote y en 
Pecanins tocaren sardanes, al piano, quo 

foren graciosament p tn te jadcs per aque
lles genti ls senyoretes y ardi t jovent . 

E r a ja la una do l a matinada quan 
s ' a c a b à tan bella .festa y tots d s quo 
l l i assisnren sc donaven afectuosos co
miats ponderant l'espien d idcsa y l 'èxit 
que s 'havia lograr . 

««« 
S e r à o p o r t ú d registrar aquf una al

t r a festa musical que's podr ia conside 
ra r com a pre lud i de la dc! Or feó . 

A l ' ig lcs ia dc Santa M a r i a , de Igua 
lada l 'organcr senyor B e r t r à n , dc Gra
cia, h i ha fet una quasi to ta l - restau
r a c i ó de l 'orga y d mestre Lambert 
dissapte lu a n à a fer l ' i n a u g u r a c i ó da
vant do molles personalitats musicals y 
entesos afidanats a la m ú s i c a . 

A b la destresa que l i cs p r ò p i a va 
locarhi hermoses composidons de B a d i . 

'Saint-Sacnz, C è s s a r Franck, C a b e i ó n y 
altres y a c a b à a b una encisadora impro
v i sac ió d'aires catalancschs sobre motius 
populars, especiabnent d ' aqud la comar
ca, c o m la d a n ç a de la patern, d d » 
cercok-ts, dels nanus, e t c , que entusias
m à a tots els oyents. 

A f a v o r d e B a r c e l o n a 
L a Sala tercera d'aquesta Aúdicncav 

ha fallat u n plet de gran :iri .ponaíi ' : i t 
pera Barcdona . 

Se l i t igava una demanda dc varis tei-
rra-.inents d'algunes poblacions de la con
ca d d r i u B e s ò s , pera que l 'Ajuntanwn:; 
dc Barcelona fos condemnat a n o no
guer extreure aigua d d s j w u s que, des
dc 1878, son oberts a l a v o r a del r i u 
B e s ò s , y que, c o m se sab, proporcionen 
d 80 per 100 de i a i g u a qu'.- l ' A j u n i a 
ment dona a l consum p ó b t i c h . 

E n la i n s t ànc i a ' s demanava que a m é s 
se c o n d e m n é s , a l Ajuntamcnr , a abonar 
als peiicionaris d s danys y per jud jx i^ 
que, desde atftK-Ila data, han soforr. 

L ' A u d i e n d a h a desestimar l ' ins tan-ia 
d d s peiickutaris , que eren d s propetA" 
tar is dc les cequies do Santa Co!oma 
dc G r a m a n è t , Sant! A d r i à y Badalona; 
n n fa expressa condemha de costes, p e r ò 
denega la demanda dc A Ü I N - S y pefjur 
d i d s , y l Ajuntamenr cs absolt dc l a d« 
manda. 

E r a advocat dc l 'Ajuntament, don Joan 
Mo'.es. 

L a q ü e s t i ó d ' O r i e n t 

5 I T U A C I 0 G E N E R A L 
EJs alia 's b a l k à n i c h s lian fe: conè ixe r , 

tur Its les cotidicions dc pau. Son 
aqiiestes: 

Cess ió d c ta t d t . r r i t o r i dc Turqu ia 
cuiopea situat a l O. dc la l i n i a de K o 
dosto a l cap Mala l ra ( M i l u ) , y exceptua
da la p e n í n s u l a de 1 i a l l i ^o i . 

C e s s i ó dc totes Jes i l les d d M a r E g e u . 
Renuncia per part de T u r q u i a als 

drets sobre la i l l a de Creta. 
L'acte de la sess ió d d 23 en quo'ls 

a 'd t s ftxgren les condicions per p r ime
r a vegada, d iuen que (ou itnprcsionant. 

E n m i g d u n g ran silenci, y d e s p r é s 
d 'haver R e s c h i d - p a c h à demanat que l i 
diguessin ! J S condicions dc pau, d de
lega* serbi Nov.tkuivi.cfa, que pnvsidsa, 
t r a g u é dc la carpeta un íu ' l de papsr 
plegat en quatre, ci d e s p l e g à ab compar, 
y ab veu lenta y e n t o n a c i ó solemne 
.iegí i a sentenda dc m o r t de T u r q u i a 
turopca- Penpio son Uin insigniti i .antB 
As dos bodns . les d ó e s en^nines tíc 
tcrr ' t tan qtre sc l i dchc f i a Europa—y 
encara incraramicades entre s'. — que 
equival a esborraria per complet y re
legaria a l As- ia . 

E r a t a l e l s i l end , 'que. segons frase 
d ' u n d d s delegats «se sentien els ha-
tc<-hs ficl·; cors» . E l s delega1 s ba lkà -
ni rbs tenien l a vista fixa sobre Res-
d · i d p a r h à , sobre N i z a n ú n n c h à , aobre 
SA-'ih-padià, que acul l i rcn j a lectura dc 
la sentencia ab una d ign i t a t que im-
p r e s i o n à als altres. 

E l prcsulenr. u n cop Uejji; d ter r ib le 
<!<y.:ument di.Tué que aquestes « o n d i d o n s 
eren les territonaLs y que n ' I i i havia 
d 'al tres. 

D e s p r é s d'uns segons dc silenci im
posant, R e s c h i d - p a c h à . ab aquelles en 
tonadons suaus que l i soci p r ò p i e s , y 
ab veu lleugerament emocionada, d igu ' - : 

— E l s d d e g a · B otomans preguem que 
les o m d i d o n s ens siguin denades pe r 
escrit. 

—< Desitja Vostra E x c d c n d a un d o 
cumenc oSks y fmnat en deguda forma 

o una seni ' l la copia? 
— N ' h i h à prou ab una senal la copia. 
D e s p r é s d e m a n à que l i fossin dites 

les altres oondiejons que Jiavia anun
ciat el president, p e r ò ' l s dde t ia i s re
fusaren, alegant c l 6en>^r Venizdoe 
(pic ' s traqGava de t i o n d i d o i w BC·cuntLL· 
ness. Resctlúd p a c h à d e m a n à consultar 
ab _d sou G n w r a y s ' a ixecà atpjcjila 
S I T . ^ Í Ó h i s tò r i ca , eiucaant d ta t s els de
legats p.Ta'J di-sapte. 

r .n c o n v e r s a t i ó p à r i r u l a r u n d d s de
legats d i g u ^ cpie no rreya qu:? T u r q u i a 
a c o e p t é s atpf^stes r^adi- ions y q u e ales-
hures f ó r a l a o c a s i ó de que les pu-
tendes intervinguessin. 

Y en cfei-;c: un t d e g r a m d d o Cons-
tart i inopla d u tjuc la Porta n o accep
ta y que p r e s e n t a r à una contra-pror*» 
siesó. n ï en trcG eiue un telegrama d e Bc r . 
l i n d i u ejuc aJK's r···\"i>-' Ü igualment 
ina ' lc jcpíablcs les condicions y que n o 
h i I t a iuà I U Ó S remey que reunir u n tri-
bviiud in temar-^na ' . 

/Ane ·m a l a i n f e m n d ó ? 

Proposicions refusades 
Paris. 25, l l ' l O n i t — C Ò n s t a n t i n o I i l a . 

— E l Consell d c ministlres ha acordat 
refusar Ics proposidems presentades p d s 
Estats b a l k à n i d t s aliats. 

T u r q u i a p r e s e n t a r à unes cont ja pro-
posicions. 

Incident desagradable 
P a r í s , 25, 11'40 n i í . — C o n s t a n t i n o p l a . 

— U n s marins borratxos de la d o t a c i ó 
d d creuer n o r r - a m e r i e à «Scorpion», dc 
es t ac ió en acpicstes a i g ü e s , han pro
mogut un e s c à n d o l c n una sala de ska-
t i n g y bon pegat a varies persones, en
t r e elles d comandant espa j íyo l se
nyor Sala. 

Noticia desmentida 
Paris 26, 3'10 lare ia .—Sdia .—Se des

menteix la sortida de tropes b ú l g a r e s c a p 
a S a l ò n i c a , quc's considera imminent . 

T E A T R E C A T A L À 

L a c a s a d e t o t h o m " 
D i u l 'Alexandre Plana en « E l Poble 

C a t a l à s : 
« E n les seves c o m è d i e s , c n Joseph Mo-

J r a t ó ens posa davant dels ulls u n fu l l 
dc la novda , quieta y dolorosa, ep*: es 
la vida de les famí l ies dc la petita bur
gesia. N o v d a sense sotregades. g a i r e b é 
sense peripecieB. ab m i n ive l l sempre 
a U mateixa ajsana. a b la ondutafrió 
de les a i g ü e s d 'un l lach. m é s aviat que 
ab l a remorosa v io l ènc ia de les .emes 
cn c l mar. E s la vida en q u e l s m é s 
forts sofriments se reclouen entre Ics 
quatre parets d 'una cambra, ahont d s 
mobles sabrien d ir iMS, s i parlessin les 
coses, d s sentiments <|uç motieçí a Ics 
persones que a b c í s viu·ai, inÉs quo 
no pas totes les btatXÜIena vehines d d 
carrer plegades. Tots els colors, tots els 
maticos s'ni fonen et» u n í tonahtat gr i 
sa, c o m si u n v d de bo ira fina envol
tés d a temperaments y Ics aedons. E n 
« l a for tuna boja;), «Les engunies d d r e 
pó&>, «El c o m e n ç a r de Ics coses», «Les 
a r re l s» , eEl tresor , h i h à «na idea do
minant , una mateixa s e n s a d ó que's tra
met d 'una e>bra 3 l 'a l t ra donat-les h i una 
unitat de c o n c e p c i ó ben visible. Aquesta 
idea dominant y aquesta s e n s a d ó a r r i 
ben a *Lia casa de to thom >, com el res
sonar d 'una veu j a Coneguda. La darrera 
c o m è d i a d e n M o r a t ó no's desvfa pas d d 
r a m l que les anteriors c o m c d . C ' havien 
«envalar . Y si «EJ t resor» , PimmeeliaJtar 
mct'u anterior, marcava: u n cambi de tèc
nica teatral eu d sentit dc donar u n 
in t e rè s m é s v iu a l ' a o d ó per un hàb i l 
efectisme e s c è n i c h , c n «La casa de tot
hom» retorna ' l c o m e d i ò g r a f a l a seva 
vella n ó r m a , a una discreta mesura y 
a una reposada manera de dcsorwo-llar 
l ' a o d ó . E n una de les escenes de la 
seva dar re ra obra, h i h à una noya que 
capddla una madeixa de fil posada en
to rn de l 'espatller d 'una cadira, y que 
posa'ls seus meramenta en «pic l a mateixa 
no s 'embull i . A ix l s . la manera de f e r 
den M o r a t ó ; l'aioció dc ehda c o m è d i a 
sova es unat madeixfa q\>; d ' , va c à p d d l a n t 
al> t o t ^ cura p e r q u ; cap m é s entreban
qui l ' a t enc ió d d piibl ich ' . 

La <asa d d senyor R a m ó n aa Ifl casa 
de to thom. Et) u n bon home que ab prou 
feines pot sostenirsc a n d l v les seves 
d ó e s filles, la Laura y la Glòr ia , ab d 
sou que guanya cn una casa dc co
m e r ç , y encara a la seva taula h i men-
g«-n senUM-els parc n u quo h a n v ingut 

a ciutat ab poeiues ganes de guanyarse 
la vida per ells tmte ixos . U n cunyar 
y el seu ft|l no fa gaire temps que 
marxaren a l ' A m è r i c a , pogantc l -s 'h i l pas 
s a i E C ' l senyor R a m ó n . U n cosi v iu tam
bé ab l 'esqueru» dreta. U n noy que tracta 
com un f i f l , c c r a i cï>lfx>tde>ns pera tots 
menys per d j . Y els parents sembla 
que no ho agraeixen gaire. U n professor 
vell de m a t e m à t i q u e s t a m b é ha cercat 
redóe a la rasa, p e r ò es J 'ónich que'ls 
al l ibera del seu pes tan aviat com tro
ba una p l a ç a en u i i d e g i . L i filla g ran 
veu ab engwnia com son parc t rebal la 

• fóra d l i o r c s pera poguer mantenir tots 
I ebs t n i c l volten, p-rrò son pare cs mas

sa bo pera gosar d i r als parents l a seva 
I e i i u a d ó . E l cunyat y d n e w que l iav icn 

marxat, tornen un vespre. N o h i havia 
r è s a fer a l ' A m è r i c a . Madsguanyats di
ner els dels passatges. E l l s venen a fer 
m é s feixuga la c à r r e g a del seu parent. 

E n M o r a t ó en d s tres actes de l'a 
seva c o m è d i a ens fa seguir d filat de 
tote» les engunies que passa c n R a m ó n 
per Ja seva bonesa. L a n ò y a g ran s 'hau-

. r i a dc ca-sar. p e r ò c l d i a abans de fes 
bodes, pe r e s c r ú p o l s vo ldr ia el p j r o que 

I s ' e spe rés uns dWS. H a perdu- la colo-
cac ió que tenia, per que l a fadiga d d s 
seus treballs de cada n i t e l ddxaven 
sense forces a l ' e n d e m à y la sova tasra 

1 s ' endarreria en d despatx. N o v o l d r i a 
1 é s s e r un p è s pera ' l seu gendre, je>vc ele 

bona pos ic ió , p e r q u è recorda el p è s que 
pera el l han estat d s seus parents. Bo
nes nove:. donen al conflicte una s o h i d ó 
consoladora: el pr incipal d d senyor Ra
m ó n s'ha cemveaiçot de que ha fet mal 
de treure a son ant ich empteat, y «4 

I fa cr idar pera pendre'I a l t ra vegada. L a 
filla gran p o d r à ca sa r çe ' l d i a fixa". L a 
fiUa peti ta t a m b é ha t roba t p r o m è s eo 
d jove afillar que ha establert una agen
cia de colorUdons. Y fins d senyor Ra
m ó n t r e n c a r à d viudatge r.isantse a b 
donya F r a n c i s c à , una viuda fresca y n r a 
m o l : amiga d e l a fanvlia . 

Aixfs es com l autor d e lo que podia 
é s s e r u n drama fosch y d o l o r ó s n 'ba 
f e una oomedia amable, donant so luc ió 
optimista a les perippecacs ouo sobten 

I a l a famíl ia d d senyor Ramon, y ada-
I r in t tntes les notes grises que l u hav ia 
| cn d fons de Ja coiradia . V a i x ò no e s 
. pas romanticisme blanch que vu 'gu i in-
I rondre l a u i o r a U seva obra pera o p o 

sarlo a la corrent d d ro r r tmt idsme tc-
nelM-ós, t a n forta en e l teatre, qvie dona 
so luc ió do trageelia a tots els conflictes 
familiars . E s m é s aviat •ma oonseqüen-
cia natura l do l^eioa, q u j sembla t en i r 
Itautor, de la oomocüa . Si ha d ' é s s e r 
la c o m è d i a u n get irc l i t e ra r i que reflexi 
Ics coses de i a v ida a t r a v é s d'un_ pris
ma que a l reftecrar a Uum atci tui i d s 
raigs forts y int'ensifiqui d s d a n , s'ha 
dc d u r al teatre'ls neguits y alegries d e l 
r e c l ò s famil iar , p e r ò do nan te l s'hi e l <a-
yent e»nse>lador de Jes coses quo w» v e n 
remey o manera dc r w o l d t t » per b é . 
A Í M - l o (pte pexlrfa aemblar i n g e n u ï t a t 
cs ln-nesa d ' à m m a , y tpem se t é la trassa 
den M o r a t ó , peaa te ix i r una a o d ó cs'tè-
nica. aquest aspecte el"ing«iMita/« p r é n u n 
rc^tcv dc for ta s impatia. 

*** 
Les senyoretes Mestres y P l à , l a se

nyora B a r ó , y d s senyors Aym··n 
Doraqai , Galceran y C a p d e v ü a , c o n u i -
buiren a i è x k d u - . ta casa <lc toHHwn», 
ab l a -rstesa que donaren a l^nterpre* 
t ac ió d d f l sens papers. 

D d -Diario del C o m e r c i o í : 
«E l d 'Stinguido c o m c d i ó g r a f o don J o s é 

M o r a t ó ne» ha ofrecido o|tra gaUarda 
pr.ieba de su refinaelo ingenio «lLa casa 
d e . i o d i o m ) revela c l domin io dc la tèc
nica ' teatral-que posec d autor do «Les 
arrelis:, y fES ircsors. Ademas dc su ceiui-
l ibrada c o n s t r n c d ó n , tienc esa c o m è d i a , 
dentro d d g é n e r ò l igero a que pertenece, 
un gran calor de humanklad . cs attamen-
t t mora l cn su fomlo y divier te agrada-
olemcnte. 

E l personaje a j reeledór d e l cua> g i r a 
Ja obra, es t a i hombre d igno p o r su 
bondad de abna. un padre b o n a c h ó n 
que se •.l· - v i a p o r l a e d u c a c i ó a do sus 
hijos y mantencr su bicaiostar, que al
berga en su casa deudos y omigos quo 
viven a su costa, s i n demostrar cncrglas 
n i vo lumad m à s que para recfudr sus 
menesteres particulares. 

E l fondo mora l de esta comedia que
da s i n l é t i c a m c n t c expresadu c n d tercer 
act<). cuando, quien l u numtenido tanto 
paniaguado, por haber quedado .-in co-
locadon , quiere impedir d matr imonio 
dc su lu ja mayor porque le espanta la 
idea de v i v i r a expenses de su futuro 
yerno. Afortunadamente no s e r à asf, por-
ejuc r e upera su puesto. Sus protegides 
han sabido a g r a d e c é f e d o , vinientdo a de
mostrar epje^ïhaceí bien nunca se pieade.a 

Los demas personajeS que e n l a a o r i ó n 
intervienen adqirieaen gran rebeve. Ile-
gando c n algunas escenes a soinbrear 
d del protagonista. Lla mayoria e s t à n 
bien amtntados y sOstctiielos; sobresaie 
d dc Laura , l a hi ja mayor . tpic inter-
p r e t ó dignamente la sefiora B a r ó GE.) 

E l lenguajc es flexible y l i terar io y 
d dialogo fVesex), de u n sano humorismo 
q u e d iv i r t ió constantemente a l audi tono. 

E l ambientc de femilia de Ja deso 
media. es t i bien <nadaelo; aontribuye a 
cfco la d e c o r a d ó n pintaxLi por d senor 
R o c a r o l y la «mise en secnes, senal la y 
degantc . 

La i n t e r p r e t a d ó n m u y ajustada, r e d -
biendo autor e i n t é r p r e t e s calurosos 
apUusos o i finol dc cada uno dc los 
actos .» 

S p o r t 

F c r m a n ï u n e s p l è n d k vohmt j l c m é s 
de setanta p à g i n e s s'hnn publicat d s 
fascicles V , v i l y V i l , oarrespemcnls als 
eres primers trimestres d 'enguany, d'a-
ouesta s i m p à t i c a revibta que a b tant 
ele p a t r i a ó s m o y ab la iUa cura edita c n 
[Miquel y Planas. 

E n aquest eiuadcm el senyor ' M i q u d 
comenta la p ú b l i c a l i i ó d d seu «Es tud i 
h i s tò r ich-c rSddi sobre l 'anriga n o v d a ca-
calanaj>. que ba dc s erv i r d mtrvducc Ó 
a l Novc ln r i <xu.tl.'i d d » k i a l e » XJV 
X V I M r n n i n ^•· p u M i o d ó T forní 
part de l a nova uBibliertetca Catalana--. 

Dels dos pr imers capkols que's publ i -
quen d'aquest t r eba l l , qfcie, a jut jar pc-r 
les p n m k ï e s , c o n s t i t u i r à Un impor tan t 
estuai de l a l i te ra tura novelistica cata
lana anter ior a Tac tua l renaixement, c l 
pr imer s'ocupa dels «apúlechs y a n è c 
dotes» , dedicant espedal a ï e n c o a les 
faules d'isop, c n tots fen^ps t a n popu
lars à CaUdiui'ya; c l s e g ó a t r a c í a de l a 
• n o v d a c r i s t i ana» , que ab m o l t d'acert 
classifica en « l l egendes bíbliepics, na
rracions h a g i o g r à f i q u e s , V'Nions de 1 al
t r a v ida y Vij i lgws a u l t r a tomba y con
talles devotes y exemplar- . 

U n capi toi m o l t interessant d'aquest 
quadern ele la zBibliofilia1» es d qua 
tracta « D c l 'home nat gc a n cn Gu in í e -
rà», escrit a b m o t i u dc la p u b l i c a c i ó d d 
vo lum ' G l o r i o s e s » , qual t k o l sugereix 
a l senyor M i q v d aoertbdes considera
cions, y la br i l l an t d e s c r i p c i ó d 'un cp«-
se>di per d l viscut d e l a malcstruga set
mana dc r d i o i eie 1909, per alguns d n i -
camerat, anoraeneda gloriosa. 

Son a ix imacdx ment interessants d s 
ar t ic les; « A n à c h s d w m m m t s t jpogràf ichs 
de iMontscrraC L 'homenatge a l mestre 
l ' e d r d l . Recul l de textes c a t a h u í s an-
tichs^ y unes curioses notes bibl iogràfi
ques y toonogrà f iques sobre l'Isotx a 
Catalunya, que poden ctmsidcrarae com 
u n •joniplement d e l capdtol pr imer de 
l 'csnidi se>bre l a n o v d a catalana an
t iga . 

l l u s t r c n d t ex t nombrosos facs ími ls 
dels l l ibres y ediejons rares d e q u ^ 
s'eMnma d i n a t d x ; d s re t iMs a l boix 
den Guimerà" y e»i l ' e d r d l , oxcciRats per 
en Pahissa y ien Ribas a b u n de s e m b r à s 
y u n a ert m o l t m%)erion> als que ana-
wcn en l 'anterior í a s d d e ele l a revista; 
« n e s rcpteiducdems de (diversos docu
ments ritrigràfichs cxee^ttus a l mtxn^s-
t i r de iManteerna els sigles X V ( y X V I , 
y la r e ^ r o d u e i c ó c n vuit l à m i n e s soltes 
el'akres tantes eait/uadomaciotis de bi -
bhòí i l executades en e b w s o s tallers d'a
questa chaat . « n t r e ells. la dc l'avem-
plar dc <La NadonaTrat C a t a l a n a . que 
í a justament dos anys. I B I estol de bfloa 
par r i · ' i í . a b c ü iMatagal l al cap, erferi-
ren a l seu autor . d nosere eitime.t amich 
y mestre senyor P r a f dc L i Riba. com 
a t r ibu t d'afecte y a d m i r a c i ó . 

M u s i c a l s 
A a u o c i a c i ó M u s i c a l de B a r c e l o n a 

A b m o l t bon a-erf aquesta Sonetat 
h a contraotat al «Oi ia t te t Renajx'aneno 
pe ta ejue c o n t i n u é s em la mateixa i a 
scric dc oonaerts do nMusica d i ca.-
mefa>i que tanta r e rmtac ió lia donat als 
joves professors ejue'l formen, malgrat 
e l curt temps que porta de fundac ió . 
E s tanta la c o m p e n « r a d 6 dels ' epiatre, 
cjue po t dirse que c n p o m i - ò ocasions 
s'ha !ograt ab dements de Barcelona 
oosa scmUant . 

L a m ú s i c a dc quartet n o ncíX-sska 
virtuoses, p e r ò si artistes ejuc i o t sen
t i n t l'e>bra epie executen, se fassin en-
daus d 'el la y no l i regategin d s tia-
nuts . E l ^Quartet Renaixemienti, e ld e ju i l 
no os la p r imera vegada tpa- parlcsn 
a b elogi , ta aquest sacrif ici y per això 
resulten a b l 'uni ta t que cal cxecxKÏó 
de si t a n dd ioada . 

L a p r imera ejuc di l luns d o n à a l 'As-
G o d a n ó . s e composava d d s Quarters 
en m i ofc. 125, n ó m . 2. de SdiuberT, 
de l en m i menor de Smetana y d d ien Idò 
menor ob . 18. n ó m . 4, d e Be-eifioven. 

Res d i r e m d'aquestes b^ le s obres p e r 
haveme par la t y d ' a l g u i » en n i é s de 
u n a o c a s i ó , mr s si hem de d i r que 
lograrcn a mans den T d d r à , Recasens. 
Sàncher . y Planas, quarteListi.s, i n t e r p r e 
t ac ió esmeratUssima, vegentse per L i 
nembrosa y selecia ctnicorrcn ia , apau-
dks c n gran. 

Esperem a b gust l a mminuacirS d e 
aquest cs in terès» am-a sesNOíis, d v inent 
mes. 

F u t b o l 
A b u n temps e s p l è n d i t y sol h e n i t ó s 

de d e b ò . a l m a t i sc d i s jmtà l ' a n u m i a t 

Eart i t d d Chib Barcdona ab l 'ce iuipAn» 
lond WandereTE, ab una g r a n conçoi. 

r renc ia a l camp c o m may hav fcm viet 
en U n par t i t mat ina l , abundant les se
nyores elegants c n l a t r i b u n a y llotges. 

Representaven als Chibs els jugadors 
Ref lé . Amectha I r izar , G r e c n ^ o l Massara-
Rotsiskv, Peris-ApollinarievSttid-Allak- • 
F o r m . p d B . . y Alderson, Ued loy-M. r-

Ían, Foirs-Aldcrson-Dre.v, R o b s o n A p p l » 
jV -Robe r t son -BoM-crbanhe -F iddè r , pel A', 

W . . actuant dc j u t g o ' l senyor H a m i l t o n . 
E n m i t g do la major e s p e c t a d ó comen-

çà ' l p M n j elommant d s ang!cso«;. pot< 
ser. per l a . - i m o d ó t l d s uoslicb al tro» 
barsc aB u n etpiip de ta l categoria; rei' 
roarcamse j u i ·̂.·u j o d i rapidiss ini \ ics 
seves passades preosos y segtires als com-
panys, ejuc guarda e-n d s r spe t u d l o c h s 
d'una Oian r J ú c . E í s nostres no 
feyen m é s que c o n t r a r r e s t à r e l seu joch , 
y als 30 minuts d'haver c o n i e n ç a t . cot 
u n bulb: davant dc la porta d d B . en
t r à mansair.cnr la pi lota que ' l porter no" 
peigué v d i r e . • j 

Els d d B . s'enardiren, y agafant m é s 
coufiansa. d e s p r é s d ' ima s è r i e da be)oi-
tjues pa&sade% logren u n tanto qua ctv 
t u s i a s m à a l púb lv^ i . p e r ò d s anglesos 
abans d o 2 ' j a n'entrav en un 'ahra qu -'cfr 
c a p à de les mans den RcAé. Sc dona 
una pi lo ta de càs t i ch a l B . , que cn Mas-
sana t i rà fora y a c a b à la par t . 

A la segona p a r t d joch c a r a b i à t · · rç^ 
d'aspecte, ja qüe ' l s neistres sort iren ab 
una empenta tan fornaelablc. jugant ab 
lals ganes de guanyar, que's pot d i r qUe 
dominaren dur .uu tota l a part . desen1' 
rot l lantse a cada moment jugades hermo» 
ses de d e b ò . que donaten a c o m p e n d r í 
als forasters truc quan d s nostres s'entu
siasmen valen tant c o m d s a n g l r s o » . 
E l joch dede-fensa's c o n v e r t í en usi a t a d l 
continuat, que 'Is anglesos des torhavt t i 
tant com podien, arr ibant fins a logra r 
u n tercer tanto, per cert ben merescut 
per lo A p i t y o ca juga t . 

T i r e n d s A . NV. una pi lo ta dc cà^üch ' 
epie en R e í i é para torsantsa u n d i t . y 
a l cap dc poca estona en Forns , que 
es t i gué realment admirable d'entusiasme 

acert en jugar , ab una bella passada 
l o g r à que e n t r é s d s e g ó n tanto d d B . 
Llavors d s nostres juguen fins a reven-
tarse; p e r ò dominen t a n completament, 
que estan sempre davant dc la porta an-
glosa, que ' l por ter tídonsa e sp lènd ida 
ment ; t i ren tres pilotes do reco y fiual" 
ment, a les acaballes d d temps regla
mentar i , logren u n tercer tanto d e m è 
r i t , acabant d par t i t empatats a tres 
tant os; escoltantsc una formidable o-.a-
ció icom a comiat als jugadors epse t a n 
bel la estona havien proporcionat a tot
hom ab la seva e s p l è n d i d a l lu i t a . 

• Duran t e l descans, d Jovo atleta pe
r u à don Cartes Olavegoya feu una de
m o s t r a c i ó dc salt do peyxa, eptusiasmsint 
a to thom per la seíva correexàó y e legar» 
d a c n d s diferents salts quo feu, urfl·' 
bant í ' im a tres metres cjuo p a s s à a b 
g r a n faci l i ta t , escoltant llaurchs a p l a u d í ' 
ments. L a falta d ' a p a r d l m é s alt el pr i 
v à de seguir endavant, j a aua's d i u que 
í à 3'40 metres. Espcrena veurcl en pro*-
ves futures y que s e r v i r à d'exemple als 
nostres aficionats. I 

A p ropòs i t d'aquesta prova recordem 
que ais Jodis O l i m p i c J » do l 'est iu ixat-' 
sat. a Stockholm, en Babcork ( E E . U U f ) 
a r r i b à a 3'95. 

N a t a c i ó 
A b g r a n concorrenda a l mol l de B a n 

cclona y al clos reservat als r o m i e l a t » , 
Chib d q M a t a c i ó l seu V I 

ofer ta per l A i r v - o díf 
pia l fen» disputada e-jitre 

35 nedadors d d s 41 jnsof í ts . 
C o m do costem, d s nedadors dc p r i 

mera categoria se re t ragueren en sa w m 
jo r par t , concrciantso l a Unita als g e » 
mans iCuadrada, dels cpials en Joaepiira 
g u a n y à la regata en 3 ' 18", a r r ibant e o 
Lhiis 4 1 " m é s í a r t y d e s p r é s F e r n a n d e ï , 
Mestres, Casanovas, Granicher, ctc. 

A seguit se feu la regata do canots 
a dos remeis, 230 metros ab una v ira
da, t r ipulats per senyoretes, guanvant 
t l «Vic tor ia* per Ics senyoretes A l u a n a 
y G i l , t imoner V i l l a p o l , y segona d «De»» 
e n g a n y ó s , per Locba y Rc iwr t , t imoner 
L c d i a . ! 

L a regata de canoes a 10 remers, de 
1.500 metres, s ' a n u l à per haver sc abordat 
d ú c s t r ipu ladons . ret irantse una. 

L a festa r e s u l t à agradabihssima y b e n 
organisada, rerirantso to thom mol t sa
tisfet. 

C O R K E D / S S E S . 

C o s e s d e S a r r i à 

E l regidor d c l a m ino r i a ca ta lan i s ta , 
don Tacmto B o a d a B a t l l o r i , h a presen> 
tat ai ( j o v e m d v i l u n recurs de q u d ' 
xa y ahada contra l a ctvnducta SCSTI»'-
da per aquel l a l c a l d e y c o n t r a u n ace>rt 
d'aejudl Ajuntament , c n l a s e s s i ó d4 l 
dia 21 d e nov embre prop-passat, ab irv» 
t'm d e la elisousió de l ' a c t a de reoepc*0i 
defini t iva de I c s obrds d d mercat nuuk 
anomenat d e Sant Vicens. 

E l senyor Boada, abans, havia mani» 
fostat a sos companys do C o r p o r a c i ó 
que's proposava impugnar e l d ic tamen 
aprovant les obres, p e r q u è a son caiteiv 
dre, legalment no procedia l ' a p r o v a c i ó 
j a que a la l iqu idac ió de les ma tdxca 
h i mancaven justificatius t(ue t r o n i n d i » 
pensables. 

C o m e n í à la sess ió discutint altres 
comptes queT senyor B o a d a cons ide r í ! 
de son e k i e r m^prugnar. y e n d curs d« 
sa h n p u p n a r t ó . mnuru ïvadamen t se v - g é 
interromput per varies eijdaeks a l ' o ^ 
elft- que l i fc.ya l 'alcalde, senyor MorgS* 
nat. 10 qual o b l i g à al reigielor a protes» 
tar de la . onducta que ab d l se seguia, 
rn t r eban tando on d compliment dc sort 
deyer d'estudiar y discutir la ges t ió mu-
n'nipal. . 

L'alcalele va dirse d e s a c a l à t , cons t i tu í 
l 'Ajuntament en sess ió secreta, a ixó eai 1 
va t reure ' l púb l i c l i de la sala do se* 1 
sions, y allavors.- a k a l d o y majoria a c o j , 
daren l o cpte b é ' s po t calificar de m o n » 
truositat, que no m é s podia passar senagl 
una for ta y e n è r g i c a protesta, cn un p<* 
ble p l à d t y trantjuik, c o m és d de S*» 
r r ià , q u e no's preocupa d 'estar atent • 
l a manera c o m actua l a stWa reprcscP' 
tac ió 1mmkip.1l. A lca ldo y major ia v a n * 
acordar que, en tota a e p i d l a sessió, qu* 
tenia pe r .un d d s pr indpals motius j t 
d i scus ió d d dictamen d e l e s obres d<P 
mercat nou. no p o g u é s parlar d r e » ; 1 
dor senyor Boada, ejuo se sabia t e n » 
i n t e n d ó d'estudlarlcs y discutirien. . 

A q j e s t acort, que é s u n fet uviden? 
dona peu a la s u p o s i c i ó d o que n i 1 
caldc. n i la majoria, n o Vol ien que 
regidor de ia minor ia , o n ú s son dren 
f iscal isés l 'expedient, n i i m p u g n é s l'-M 
Vació dc les obres rcalisadcs, lo <lu* 
no é s correcte en una c o r p o r a c i ó P 0 ^ 
lar , ahont per minis ter i d c l a lley «0' 
d s actes d ' d i a e s t à n sotmesos p i ib l i*» 
ment a la f i s c a l i s a d ó y tüseusió dc tom 
d s individuus que la oonstitueixon 

L'alcalde va abusar do l a seva .•vutonv·. 
y la majoria t a m b é , a l PfWar 1 e x e r c í " 
d ' un dret inherent a l a mvcstidura 
regidor rebuda p e r l 'esmfroaf Sr. o o * 
da. d d s electors d c S a m à . . 

Es una d ' a q u c U c s ^ n ) " t a » V , ^ 
emes, a l m a t d x ten^vs qitn fa l ta d e d e i i c^ 
d e s a p e r s e m p r e ZT^H a « O a autoritat y -
« n a m a j o r i a . 

V i . 
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25 de desembre IÍM2 LA VEU D E CATALUNYA 

II Sr. B o a t b on cl document la copia 
1 —1 t e n i m a l a vista, demana al Co

v i ! quC's t 'mem per formula t d 
a contra l a c o n d u ç t a del 
t Sr. Ala.rs'eii·it y p^r la 
EgaUn^ni' l i f o u iniposada. 
;r, recurs d ' a l ç a d a conira 
uniciííaJ de 21 de novem-
u i u a te* o l í n ü del n^er» 

v..s, de les qtvocs concessio-
ti don Jo ia X i l agUi ; res'oi *i»t en son 

i di ts acoris y exigint Ics r^poaisa-
ilats que siguin procedents. 
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e s f e s t e s d e N a d a l 
Kh u n temps verament i-siilèndit van 
ms or rent ics prcsiMits losten. A l ir, 
l dc Nada l , eis. tamples lorcav con> o-

fcjfiu±i»ia:s, cisent cKtraorJ i i ia i i i n 
Itaa s ó tbJi^ini tot e l m a t í , p e r Ics ranv 
|es y la Oranvta. A l a Catedral . í»b 

gran (*>naír? d e íkleLs. se c e l e b r à 
radioioRial Clissa d e g p t p i í i a i . y « 

Wtti toite- . ; < caies se c e l e b r à d « 
tíamcnt \:i festa del na'xemeni d e i 
U i x » . • 
D é s d c l i r i ' .gdia í i rs a la caiguda do 

tarda e'is . carrers í s t f tven g a i r e b é 
«en s xwurasiant ab 1. a m m a M ó d c ! 
i f . 

• B t - tanda d e Nada l , cs la fosui itra-
ItSona! dc 'a l l a r : els velis recorden 
p i i ada d ^nys ps&sats de la M l a de 
fcrüiw; la v a n i l i i a: de's quadre^ 

h pmsenciat, deade t \ u : de nyys M » ; : ; -
»ven en el i . ontes qu • d-, f b m t 
is pares !>i;ncircn. lins ara q u : bo 
bten elis ate sous uots. ab i n g w w 
tírebé a b la mateixa i n ^ - n u : at d e ' i 
•Duts que e^c^jilon embada its la « • 
• 6 idel c a m í dc l a Vc rgs par o rd re 
WMMll rey tan o r g u l l ó s : 1 » a o g u n i ^ 
í Sant Jaseph a l n o poder trobar lios 
K Q d igne d'^Uior.jar ^1 F i l l de Deu , 
«•l naixqnvent e s p l e n d o r ó s d e l Salva-

adorat pels knge'ia y pastora, pe í s 
Bnils dc oor. 

IJ ' r t iser a b els anys <ic la joven tu : y 
mL v igor s'esfumen y so senten al> c»n-

desa lea oousideraoions de's avts. pe
no hi h à taula que no fasa la festa, 

te no senti repaades vegades el n o m 
e J e sús , que no's benooixi ab e l seu 
k a e l t r à d i d o n a l à p a t . 
ÍAl caure la tarda' ls c a r r e r ó raçm 
tu l ' a n i m n - t ó que • • o n i í m à tota la túC. 
tgentse !> roawes extraordinaraaincnt 
í n c a r e g u i s A t T s p a n y o ' , hont, r ç t n 
• sabut, a o t à a la o o n ï p a n y í * d-J Sin-
cat d'autors catalans, s-aren desoat 
irsc tones les localitats, sent m a r c s 
| familics que varen haver de ren un
i r a en t rarn i . 

A v u y . d i a dc Sant" Es;cvc, l ' ana iu-
6 ha scifuit y d » teatres s'han tomatf 
veur? pl«;n« n e go;n a g o m . Grac iós a 
cu no Ini passat cap i m i d e n t di^nc 

B t lamentar, t rans-orr int 1<« festes ab 
m pau y i e ren i ' a t que ü í-scau. 
l A r a . ó u c per j r o k s anys puguin pas-
• W c s ab g o g v a'egr'a els noslr s He-

Mors . 

. . - . •> . entro moltes Jdtrcs p e r s o n a ü t a t s . 
la majoria dc magistrats y jutges, c l 
quote superior de p o l k í a , l ' inspector ge
neral , els delegats de distr icte y els q u » 
fes de la secc ió especial. 

I na do les primeres visites qne va 
rebre va é s s e r l a do l senyor Sanchcr 
Anido . 4qucs t m a l l Cl senyor Portela 
l i ha tomada , passant l l a rga estona a l 
Govern tfivil. 

Se d iu quo la boda del senyor Portela 
ab la marquesa 'de Llanes se f a rà el d ia 
10 d e l prop vinent mes do janer. 

V i s i t e s 
H a n estat a visi tar a l senyor Sanchez 

A n i d o e l senyor Forgas. arr ibat ahir de 
Rfadrid. y c l Senyor G a r c í a Faria . 

T a m b é na estat a l Ç o v c m civil, tal ve
gada per no perdre la costum d'anarhi, 
c l jove senyor B o è t . 

E s p e c t a c l e s 

T E A T R E PRINCIPAL 
c o m p n c ^ l · llrtc» italUua.—Toum >o 

M A R Í A B A R R I E N T O S 
Ii»:u i 'il'an If»*, 'Ubut (I.* d'alioíiai at> i'j;i>'ra 

del Mira. Balllnl «•«onnarubiiia·. i»w l«> arov H«-
rrínitos. O i * ' ! * ' . Vil·la xa l s £r*. Mminai-a. J n -
tio. Palfriia v Auionlnl. Ulra. l.iorani! Cauiinarl. 
A lo* uau. —'Oilliiii». *>• l ' u ' iouo , «Kl t)arli»rrt <la 
SevilU. uasi> u i a coiiitiiailurla da II a 1 ytic S H 10. 

O r a n T e a t r e dol L i c e u 
A v i y . II,ou». ï . Ni-., n IrS noli 411 llu* t. '•>'•' T M I -

• •1 • d ••. •-. t L« ilpara en t ai la» rtnl Mlre. Vorill 
cHiicuieiio·. per \o* Uto*. Pncçi * coilao, y al» ««• 
nror» Pnmadas. Riiroiu. lio>sato \ <>:ra!t.—Ka 
aOMiZ'Gala lla.·I.IU». Oal Mlre. Paliltsa.— Kvina. 
diva» lra>, au M Ut 'uncl>'>. 

C a t a l à M t m - O 
Companyia Larra-GIménez-Abadia 

A T U J . Dia «la S m l B^'eTc. a un quarl de daudal 
.vaspra. RrandliV» programa. 

P e l l t C B ( 4 . — A m o r da amair 
D e m í . diTandr»?. «Papliu Reyast y » U a co>ai da 

la Tida.. 
Dlnaple, Dabut d noa Imponderable companyia 

iríKicií iinca-tMliabie. 

B a d a l o n a 

at 

en 

_ Dimars . a la tarda, una formida-
• d e t o n a n ó a l a r m à als vehios d^: la 

Ptitat de Badalona. Dcsseguida c o m g u é 
1 veu de que la refineria de pet ro l i 

"en Deustch y Comp. estava cremant. 
La refineria, qne é s do gran irnporian-

^a, e s t à situada a l carrer d d C a r n l , 
f'cant a la i>latja. hont h i té u n desem-
"arcader racial. 

I x i ocorregut fou que al netejar els 
Jbrcrs u n d ipòs i t que estava m o l t ca-
« se p r o d u í la explos ió qu? d e t e r m i n à 

Infnedfatamnm h( «cud i ron . so pot dir . 
16 tots els vehins cn massa y els obrers 

* les f à b r i q u e s que tenen b o m b » , e r » 
fenent ab g ran d e t e r m i n a c i ó y ctepre-
'ant el per i l l , la fasca (mproba de iso-

r el f o d i . 
Sc t e le fonà a Barcelona y l 'alcalde 

y d o n à oue hi acudissin els au tomóv i l s 
J*' ros dc bombers, ab l 'of icial do guar-
^ senyor Audet . L o pr imer quo va 
Jj^vcr dc fer a l arr ibarhi , ' va ser posar 
•jurc al vaivé de gent que ab la voluntat 
W s g ran trobailaba pera chtandres. 

E l senyor Audet c o m p r e n g u é quo lo 
J jés important^ era salvar uns d ipòs i t s 
Wi ins molt inés grans y plens de petro-
f «rn brut . 
[ L ' i n c e n d i havia pres proporcins ate-
g*dores. I.a cohirana de flames y fum 
Ptgrissim era uunensa, \egcntse perfecta
ment desde BarcKilana. 

I Essent impossiblo t i rarshi aigua per-
^ barrojarse ab d petrol i , hauria avi-
í*t m é s l ' incendi , s ' adop tà c l sistema de 
Jjfarhi sorra dc la platja, io qual se teu 
^•iliírat l ' inconvenient del calor inmens 
«•e d e s b e d í a aquell volcà colossal. 

A copia d 'esfoi rot» y d ' a b n e g a c i ó , a les 

TBATRB T i r o u . — Dem», dlrand.-ei. Tard». « 
leaclnch. vermoiiih espwial. Prlmen J.'frxlt 

mi-í «ran de la lemporada. Uenacala». nagón: 
U axcalia (onadtilera 

L A G O Y A 
Creadora d» «ai B É S P O M y toiiadillaa. — Nil. • laa 
non. Primer, «railpe II». SagiJn. Ei lrana a llarce-
lona. La operaiaan nectai 

E L R E Y NEGRO 
mi'ulca dat celebrat aulorde «Lj-anlrata» matlre 
Lynka. Hecoral nmi y eapi^ndil. veslnarl rlqul»-
alm. Tarcar: L'Idol de liarcaloaa, 

LA GOYA 
T n l c t a Espanyi . — ttlasapla. tarda, a tres (T'arl» 
de cinch. Gran Verroonlli. I^lrani: ! l arle*i • Prln-
ti-allas dsl Doliar». Bajón: l a l í o y » — NU, n nn 
uiiKrl da dau. Prliuen «*»lini»iia·. Saisón: «rl nay 
MÉte». T e n a r InnooanlMda. Ml liamn aue teii-
r» n la üoya y Pura M O I I I O I O : yuar i : L i d o l L a 
Goya. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Biauanl y harmaa Cine. — Aniy . feaiKltól da 

Sani P . I I B T B : tNo •» nro lodo lo que relurx». »<.a-
llno modelo de aínpIeBdoa». -Ksoarplndo Maàlml-
110». «Unido» en la mmba inraauíaxf .ooo melreo. 
éx iu y rapaUciíí de la pnllcola que Ta oblenlr lan 
«orolirti ftill tjuan »•> ra aalrenar «Un (jenio a.>i-
rallitb irtomr y dolon dol Immortal oomp-s^U^r 
Deallinren^y «(• la iiua ' l qainlal Interpreta ten 
innxiilraluioni rarlt fra íraenisdal gran Tmnlc'i. 
UeinA dlvandrea. moda: «t:n ganlo deavalldo». a 
oallci^na nombroies mmlllea. y allrra Mlr.Mie·. 

Crandldi programa pa-DIORAMA ra avur, dia í 

La m m i m La renganza dd pescador 
B » I I eolMaM de (• pellcola 

E l a m o r f i l i a l 
Dúei tranai 

R e v i s t a P a t h é 
6 1 e s c a r p i n d e T T I a x i m i n o 

T u r ó P a r k 
Obert tota ela dies de i» ma ll • i tarda. 

D e p o r t s , A t r a c c i o n s , P u t x i n e l · l i s 
Omcurl perla Uauda viuulrlpal da itarceiona.— 

Exl l do: panorama ilo Torrn Sani*. 
Ent rada 25 o t n t i m a 

EÏP0S1C1Ó DE PISCICOLTÜRA Y PESCA 
PAllU wilrHda pol carrer Princeas). — Ohena 

de 10 a ! y de 8a S.—Praa d enlrada 10 o ín l l in t . 
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Jft d d vespro se co 
5 foch, evitant aixís 
fc^da 

;ar isolat 
i rofo '.re-

, Desgr . i ' iadaincnt hi lià que lamj.-.ntar 
1* mor t per asfixia del bonvbcr badalo-' 

A m o n i Ventura, dc 23 anys, casat, 
•bi tant Sani Pere. 77. Altres bònl 

^beren cremades dc poca i m p o r t à n c i a 
, A les deu de I * n i t tornarem •• . bom-
S f̂s barcelonins. Els de Badalona que-
' • t e n acabant de dominar cl fo<;li. 

Badalona era molt elogiada la pe 
of icial ba rce lon í senyor A u -

j A ^ i r . a la tarda, va ser r e n t . T n n i . · n i 
b o m U i T An ton i V e n f u n , mor t mal-

^^"adaim-nt en l 'mcendi. -
. . A l acte, que fpw U I V Í imponent ma-
Jl^sr^ciò dc' do l , a c u d í dc Barcvslona 

seociò dc bombers, porttmt una 
ff*1* a l a memnr ia d d company; el d i -
r ^ a » « Corts del districte don B o i » -

Wcs amidiS d d finar, prcsencbtm el 
I de la comi t iva una gran g e r n a c i ó . 
Jttram tot c l d í i sc p ros segu í fen les 

T E A T R E N O V E T A T S 
Gran companyia cdmloli-dramaiica da 

R I C A R T C A L V O T O L T ^ M Í Í S 
Uamd, dlTeadrea, u l l a un nua'I d » dau. a 'd'a

bono dai Patronal de la Kadenc iò olirera. L'ò i l l 
de la temporada. 

R o m e o y J u l i o t a 
DUaapie. «noméo y Juliala». — Diumenge, larda 

y nu. cllomeo y Julleta». 
Sa despatxa • compl iduru. 

E L D 0 R A 0 0 . companyia V l L L A G O M E Z 
a*uy, dllouc 

Mi. < B I l'ecliaio la come lia en ires acte^, «Bl 
inalmnonlo tnlarino». — DlTendret. Moda. «Solli o 
en el miindo» y última d» «Lut iuura:lasda Jett-
cA». — DUapla. Rran fTincId d'innuc onts. Kitrana 
dai «nlnat en \n% aclet ((^icatwNi·. Oelxit de las 
sia cotiplelUlas »Un decMlda»», «Orin i ln larni 
magloa> y tltraa n ú m - j m . 

GRAN TEATRE ESPANyOL 
( S i n d i c a t d ' A u t o r a O r a m h t i c h a C a t a l a n a ) 

Afuy. diada do 33ul Rile>e. nou vaipre. <La Sa-
Brnda famíl ia» y «La rliUorts dal* llu». — Dama, 
gran funclód' lnnoconU, :iostreDas, Gran ratllada. 

T a n t f - a N m i Oamj. dlTendre». Tarda. • laa 
I ea i ra nOU Knirad.i ni « Aniun»- t i a 

canolAa del itabalo» —A leaclnch. iínirada Sto^a-
ttmn- Primer. «iLoa homlirast». dagun: i·La l ïane-
r8ia»·ïacto>>, pol lanor «enyor oya. — Nit, a un 
«lu irt de deu. iKi suerto dn uu Tali» (oparaia an 3 
ai-taai r iLa damUala de Moniuijou» .Mtrenai. 
mddea de Leo Pall. — l·lssaplo. lunclò d Inno-
c^nta-

P O L I O R A M A 
R A M B L A D E S T U D I S . 0 (Bl COtlOt d RI X I K I O ) 

Nil. 0 laa nou. c.rana «nsslons da clnemet·'iurar 
y « a n e u u . — S n . . e< c o l o n » , d» I . K 8 K A I I T I U S . 
trauarormUtas, — Kl Car. Itonix, notable carleal 
Imitador. — UüXICANAy notnbte nrador. — Co-
loiaal prosraioa do liellculoí. — Dama. divendr»*, 
nu. Rran<iiosn fiiucli> de aoiaiunliat on bonor do^ 
Oèl·WW M A R T O I I S . 

B a l e n a d e 1 3 m e t r e s 
lín-orada a S.inl Patiu da Uuixola.—S'axi í ibal l 

• I Paralal, co»iat Sorlanr.. 

NOTÍCIES 
D E B A R C E L O N A 

A quarts dc « o u i i a s iaui t rv ' jada 
al carrer deu Colominas una p-ibra 
r e l l e u de 70 anys que es'.a^a a l u í d a 
dc frat. 

l ' n municipal l 'ha rocall ida y por
tada a l disprnsari de Santa Calcraia , 
Ivmt ha mor: a L i poca estona, 

l . i n f e lL i havia pernoc . a t al A l b e r c h 
dc Santa C'acerma. 

i — Conscrucoons modernes d'acer y 
< ivioni f o r m i g ó anu if .tu-omhu ' i·iblet.. 
sò l ides y ec-onÍMiniques. l í e i ivu i» r jwv-
suiín^o-s .1 . Coiv>!ru-:o·in·.'> y Pavimcn-
U K > , S. A.>, abans M i t ó T r o i w y Com
panyia, Pelayo, 1. pr incipal . 

— Lavabos, W à t e r s , Banyeres. 
Models nous. — Preus r e d u ï t s 

Jaume Saurct. 7, Pelayo, 7 
A l t r a vedada s'ha inton 'a i c o m c í t c I U I 

robo al magatzem i n u a i c i p i l dol carror 
de Wad-Ras. p d qual tan.a p r e d i l e c c i ó 
senten els lladres. 

l ' n screno t r o b à una d e les portes 
oberta, y d'un dels rotl los de t i l fe-
r r o a l l í d iposi ta .» , ne sort ia un i r o ç 
de 5 metres. A l g ú devia destorbar ais 
malfactors, y no wan teni r K-mp, dc 
acabar la operac 6-

— Ania Sant Ce ion i i.Moi·.tserral. Ca-
físs, coimados y . or . í i tcr ics . 

— Es dia de g r à c i a on els Magat
zems « E L B A R A T O » D E M À . E m r c 
els varis a r t i c l t » quos pu- iu ' in a la 
v e r d a hi haurí» bufandes l lana a 15 
c í an ims , a l fombre» sarrell a 65 c è n t i m s 
y frandes sarja a 25 c è n t i m s metre. 

U n subjecte dc 37 anys, vch i d d 
carrer de Mcmcada, m o g u é e s c à n d o l 
â  Ics tres de la marinada eu el dc Sant 
Gcroni , y al r o p è n d r d cl vigi lant , se 

jicions judicials . 
s les apciètÀts es-
la bandera a m i t g 

Q o v e r n c i v i l 
L a v i s i t a d ' u n m i n i s t r e 

rci>orter.s hem pr-guntat acruest 
j r 'Çdía q u è h i l iavta do <:crt sobrc ' l 
?0oablc viatge a Barcelona d 'un mi-

ha í̂ « n y o r Sanchcz 'Anido ha: d i t que 
t.*vla arriba^ fins a n 'e l l l'expressat ru-
li0kr. i>crò ( iadl Gover.n. per ara, n o 
Kp^fvía comunicat res sobre aquest par-

Q ' a i g ü e s 
| . y n a c o m i s s i ó del Coh*ri de metges 
» ^ , ü e s t a p r o v i n d a . ha cotresat a l go-
^r!}ador d v i l u n d i c t à m e n demostratm 

impotabi l i ta t , a son jud ic i , do les 
y*yes qu.. tracta d 'adquir i r r A i u n i a n i c n t 

'es c o n s e q ü o n c i o s que importar ia 
Ï C ? la salut p ú b ü c a de la capital, ofe-
ifííj c l sonyor Sanche/ A n i d o que d i t 
' * K U o n Pa»8111^ ,1,'̂ s •••v*i*t i>ossible 

Junta p rov inc i a l de Sanitat. 
^ % E l s e n y o r P o r t a l s 

l ' exprès d 'a l i i r va a r r iba r de Ma-
ft-T,01 Fiscal d d T r ibuna l Suprem y eot-
i-f,., ^ d o r da Barcelona, doa M a m i n 
í j ^ ^ ' · 1 . qui's proposa passar una set-

A i - r i ^ ' ' a t do l a so\'a u r o m a a . 
x 1 Hotel C o l i n , a t o n » s'hostatja, l 'han 

S a l a M e r c è 
6 SAU CDTEHATÚ&RAF 

A v u y , d l j o n a , n i t a e c c i o n s s e n c e r e s 

Interessant programa 
de pel ícoles sensacionals 

y de gran novetat 
Lit im dia do la coloaiai r «inurtunanl 

i-ints da tcali»» (iua orrlha a' comlda 
ds lo dramatlcli. titulada 

l lnüs eo la n t t a m m 
Poliíor ea el ela!) de la isorí 

y altres d't gran inlarè». 
PROGRAMES ESPLÉNOITS 

Totes lea- penonas da i.on Riut deuen 
rialiar ai 

Actualitat única a Espanya 

GRDTEil FANTÀSTIQUES 
E l P a l a u d e l a R i a l l a 

I D E A L C I N E 
priAtraiba moaumanlal, tmportantiuiuisa n-

irauat: 
Gràfico animado da las operaoiones 

da la guerra de los Balkanes 
«Sscraiana da aocladad». «Rl pnuilUta r la nina». 
tKaiiinai·, «' na viuda raiadora».'Hlidell iergt.— 
Bxltdel i èxit» deia pellcola de i.fOO innltas. I n -
lerprutada per la slinpAlica Suiagoa üraudala: 

Unidos en la tumba inmensa 
«Kl rnlssAor da Dolonla» 'an colorii,—Dama. dt-
Tendre», n la Wrda, darrera runmd d'aitonu a lie-
neüc ï del l'onlre de jo»ea pein la Darnnsu sncini. 
— \ ta ull, preui correnta. — Mori's y intoressaola 
estronsa. 

« «ropa «ic ppuii>'. 
sions a la ' ara y mans. 

Una pare l la de seguretat que acudi 
a l e scàndo l , sub t ec t à a l f u r o ; i n d M -
duu y d poria. p r è s a la d e l e g a c ' ú . 

— « E a u dc Giocondai , lo mil lor pera 
la bellesa. Fras-h dc prova, 3 pessetes. 

— Abans de sentarse a la taula proo-
g u i vos tè l apcr i t iu sV'ino aftc;o quiuado 
Campa* y m e n j a r à a b gaim. 

E U dies 26, 27, 28 y 29 les alum.ies 
del Golegi de la Bona Pastora rindr.^n 
exposades c n els salons d d mat-eix les 
labors y psutures "*<'0Mfc«íd(mades tf» 
n o i els cursos que pocced i r«n a la 
ú l t ima expos ic 'ó . Pels treballs que s han 
rebut p romet é s s e r mol t Ihnda. 

l 'ilotes ful-bol y j e r s s y » . joguines, 
g ramòfons desds 30 pted. LMsi hs 
o d e ó o y fonullpla..—Sta. V » I I B . ' J I . 

E l ddegat a Ik i , rcdai ia de la.Socie
tat Choral de Billxno e>.!s «Miminií- . i que 
ha rebut d s e g ü e n t t d c f o n c i n a : 

cComiss' .ó Govern i iKerior A.iuotament 
ha acorda: presideixi alcalde Uilboo co
miss ió que acoinjKmi'i C h o r a L » 

Per la novti que donem, se veu d 
g ran in te rès que ha despertat a Bü-
bao la p r ò x i m a v inguda a nostra ciu
tat ei--- j i seia bri!l,uiti>siir.a Sucictat 
Cl io ra i . 
— Ualla VIGOR, ü u g t ó a sus t i l u t del café. 

P a r a i g ü e s C a r d ú s farrisan. 10. 

— E x p o s i c i ó dc flors, iani iuercs y florcrs 
novetat, j . Lloi-cns. Rambla Flors. 30. 

D e m à , divendres, a í k » A 
deu cl'- la ni t , d dotxbr Dkfcich Ku:z 
co« inua r . ' i a l 'Ai·-ucu B a r c e l o n è s l a 
seva conferencia sobre en Maragal l , 
Cr» tam esiwciidment de «Su ci^edo poé-
t i i o . — S u taiento de poe ta» , 

-f», ( f i a a - i» 

— F o n ò g r a f s y Di*-dis O d o ó n y Fonotipia 
300 novetats. Carrer dc Senta A g n n , 21 . 

T R I B U N A L S . — S c n y a l a m c n s pera d 
dia 27. ' . 

Sales de l o Civi l .—Sala segoi.a. Ac
cident dc treball , / . Capdevila contra 
I . Bruet . . . !. 1 i 

Sales de lo cr iminal .—Secco i>rime-
ra . j u d i d ora l S>«r f:ds testimoni con-
1,1 < • ,M . ly ahres. 

Secc ió s e g « M » . Judicis orals per esta
fa contra B . 'ML. y per u s u r p a c ó de 
patent contra A . ^ . . 

S e c d ó segona. U n -tncident i>et h> 
'stons. 

— E l m i l l o r Cafè L a Es - rd la , Carme. L 

JOYASTÍX" r r ; 
vetat. 

G r a n S a l ó D o r é 
\ T U r . gran aeailó. ab un hetmiJs proara-

tua de uailcol'ja 1 «rans atra<:( lonN enlra 

«ninViS0" Paqu^ Escribano 
i - d i» i iuaru J a dau a doa tiuarts d u n a . 
atraccions..me allarnnran KütfSI OLI, ba-
rrlalat. i·rtinloh» eiAutrlcba do primer or
dre — l'RTIT JitNVKNT. imllador traiM-
iormli<a — KL*» HOM au , diiallo aapanjrol 
e lmta nvaclonal d'Kip·pya. — ITxll <eaa 
KtnlU de te itran oançon ' i i · i a , reynn dal 

SÍ'e'S.n'ci'a8 P a q u i t a E s c r i b a n o . 
AVIS: Sa prega al pulillcb «e (Ixi M an 
l'ordre del programa ebana da pandre bit
llet. — Pr^Slmi r « a a i a c l o a s U osbuu. 

Q U A R T O S D E B A N Y ú l t ima J » 
Frrus baratIssims. Casa S a o g r à . 

— E n tots els casos en que es tàn in-
dkaits l ' o l i de fetge dc baca l l à y ocaui-
s i o n » d'aquust ;dí lüpofosfi ts , s'usa l D i -
i»aint>gen Saiz do Carlos a b èx i . M -gur , 
usson'. inunensamen'. suponor vn d » seoj 
efectes, perqu»? té la voitlal.a dc sor ' fàc i l 
de pandre, obr i r la gana, no embrutar 
d ventrel l , tonificar y nodr i r mol t mes 
que'ls csineutacs nneaicanients, poguenc 
ustarse lo ina tdx en l ü v c m que a 
l 'estiu. C i m a l raquiti.snio y lm£at is ine . 

Capi'.ol d 'acddeots. 
H a n .sigut a u x i t e s als dispensaris : 

U n a dona dc 25 anys, aavallissaria per 
un malhumorai subjefte al carrer N Q U . 

U n aprenent lan^pista fer i t a una 
m à netejam Ics m à q u i n e s a un tallor 
d d o a n w don Muntaner , 

U n obrer du la e-t.u " à-- M a t a r ó , 
fer i t a l caip per I w e r l i oaigut una cai
xa d'cmbalBitge. . 

U n dis^carreuador del p o í l l ^ « o ' > « 
al j iou drot . ab Éiutíttird, a bordo d d 
vapor í j a r d í » . 

lUna dona d e 70 ajvys, a'-ropdlada 
per u a (auto al cajrrer den SUme-
rón Rètifi oontus>on? Uous^ 

£ 1 aenyor 

D . J o a n d e A r m e n g o l y T a r r í d a 

1 B . 2 S . S U L O S T ^ 

havent rebut els Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 
(A . C . 8 . ) 

Els seus afligits íilU Alexandre . Joan y Magdalena, g e r m à (attsent), ger-
,.,•5 politichs, nebots 'presents y ausents), nebots polfticns. cosins y d e m é s 

parents, al part icipar als amichs y coneguts tan dolorosa p è r d u a , d s preguen 
so serveixin t cmr lo present í s i llurs oracions, v assistir a la casa m o r t u ò r i a , 
Rambla do los Flors, 32, p n t w r , ilemà* dh-endres, a les o tue de l mat i , pera 
ac-mupanvar d c a d a v r a a la iglesia parroquial de Nostra Senyora d d Pi . y 
. l 'all í a sa d a r r c i a esuda, CenK«t« r i Nou," per M que q u e d a r à n mol t reco
neguts. 

. N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

mar. 

DOii niii«>ons qu iBa ,';3r,:'} 
<"arrcr de la Pruici-<a p e r q ò - ^ ó de 
una mos^a volàt i l . 

Dos liomes qu-; anaren a coi>s de 
puny al • i r r ^ r de P r e m i à , l ion: viuen.-
per q ú e s : ó d ' i i ï te ressos . 

U n « a m à l i d i que al por ar un mata
làs a una «asa dol c a n v i ei-1 A f i b i u 
fou r c b i r p?r u . i gos a mossegades. 

U n borratxo qu." feu un c a p b u s s ó a l 
A r c h del Teaere y o u e d à esgalabrat. 

U n aprennut cansalader que va so
f r i r l ' ampu tac ió d 'un d t i>er nn engra
natge a una casa d d carrer dels Car-
ders. 

LA EGÍPCÍA í ^ n r í u r . 
uul·l ich II vs dispensaut, desde pr imor rts 
j s n e r . » Uass d estudis Ja verl l icsts , reoi^s-
Di izs lots els s e u s serrej-s ds pompes f ú -
nsbret. s b e l f i d'arribar al major extrem 
en termes il economia. 

KoaquMtes columnes a n u n c i a r à Jeade 
primer d'any p r ò x i m les seves noves t a r i 
fes, s i>reu l lxe, » i nae r l a r à ' l s ssus nous 
modals, q u i n examen y critica se permet 
recomeosr. 
—Curs S T I U I los, b rRnqu i l l sy csUrros pu l 
monars la ThinroUnn C.alhftó. Vendst farms. 

— P a s i l l l o s L a x a n c a P r a t s . 
Purgant agradable. Evi ta infeccions. 

Una comis s ió d\iTiiirt·esnris dels tea
tres de l P a r a l d va estar a visitar a l 
senyor S à n c h e i Anido pera par lar l i de 
la circular oue'ls lu ha d i r ig i t y que's 
refereix al despatx d'eiuaicks-

V a n di r els referits emopeBaris ^1 go-
\iern*dor que aquelles dlsix»*icions d s -
jM-riudicaven. mes, d senyor Sànc l t ca 
A n i d o els va contestar que eren dispo
sicions d d ministre y ique. per lo tan^ 
sidons d d ministre y que. per lo tant, 
devien ai atoree. 

M u n i c i p i 
U n a iXRViissió dc! homcnatue a l ' I g 

nasi Iglesia* l ia inv i . a i al AjuntamcnC 
a l'acte dc la entrega del à l b u m a b 
firmes que ^deo tua rk al Mundiai. d 
diunHengc a les sis_dcl vespre. 

Ets domors E s r a r ó . Bartomeu y A n 
dreu han mtreRat al al- dde u n infor-

Untí» C r m i i a l 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

( P E R T E L È F O N ) 

L a - . Q a c e t a » 
Madr id . 26, 10 m a t í . 

La «Gactitan publ ica: 
Rcj-al decret aprovant d reglament 

rcorgamsant d servey y discipima dd 
o i s dc guarderia forestal. 

Reyal ordec resolent consulta formu
lada per la Co|niu>nyia A r r i t n d a u r i a 
de Tabaclis respecte de la i lasso de 
paper ' . imbrat que deu uiil isarse en les 
mformadons íMsscsaonaa y dc d o m i m . 

R e g i m e n t s r e p a t r i a t s 
Abans dc Rey ; e s t a r à n repatriats dc 

•Melilla els dos regiments dc la b r i -
itada G a l à n y els dos do la prunera 
brigada de ta d ivis ió tTovar. 

D e M e l i l l a 
Me l i l l a . - D e m à , de bon m a t í , sorri-

r àn a b d i rocc ió a Segangan un bata
l ló d d - rcígimeni de MicliUa y altre d d 
dc Afrii~a, maníit pel t intmt coronel se
nyor F e r n à n d c í dc Castro, cn quin punt 
r d l c N a r i u i a là f o r ç a a lh destacada. 

H i h à molta aninva^ió. Iiax-entsc ce
lebrat sense inddc tvs les festes do Na
da l an d s campamcnLs a v a n ç a t s . 

I Se d i u quo d e m à c o m e n ç a r à l 'em-
o a r t h a la pcninMila d'algunes tropes. 

F a n t a s i a 
cLa Correspoiulenda de EspaAa» , a 

t f tul de Bifornua? ó pu:)l;ca el minis-
teri que, segons rd.TCiïoécs « x a a c s , íor-
nutría cl M-nyoi M.ntr . i <i Ui· . l l a . al 
poder. 

Pres idènc ia , don A m m u l l a u r a : Es
tat, don U a b n d M a u r i ; CovTTnai ió . 
s cu io r l - i Ciervu: Guerra, general Ma
r i t . a : Marina. s « r > w F^cràivaiz; Forner*, 
UOayOK Sanche? Uue r r a ; d r a d a y Jus
tícia, sonyor Fcrn.ir.di-z l ' r i d a ; Hisen-1 
da , d o u Gabl Bu^aJl i l ; In^-.nici ió pú
blica, dón C è s s a r Si l 'ó 

A f c g c k que'l senyor RoJriguez Sam-
pedro oiruparia la p res idènc ia d d Se
nat y di>n E d t u r t Dato La d d Congres. 

Repetim que .publ iquem l a no t i da à 
t l t u l de i n f o r m a c ó . 

A s s a m b l e u d i o c e s a n a 
L'Assamblca Dkx csa:.a a tm.x iada pe-

ra'ls dies 26. 27 v 2A S O c e l e b r a r à d s 
dies 28, 29 y 30, a M a d r i d . 

P e r u n m o n u m e n t 
S'Iran recaudat pcra ' l monument a 

M a d r i d an en Mwnéndcz y Pelayo 10.064 
pessetes 39 còu t ims . • 

D e L a s P a l m a s 
Las Palnins.—Han arribac 25 barcos 

francesos pera • dedicarse a La peso* 
on d Iwnch d d S à h a r a , que l ia HSKUIÍ 
CKploCant Canariaa sense i n t e r n i i r - ' ó du
rant quatre sigles. 

D e S e v i l l a 
SevHlte.—Ha arr ibat do Vil laraanri- ; 

que la •.•omtftsa dc Paris, ab objectvs 
d'esmoraar c n cl yatili d d seu fill d 
duch de McoMtacnsier. 

So ç r o p p s a donar la volta a l nión a 
fxirdo del seu yath. 

C a p a B a r c e l o n a 
LMadrid, 26. 2 tarda. 

E l director general de Obres públ i 
ques so i r r rà d e n t à cap a Barcelona 
ab robie '" í« d%ssiÉSr a U »••; i i i r ·Ta-

ió d d ' r- r a r r i l de B a r o d o - ' ^ 
t o r d L 

T a m W g i r a r à unia inspeccó a Ics 
obres de rest-my de Riudecanyes. 

L o q u e d i u e n B o m a n o n e s 
E l ureaidenc d d C o t t d l ha 

aquest mat i moltes visites. 
Setis dubre pel cansameu: que aquoà -

te.-. l i han p r o d u ï t mostravía en d sem-
blan'. un a ï r o d a - p r e o c u p a c i ó estranya 
al rebrens. lúiwrantee a . dir ; 

— R è s . senyors: no iMf.ii noticies que 
doi ! j r l« j s ; , h i I tà i ranqui lxa t com may. 

—Ja hem v i s t - l i h e m dit—que h a n 
visitat a vostò ' l comte de Satfasta y 
d seuyor J imcno; non futura minis
tres ? 

—Jo. pobre de mlí, ja he fet b a d a n t ; 
a ixò don . \n ;6n i . 

Ja h a u r à n vist vos tès quina l l ista pu
bliquen d s p e r i ó d i c h s . 

E l senyor Lenxmx h a vingut pera 
enteressarme per l ' indul t do tres mdi -
viduus, que uo .sé... 

Y d e s p r è s dc f í i s i sar una l larga es
tona ha acabat d ion t : 

— A h i r va ig celebrar una confcreti
n a ab d o o r o u d F e m i o d c z Silv«s-
irc, a u i ' m va (cnwerar de l o qua passa 
al Marruch y m a h e a r à p d janer a l 
Mar roch . 

L e s c l a s s e s p a s s i v e s 
Aquest m a t í s i i a reuni t pera consti-

tuirse la Junta revisora dc les classes 
passives ooml>osra d"i«i t i c n i c í i d 'Hisen
da, dels actuar is de] Ins t i tu t Nac iona l 
d e P r e v i s i ó y d d oomosaari de Segurs. 

l a r e u n i ó lia sigut presidida pel rai 
n í s i r e d 'Hisenda, cambiantso impresions 
sobre'Is ireballs dv Va nova Junta pera 
i m p l a m a c i ó de la Uey <ie classes passi
ves quan s'aprovi. t 

C r è d i t d e U l t r a m a r 

A v u y s'ha reuni t wt d miiMsteri de 
Hisenda la Jumal classificadora de o -èd i t s 
d ' l ' h r a m a r . 

L o q u e d i u « E l I m p a r c i a l » 
«El Impa rc i a i» . d e s p r í s de d i r q u e l 

\x»i quasi u n à n i m de l a op in ió cs ctm-
t ra r i a la fornada a l poder dels cons or-
x-adors, d i u que a ixò es c o n s e q ü d n d a 
in.·U:.ii'>|·· d.- L i aovA ixin'iu·.ta <-ni la 
opos ic ió , p e r q u è no s'ha cuidat de d i r 
a L i op;ni.') quin es son programa, j a 
que no n 'hi h à p r o u <|ue'ls seus or
gues oficiosos d igu in quc ' l programa d 
coneix to thom. 

E l projecte d 'a idminis t ra iuó local, no 
es exclusivament conservador, p e r q u è ' l s 
l l iberals tenen sotmfes a l Parlament u n 
projecte que representa Va c o n c ò r d i a cn 
que s'ha arr ibat cn la materia y pera 
aprovarlo sc/s fal ta que Ics Corts fun-
o m u n y ''Is conM-'nadiOTS no d i f i cu l t in 
la s ev j aprmracüV. 

Els conserv'adors no han fet mrfs que 
callar y cl s i l end no pot significar m é s 
que una d'aquestos d ú e s coses i o ausen-
eia d'idees o desprod a l pa í s . 

Problema nou cs d de l ' a o d ó afri
cana, i Representen els conservadors c n 
aquesta materia una po l í t i ca dist inta de 
la dels l l ibera l s ; Que bo d igu in , pera 
q u e l pa l s op t i . Fine ara lo ú n i c h fcp-
s i t iu de sa po l í t i ca africana « d rocort 
de la guerra d é M?l i l l a . 

Probablement el dc Ja e m i g r a c i ó . Tali-
vi de les c à r r e g u e s d d proletariat y 
l 'abarariinient dC la vida. Et« ú n i c h s tes
timonis dc sa g e s t i ó e c o n ò m i c a els do
naren, ab recia in t enc ió p e r ò « n u r v o 
cadament, dedicant d s recursos d d Tre
sor a nodr i r poderoses enritats y opo-
santse a la rebaiva a r anze l à r i a , urgant-
sc a concertar tractats dc c o m e r ç , pre-
comsant d s impostos indirectes, q ú o son 
gravamens r o n i r a ' l pobre, y pegnant pe
ra que's r<>-tableixin els suprimits. 

Problema nou, on ff, es d d 'Hisenda, 
creat a Espanya com a c o n s e q ü è n c i a del 
i anibi operat al Mar roch . Censuren d s 

rvadors als liibcraLs perou.- no l 'han 
resok. jSab a lgú cn que's d i ferenda la 
po l í t i ca dels conservadors, de la dds" l l i 
berals en aquesta materia? Una vegada 

par laren sobro això c n f i c ing rés jr 
méa val que s 'obl id i \KTA U O evocar da 
nou la nuesa, 

j . H o n t M , d o t i d » , d programa? 
^ E n níwn d." qu^ aspiren a go(vcniar? 
I n an r è g i m arb i t ra r i , podria é s s e r , 
ab toies lo t ixmseqü « c i e s que això. en
tranya y <jue la nistoria r -gia t ra ; en 
u n r è g i m doipó i ió públi a. cn que aques
ta cs la que dona y l leva ' l govern, nò . 

Els .conservadors en aquesta ewjs i 
ban r edu ï t sa r'.^prcBnrt'aciO y n j f i pn% 
grama a d ú e s oopes: les relacions a b 
d s repub! i-Tinai y d s obrers y les no 
la'Soos ab l 'ahre par t i t governamcnïa fc 
els lliberalw. 

R e s p e t » : dels republicàrvs y o b r o » 
no tenen m é s que u n c r i t e r i : l a g u » 
r ra . 

L'aciitu". inquieta dc les masses j v d e -
tancs y dc la petita burgesia cn nostra, 
nac ió es u n problema greu. L a f ò n r a * 
la oonservadora davant d ' a i x ò : t r ibu-
nals, presons, policia, g u a r d i à d v i l y 
en darrer t e m » t regu. 

A n a i x ò s d i u una c so ludó» . 
Consoqucncus: l a pr imera j a la p r » 

d u ren en 1909. N o p a t í e m n e la ^or-
mana t r à g i c a dc Barcelona, prrep*.: 
aquesta no fou m é s que ' l ros t i car d una 
imj i r t - . i - s ió : c l Govern va deixar ( « s i 
s è forceb a BarOdona y se pnoçhüron d s 
auccossob. L a pr imera c o o s c q ü c n i i a do 
aqueixa po l í t i ca lou q t» ; « i H s d s ço-
cialtsees y republicans se prc»\tX}ués io . 
estat de e t » e s que a M a d r i d en \ m p À 
racrts idecxsons sc varen o m e t r à m à * 
de 40.000 vnts a n t i d i n à s d d h s . 

E n Ics r d a d o n a a b d pa r t i t l l ibera l 
la fó rmula conservadora es m o l t sem
blant a l 'anterior. L a sol idari tat - oïts 
ó t u c i o n a l . « Q u è vol d i r a i x ò ? í Q u i n 
cs d oauringut d'aquesta frase? L a 
seva pr imera manifostia^rd es e l des
deny. A n en .Maura h sembla mal k> 

, fe* per ern M o r o t c n 1909 y declara 
trencada l a solidari tat consti tudoaal V 
t r eu a b lliberals d seu quefe. Porta 
en Owale jas y l ' imposa, pe rò 14 s^n* 
bla ma l l a seva p o l í u c a y ircnoa 
la solidariBat c o n s à t u d o n a l y \ é a l Can< 
g r é s beca treures la pols. A lguns con-
senadors—cn .Maura calla—diuen que 
en R o m a n ò n e a deu fer a i x ò o lo j S t n 
y amenacen ab rompre la solidaritac 
oanstkucional. ex ig in t que'ls liberals 
abandonin d ministeri com si c l ro. 
gisme fos una ficció. 

t Y aquest os el p rograma ab que ia 
conservadora pensen governar ; 

A F e x t r a n g e r 
D E L M A R R O C H 

D e s t a c a m e n t 
d e s l l i u r a t 

P a r í s . 26. 10'40 m a t í . — « L o Mat in» pu< 
b l k a ' l segiiem le lograma de Tàngua ' : 

Segons u n rad iograxm de Mogadur , 
de data 25, d general Brulard , des* 
o r é s do reunir una oohuima s uf i oient, 
na sort i t dc Wogador, tíirigint'se a mar-

I xes f o r ç a d e s a l'Alcassabia de Dar . 
| E I -Kaid , pera dasl l iurar d destacamenC 
; den 'Massontier. que & dica e s t à s i ü a t 

pels kabilenys. 
Per a l t ra ptóf, i L e Coulois* d h i que 

ani t se va rdbwe A Paris u n t e i j g r a m * 
donant compte de que ' l destacament 
.Massontier ha Bigut desll iurat per les 

| tropes enviades en son aussili. 
D ' I T A L I A 

D e f u n c i ó 
P a r í s . 26, 12*6 Sarda.—Roma — H a 

mor t d m m w r e 'senyor L a c a v » . 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó 9 E L V E S P í S : Z . 0 " T I R A T G E 

Aquest mitgdCi. d 'un terra t del carrer 
de les Escoles, 3, ha caigut a l a Via 
públ ica loseph Husa h Marga lc i , dc 66 
anys, vont d d nú iu . 5. 

A l s ó r portat al dispensari ha mor t . 

A darrera h o m sortia P a u r o m ò d l d d s 
bombers de Ca L\ Ciutat cap al carrer 
de les àfioíes. h o m s'hi havia declarat 
un incendi. 

• (PER T E L È F O N ) 

U n d i s c u r s 
M a d r i d 26. 4'15 tarda. 

L a mm ..ma conservadora ha publicat 
cn un fçl let d discurs d d senyor . M a u 
ra y Gamazo sobre ' l t ractat í r a n c h - c s -
panyol . 

« E l U n l v e r s o " 
i E l Universo publica un ampliss im ar

t icle renroduint varis p a r à g r a f s d d lo l lc t 
d d bisbe de V i c h sobre l'estatism-r y la 
l l iber ta t religiosa. 

L a s i t u a c i ó p o l í t i c a 
M a d r i d 26, S'15 tarda 

A l C o n g r é s con t inúen avuy les c àba i e s 
y p r ò n ò s h s h s sobre l a s i tuac ió políti a 

La escassa concorrencia que assistdx 
a l C o n g r é s segueix discorrent sobre qu i 
s e r à g w e r n el dia pr imer dc Janer. 

Els raoretistes, si be diuen que conti-
n a a r à d comte de Romanoncs, no ama
guen la seva creensa dc que pot venir 
d senyor M o r c t . , 

Els conservadors van dient que'l fe-
nyor M a u r a s e r à qu i s ' e n c a r r e g a r à d d 
poder a ix í j que ' l Rey hagi evaquat Ics 
consultes d 3 1 de oesembre. > i s ^ g u r e n 
que es axacte'l Gabinet que ha imblicat 
«La C o r r e s p o n d è n c i a » . 

Els romanonistes rat i f iquen los mani
festacions fetes |>d -couito a q u í - t ma
tí, p e r ò tots e s t a ú complctamonL des-

Malg ra t l a reserva, sc va cottcixcnt |o 
que k'a passar a l darrer Consd l de m i -
n i í t r o s . 

Segous totes les referències, la q ü e s 
t ió de confiansa s e r à plantejada innno-
d i a t a i » e n t que a r r i b i d P * ) . 

De tots e ra coneguda l ' ac t i t t» de l 
mirustre d'Esaat. Aquest tenfat decia-
rat qui- aprov-ite d tractat y d s pre-
supostos deixaria ,dc fo rmar t x u t d d 
Govern. -Ajsrovi** d n^cCat y d a ttfe-
•ntpostos. e n t é n que ha citunpiert d com-
promls contret y s o k l a acoodit a per< 
m a n ò t x e r en son l looh lo q * reste 

a í iy y.. ^ .xò • ( · ,a « « ^ n à e n c a i de 
troDarse 1 Rey dc cacera. 

U d o d s i ó d d senyor Garcia Prieto 
cs irrevocable, havent fo t fracassar to . 
tes les gestions que s'han fet pera qvh 
c o n p n u é s «n d i n i íuBter i d 'Estat, t f i 
ha\ ia gram i n t a r ò i an q u e l senyor (ktf-
u ?n.e*t> s « » c a r r e g u é 8 d d dosenroP-
Ho del proteotorat a l M a r r o c h p e r ò 
n o h i ihà hagut m e d i do redicr io . 

E l comj·c de Roinanoncs va quedar 
f 1 « n n p l o t a l l iber ta t pera presentar 
ia quest o de co j i f iança a l Rjey on a l 
moment que h o c r e g u é s m é s O J M I T Ú 

V. reconeixent que aquest moment com 
m é s proper so presenp ha de ser mi l lo r 
v a anunciar quo r*> d d x a r t a transco
r re cap m i m i ' d c í d c l 'arribada d d 
Rey a M a d r i d . 

. . 1/ • • Ito, d nwíteíx dia que a m -
Iri c l nwnar ru l i s e t à pLmtcjada pef 
quefc det i-kwerti la Qüestió d o con-
l'ian^a. 

T a m b é ' s -va pur lar cn d C o n s d l do 
la j t ^Cmó d d c m p r è i . í t . E l sonyor K a . 
\·ar:o Reverter va donar c o m p * ois 

ys de les no^onadons qua 
realisar aqu·-.s.a n p e s a c i ó . 

íor.-. les c o n t i n u a r à d b » 
nda, p e r ò ' l Govern n a fa-
a v e u r i c a m se soluciona 

seus con^ 
pona \ : i v 
Les nego 
nistre n ' l 
r à rès fir 
la crisis. 

M í t i n g : 

Vvuy mat 
duus d c la 
ta. ab l 'Óbí 
cn ronteslan 
darrer i>er U 

Negocíém Valors y Cupons 
Fi l l s de F - Mas S a n ' à . R b U . C e n í w . 20 
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LA VEU D E CATALUNYA 25 novembre de 1911 

S e s s i ó i j j p t a f f i e m 
lAeàkamtHl He la t t t t i i del dimars) 

! Se po«.T a I !Í , ;CUÍ. ' .<5 un d i t : an icn jm> 
I * » a a t or t lcnar a u n proptcttiTi que en 
« I M T Ï J M Í d»- 15 d'es i regwi unes pa 
ï M ' U I R - ha pruçA! invadin : p a n dc la 
Via publica ai « a r r e r d^n iJanduxer. 

E4s tf/jnmfn Fabra >• M i r d^nranen 
ef i r qu rd i ' t o b r i la lauia. dc Jo <rual 
ix- ynffBMa i r a A í m M t cl senyor Ma-

« & sen>w I..uh< t a m W n pro" rsa , per-
ípic 's tracta d 'una q ü e s t i ó dc d t^n i t iu 
p r r a rAJu i i t amcnt . 

£ 1 <trt>ai pren urea dc disputa. 
E l senveir Pii h. pre-sidí-nt de Fonien", 

declara qiie s t r a í t a d"un i r<r i t n ; qu'-, 
ptrA fer o ^ í t r u r - i ^ a l ober .ura d-"! ca
r r e r d r n Ganduxcr. s'ha apock-rai dc 
tinefc i l les rorrcsponeni* al camp den 
í^a lvany j s iic<ja a rrc i n i f i e s a l A j u n -

£ s ta l d buagi: que h i ha, n u e l 
senyor P í d i renuncia a par lar m é e . 

T a m b ^ renunda p - l n u t f i x " i o i u cl 
« e n y o r Valle». 

Per 19 voos ootKra 13. s'actonda que 
no quedi sobre la taula. 

J í l •e-ivor Vailet j ^ u que ha v o ' M per 
la d · · c u ^ ' · i m m e l i a r a . perque's t r a n a 
rfSw aW»; innegable d \ i n p ro^ t - t a r i . 
. senyor M»r. aleshores, apebi 
medis d i l a !on« . y demana que abans 
tte l ' ap rovac ió del dictamen, «e por t i 
t m pJànol dHs llochc en l i t i g i , y una 
r e l a c i ó dc t o s e s ahres t t o s s o í de via 
póhlirí» qux l»an anat a mans dc j i r o 
jpiètÉriB, y citw l 'a·su.·npte passi « . dic 
Wmen d» la i iu i t a de quefe*. 

— * í i - s emor D o t n è n e c h s'hi adliereix. 
y i k j m r i a . a m^s, Ot> p l i n o i d«l T u r ó 
•iUrií hkmt h i havia tres camias pft 
Wicbs que han desapares-ui. 

" í ^ senyor Abada i creu que a ivò no 
IW _ <1<I—lljll anteceden R del : t< 'u :np íe 
que ' f d i f x u e i x . s inó demanar una co-a 
no .a . y sentar un prece^kn! fun'st, per 
iipiit sensenya'! n r d i dc destorbar «J 
pc^ar remey a un a b ú s . 
• 3?1 senyor M i r proc . i ra just if icar sa 
JÜrtirió. i ( 

F.t senyo*- Fabra t r a c a dc d e í e n s a r 
tíl n o p i e t a r i . , 

£ J senyor Ma·on-s o t s ' r v a que'l senyt>r 
Fabra desconeix el punr dc que p a r a . 
y afegeix que'l p ronic tan en núes f ió 
La tancat dne t» carrers y fins s ' l « apo-
làrra i de par ' dc la via Diagonal , arren 
eant Ie< \orades pomades per l 'Aju/Ua-
>rtent. 

K l senyor A batia 1 dedo ra que daivam 
la i m s n i m · del a b ú s e'gcin* se de-

P — — — — 

«llueix dc l o que s'acaba dc m a n K í * 
.tar, c reu que po ' ser n o n v i n d r i m m i ' 
ameot-dents. p e r è que no fii^ut aisi^ it'i 
dre!, s inó qúe '£ r o t i u l r e i » u n a^or: d-
Ajuntament . 

E l senyor Pidh d i u qu»- no t é in -our -
nient t n qu»- s'apliys·-i < i d ic tamen fin? 
que x i n g u m ' ' s antecedents demanat^ 
pe1 senyor M i . . 

Q àet iyo- > í o n ; a n ; o J a d i u que davavt 
f l ' u n a b ú s (an nan i f c s : , n o veu per 
-què s ' I ta d ' ap l a i ^ r la s a n c i ó que p r o 
posa ' la • o i n i w i ó . Peni deixar lliures 
aqviet s canreni tandatí- « n o T*>' Y H ^ M C 
( lunar una ordre ? i,\'ari'-s veus: -Se ne-
ceseita a n n . i E n arpes", c a í , - ïnaba 'J 
senyór M o n l a m o . a r i i c h de di r qus 
t robo molr «x ' -norc , . íaxi que pe;a posa: 
nsney a u n a b ú s . se necessri t anr« 
rosa. J 

E l venyor pic*» deoa ra que la comi*; 
sió. davant la majjni'.ut del a b ú s \ a 
presentar e! «Hf-tamn-n r rcye i r t que s tr.i>-
tava d 'una <~csa urgenf. Oerò repeteix 
que. d e s p r é s de lo que s n a d i ; , no té 
i n ' x n v e n ï e n t en que s'aplassi. 

E4 senyor Mpntanyo 'a n w n i ' ' f ' a qpe 
ha d i t lo anterioT en forma de p regur 
ta . per pruden. w . p e r ó ara n o M; i n 
conveni-nf en d i ' clara y conr re tamer t 
que l ' a ' cak l r t é a i r o r i t a t pera posar 

f i a' à b ó s d t que's tracta. 
D e s p r é s de m é s d e b ò ? , s'apl-issa ' l dic 

tamen fias la sess ió v inent» , m í r t r r s 
venen els antec'dc;i :s deman.'i·.s. 

\ ' n dictamen de G c n e r n a c i ó - q u e pro 
po>.a t o m a r a un empleat expedientat y 
declarat culpable, els sow d H temps en 
que va estar sospens d ' e n s h u y son. 
cs impugnat pel senyor Conaonuries. qui 
dia qne aquest esli' en ' o n t r a d i c c i ó ab 
l ' a n i t i e 122 d f ! ReHlam^nt d'ompleats 

E l senyor L'.uhí demana que la comis
sió de Go-. e r n p r i ó dongt i i explica-ion<. 

E l senVor M i r : — l . a cmnics ió es tà l l i 
cenciada: nO C X Í M C I N . 

E I sehyor l . l u b l A q u e s t e s xi r l t . i -
son improp'.es del Consistori . 

E l senxor M i r diu que la comiss ió dc 
Hisenda ha absorvit les funnons de Go
v e r n a c i ó , dc manera que aquesta es m ú 
t i l . 

E l senyor F e r r i r i l , ü comiss ió - d i u 
que"? tra<:ta d'un empleat a qui se l i 
imputaven faltes Ki"0"5- > s^ls se n ' i i i 
ha comprovat una moi t l leu. per lo qual 
la comiss ió ha cregut que no era )usi 
imposarl i la p è r d u a dels sous del temps 
cn que va estar sospens. 

E I senyor R i p o l l dp·'Vara que la C O D M S -
- io de C o e r n a - i ó f i n r o n a rcgu lan iMnt 
encara que no h i assisteixi'l senyor M i r , 
ressentit' com està ab la d ' H i s m d a , a 
pesar dc que aquesta no ha invadit a t r i 
bur ions agenes. 

E l s é n y o r M i r pronuncia 4in l larch dis 

n r s — completanUcnt a n t i r e g l a m f í i t a r i 
-sobre les rc ladone do Ics comissions 

i Hisenda y dc G o v e r n a c i ó . 
E l senyor J í m a d parla d 'una pila d e 

oscs que no tenx») n * que veure tani 
poch ab l'açs-j-.nptc 

Per - f l . la comiss ió re t i ra ' l dictamen. 

P e l a H e y s 
S'acorda por una p ropos ic ió urgent 

onsignar u n a suma dcstvnada a jofeui 
ncs, pera obsequiar e l dia dels Reys, 
a l s noys del Assil d d Park, 

D e C o n s u m s 
Se presenta la p ropos ic ió s e g ü e n t : 
« Q u e hadendo uso de la f a e ü l l a d que 

roncede a los ayuntamicntos el art u i 
sexto de la I cy de prmupuestos del Es 
tado. se acuda al « job ie rno solicitando 
el aplacamtcnto en la c iudad de B a r c © 
lona, por u n afio, de la i m p l a n t a c i ó o dei 
nuevo r é g t m e n t n b u t a r í o y c o n s l g u i e r t © 
sup res ión del Impuesto dc <x>nsumDS. 

Que se nombre u n a comósión consisto
r ia l , compuesta de dos vocal es de é è d a 
una de las c o m i s i o i M de Hacienda. G o 
b e r n a r i ó n . Fomento. Oonsumos y Mata 
deros. para que estudien la mejor flor 
ma de ^roceder i aquel cambio t r ibu 
tar io para el p r ó x í m o afto 1914. annoni 
zando los preveptos l e g a l · s con las c o o \ e 
niencias efudadanas dc esta c n p ú a l v 
las necesidades d-, la hacienda del m w u 
cipio. 

M a r i a l , Vai le t , Carreras, G a r r i g a . » 
E l senyor l.luh» s'oposa a l ' u r g è n c i a , 

p e r q u è Bt-rnea a un estat de dncs ia creat 
cn cl mu-iH ipr. 

E I senyor M a r i a l manifesta que )ia 
presentat l a p r o p o s i c i ó p e r q u è es _pú 
nl ich y n o t o n que'ls vocals à s s o c . r v 
al votar com van votar, va ser per equi 
Vora ' ó com ells mateixos man fesia 
ren. 

E I senyor Cufiali>ns nega que Is v o - a h 
^•«•<iiiï\oqueí"SÍii. y bo prova c l f r «i. 
que diguess'n que s' se'ls adnK-íïe?i I t s 
esmenes que o ó H f v e à , votarien la s i : 
p r e s s i ó dels consums. T l - que votaren, 
- a b i m lo que votaven. 

E l senyor l . l uh l d i u que l a proposir ó 
va so l s a p r o d i r r una p c r t o r b a c i ó i > 
que sols se p x l r l a acordar a i x ò st sal
ten 26 regidors qm s deckn-'Di partida 
rrs dels consums. Els f in iKUi i s dc la 
propos i c ió n o assum'rà·n certamen- b 
responsabilitat d<'l g o v e m de la ciutat 
ab el mantesniment dels consums. 

E l p a n i : radi a \—dh»—ens i r u i r r l a Ics 
espatlles: c l p a n i t radical ha d e . ' I a w l 
que vo t a r à la substiUir- 'ó dels consurns. 

E l senyTtr J u i c a l . — V o c^ cert . 
E l "senyor L l u l i l . ( S o hera dit vosal 

tres que cn p r i m e r d r jam-r \x>tarèu 
l aobcai i d< la Uey? 

É I se iuor M i r . - l a 6unre6s;ó; la subs

t i tuc ió , nó . 
E I senyor L lu l i f . - A l w f . o r o E . r e t i ro l o 

ot tè l « d i r : el partit radicsd _np \ o ! qne 
desaparetxin els ooaisims. (Cit is y pro-
tesre*.! Enoara 'm q u c d o \ els meus 
amiclvs; coca iu 'm queden-els de L i d r e 

y els rcfomii^ies . Ab ' e l b , IM> ucce^ l -
t o pera r è s als raulicols: ja tetrtm prou 
majoria. 

E l « e n y o r M a r ú J manifesti» que « D e u 
ens en guart dc tjue'l senyor L l u h l t i n 
g u é s majoria, p e r q u è proves ha donat 
de que no h i errtén res, pe r m é s q w 
pre.sum de finotxier. . 

E l senyor Ll id t f .—Això s'm xirigotes 
indignes... 

E l senyor M a r i a l m & u t a & i qur· no l i 
agraden les popuLuxerics a oue ape 
l a l senvor tSKmu, y d h i <Jue ^11 es par 
«idari de la s u p r w a r ó dels nonswns. 
(Rumors.) 

P e r ò creu qi»e la Uey dc NURsft 'd B O 
es bona y l ^ e r a i x ó crem i j^v s lia d'anar 
a la p r ò r r o g a , csense #er cas de di teur 

« dc in i t ing n i de foohs artificialss. 
E I senyor Vailet p a r i t en contra de la tem 

lley de s u b í í i i u f ; ó . 
E l senyor L l a d ó presesita luia proposi-

<: ó denwnani que's oongaitS nl ( k i v e n i 
si lia d 'ósse r l 'Ani rnamci i t o la Junta 
munU-ipal. 

E l senyor M i r censtira al s<"iiyor L l u h l 
pel l e i l sistema de pnetendre q t w to thom 
se sub eeti a l seu cr i ter i y que imperi 
sempre la seva vollis*at. Ia ahir , ab 
la p r e p o s i c i ó de no lú h à ï l c c h a del í 
berar. aUsenyor L l u l i l impedi la ma»ii-
feitac ó d ' I pen^amen: «Ids seus afl 
ve r«ar i s . K l senyor U a b i no vol disots 
> ó s i aó s tun i s s ió . E l part»: radical no 
ntjcossiiia ordres de l eenyor L l u l i i . Es, 
•ytdeïM que 'b vocals a s s o c « ' s v o t a r a i 
equivi .^(lanxenlt. E l se .yos Ahoi la l . a b 
aplnudinie i i ' de tote, <U-nK>s'rà q;:c la 
c o n d u - d e V V O C B I S HitsoÇMts p»: r torba 
V H l a c i i A a : ' y pernidicava a l 'A iun ta 
menfC, .S< ràn i n s e o n Q io'< ets parti ts w , 
t r e b a n » una p . i n a oberta pera fugir de 
la banenrrota. no l a- rof t' i i . 

Se pob» a -votació ta proixasir ió d e l 
senyo I ü d i ó . v rehuijada p f r 39 
•.< • -ont ra 1 « e l f i r n i . i m . 

I n c i d e n t s 

A • o i f n i í a i ó ne presenta m t a b r a 
deinon. n; « a p s ' u n í i - i u la ptoc/usietó 
oé l senyoc M a r i a ' la iGacrSas que p u 
I Ica la í .n-altai dc l i rTÍ"'n*ïa. 

(.Ui.. ) I r ^ ian l 1» d r í i - n s i u a . t l pre-
í í a è n l l i r - i i r a la par.m'a. j ier n o ser 
resteincnlaTia l a p r e p o a r i ó . 

Se F*i;'a a voitaci;» l ' u rgènc ia de la 
proposicaó de senyor M a m i . 

A l ser m · J a : «1 senyor U a J ó se noga 
a vc-'ar. y el president ordena que con,<ut 
en a«::a, pera'Is efecftvi opomuts . 

E l senyor GuAalofns lampocj i \cJ vt» 
far. l ' A ' g i-om el meu quefe—dhv. 

I . ' t i rp« iç i a es aprovada per 28 voce 
c p n i r à l , tle> s e n y o r IJr thj . 

1 senyor Riu? y Rius í a l legi r l ' a r 
ficle 49 del reglaiuent, tii»^ dk i tiue'Js 
r eo i / ïo t s r r f senfs estjkn oibligars a votar. 

Oi t f fé f i d m (fiw es intolerable hur 'J 
senyor L l a d ó hagi m f r i n g i : ei regla 
ment ri'ima marera f f i b t t a . 

P I soj·yor Ú a d ó d iu que' l s· nyor Rius 
e s t à al tdvell d H s regidors dc ' I r a f a . 
l lops, y que per bav^rseli negat w. d r e t 
nevlamrntari dc presentar nna proposi
ció senpc que n i n g ú l hagi a foya t , per 
.dxo no ha vo lgü t vfl iar . 

E l presadlcnt d i u quo-l senyor L l a d ó , 
a la sess ió d'ahir, d o m v a per snbut 
a ixó que vol ia saber per m ó d i de Ha 
l i r o p u s i d ó ; per a i x ò ha i-oxciderat aqpes 
fa a n t t r c g l a j w n t a j i i . 

E í s enyw GuOaViíio m»n i f t s ;a que u n 
d i a ' l senyar R un t a m b é ' s n e g à a \orar. 

E l senyx*- Riu» y Riu* I » nega ktb 
tTan energia, y f&xt q i i e l Senyor Lifldó 
sote vol ol)s:rurr ' 'onar y qne ahir ma 
teix deya que la Ucy i r a ben ^Inra 
y que eia \ Ajun ia tucn ; l ' ún i rh . . , !„•- , 
fat' picra demanar b i - ròr roga . Creu 
que la condut ;a dei senyor L l a d ó resto 
autor'cat al Ajuntament . 

A l A»si,stlc>H li& h à awi ai ió extraor 
d ina r i a : va í l s r c e i k r s demanen la pa 
nau'a. p e r ò l 'alcalde la cedeix a l K C 
nyxw Al)'ada1 qu i e t panaules mol t me 
stuadKvt. recaba pera la p re s idènc ia la 
amoruat neí 'es ' ·ar ia pera posar rcml íy 
a iiirideaits .y d e f i ; i i-cics. Ja c u c l 'as-
sumi)'.e està en nwns d e i a p r e · i i l e n d a . , 
de ixem l 'assiKnpe per ( M i n i í u ' . y M e 
seni a lo qtrc té nvé-s i m p o n a n . i ^ , 
• M--1 b é , mo)lt_ bé.-l 

E l senyor Figu .cras vol uor l a r : els 
regidors s ' h i oposen: aquell s'enfada, 
s'r <ara ab e l - radiquis, y «-wa.Ca u n a 
v Kt'cmta di 'pn' .a a ó l t e ab ej senyor 
M ' r . qu i h i pbria f l ab gastes j leÉpao 
t i i i s . • ' ' '. ' 

Sc pora a d i scus ió l ' es l rem p r i n v r d ç 
la p r o p o à c i ó Mar ia l . . 

E I senjor L l a d ó presenta ttn r cgu iue l l 
d'esnwnea ab «4 f l dobstrnecionar. Els 
f i rmant» no les e sn imen . 

S e n s a t e s a 
E l « e a v o r Abadal rei lama serenitat, 

y f< wt es forços , per estiu- not'ahJoJnoiU 
•afónií h . úr -. que s'ha dc buscar un nexe. 
una re lac ió s i t r o f s Vocals associats y 
l 'Ajuntament , a fl dc no* c r e a r silua-
CÍOOS inqxii^iules . E n t é n p t r lo tant, que 
len im l 'A j tmtame í . t apnrvat un pres-u-
post, o o f a é que la p ropos i c ió Mar ia l , 

j si per «às . s ' a p w i conn i í · lona lment , o 
I s i k u i , en c-às dc que la Junta M^Uiicfpil 
I r ebutgi t Is impostos suhsti luli t is . a f l 
I dc que. l 'Ajuntameni no '» t rob i ab eJs 
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-coasvms supr i ín t t s y sense medis 
t i tu ihis . Aixís t o r n a r à la pau a l 
sistori . y p o d r à aonest deliberar ab 
nia \ ab temps la forma d'anar 
sup re s s ió dels consums. 

E I senyor Lhih í , que es tà t a m b é 
iú»lh t ins a no s « n i r e e l , dhi. que l ' t . 
na del senyor Abada l és una l iabi 
tan e x t r a o r d i n à r i a , que ha subju, 
Consistori . L 'orador , davant d ' f tó i^s t 
baixa ' l cap. /Vm h i h à . u n a majoria . 
tant en n fó d'una s o h i ^ ó . que és I 
na Abada l . A l 'orador no b agrada-
creu que ha dc rt>pectar a la 
rfa. 

E l senyor U a d ò creu que l ' t ^ m ^ u 
scjtVor Abnda l V,lu*V3' a J*18 T^'oi· 

y per aquee: miotjM no i ' òd íne í . A d 
i reu que és una coac-dó l o b r e la J' 
dc votats associats. 

E l senyor Abadal manifesta que la 
esmena—al «nonys ha «fetal aquest 
seu p r o p ò s i t — n o prejutja r é s . mno 
s'encamina a que la Junta deliberi 
lo la l l ibertat lo «nic cregui &>iVvdQkl 

Se va s d ^ ó t a r el dupte dc si era I 
jumainent o la Junta q u i havia dc dv« 
nar la ^ r ó r o g a . L'esmena prcu'é y 
hiciona'l d\(p«e y deixa a U Junta bj 
l l iure , sa tvor L l a d ó manHeirtava di 
tes de si ]a lle>r de p r ó r o g a estava p 
mulgada. Ja ho e s t à : ha sigut firma 
pel í*ev y publicada a la «Gace ta» . 

Ins i s inx en que la swia esmena de 
franch el c a m f pera que'ls vocals at 
d a t s ob r in com r regn in convenient. 

R e tUica breuí i icn t el senyor L l u h l . 
E l senyor L l a d ó opina que la esm< 

Abadal enaaena en p r ó deis vocals, 
cultate del A j u n t a m « i t . y que m é s ^ 
drfa esperar a exiercir la facultat de 
p r ó r o g a fin» a veure c o m l a Junta- inufl 
cipa! deixa'l prí-sunost . Si resulta l 
lent. aleshores K df l tnanarà la p r ó r o j 

E l senyor Abada l t v g a que l ' A j u a 
ment abdiqui rés 'per medi d ' la « r / 
osnHTia. L o que lligíirSa a la Junta] 
l l igaria al A j u n t a m í o t fora la prnpo 
ció feta pel s envor Lladri y X H I I Í S . 

Després d'algimcs rectificacions tnj 
els regidor- deliberen en j j n t p n * f he 
• i . !<•. y al OÓ) d^ fl*11 mmuts. r l s a 
l a r i llegeix resmiaia^órmMhi s e g ü e n t dar 

Í Q I K r A j u n t a i n é n t , pera l ras tb q ois 
la Jnnla municipal no aprovi el i>reí ^ 
«.-ai/osi ;,h ta subst i f t i r ió clcl ."1111111 ^ « 
qu.ilsevol qm? sigui la fórmul . i on tft «in* 
segoM la lley de 12 d * j uny . se i>orti ^e 
rap l.i M I Ü S I Í Í U J Í Ó . acordi fer ú s del «li S< 
dc demanar la p r ó r o g a dc sa i m p l a n t a t 
qt té autorisa la lley de prcSnpostosr 

Aquesta esmena passa a formar . 
dc la p ropos ic ió Mar ia l y son apro' 
des, ab sols el vot del senyor l luh l 
contra. ' 

S'aixeca la sess ió a les Q'30. 

Avisos 

D E S A H U C I S G R A T I S 
ASmlnlt lr ·e lú ds l lmue». Anticipi ' ls 

i |o«n·r» r («rtnl l ia ' I cohro. HersT^nelei 
fl» primer oMr#. Sr. Dr»U. Comtal, i " tio-
llir*. De 1 » :i ? i ? r rt- " i r 

Vendes 
A plassos 

O l i comptat, itmiila». rofin':tne· Ú S C I I » r. 
r · u o l r · · >!«!«».— i i íuptuí , mi. 

J t è 
dW, refBnirlo·i· — 18, Tí l leni . M! 

BIOBLES DE A. DIRAT 
• Sxpoilctd p 'rmaMnL -
DORMITORIS - • A L . O N · 

MBNJAOORS, DKaPATXOS. * 
• •pscui t la l «o «U d'cstll soclda 

M · s d i í a b · i . v r so,r w- WMbWtW^W 

M O B L E S 
I .ERICB A P L A S S O S . " í í 

L A M p a R E S . ele. —Sant r a : . nüm.St , 

Teraos a Horta. K È · . S È a e ^ 
liO Tufilnirla. i»(lio. V .. pra'.. 9«gona. 

M O B I L I A R I 
S O L S Q U A T R E D I E S 

A l ' n O F I T B l ' S I ^ FaO-.ILa ditiliktildB'i van 
• rega', dorniltorl csobi, m altra Idí in no-

f uera. un al ra tilancli )«•» «aurorela. sa-
ij c io i ' i ah vlirlna. menjador, itospalx «a-

la d» rebrà. s:ila i-onilanM. .iir·.ml·rca. 
^ini i írw. quadrar plaa-i superior. 

Girona, 55, pral. íjliot DiFlilaciÓ) 

^empres 
A I k o i o u r " » - PKO. móns» 
* * * * a « · J ' 5 5 · Í B N y oeniad'irM aa 

usa praua moit alts, earrar i^nieual 
Bdmrru «. boiuta, Juaapii h.jT.ea 

E L S B O N S R E M E Y S 
s o n s e m p r e I m i t a t s 

C*P MEDICAMENT 
b a s i g u t m é s e s t r a l e t . m e s i m i t a t qne les 

P A S T I L L E S V A L D A 
a n t i m m é p l i q u o · 

EU EL VOSTRE PROPI IITEF.ÉS, FIXEUVOS BE VE All 
D E M A N E U L E S , E X I G I Ü L E S 

E o totes les F a r m à c i e s y D r o g u e r i e s 
en C A P S E S 

b i s rMiTin s i Kfm V A L D A 

Ab U N A C A P S A dc 

P A S T I L L E S V A L D A 
t PREVÉ, ec / L I V 1 A . te COPA 

T o t a m e n a de m a l a l t í s 
dc I c s V i e s r e e p i r a t o r l e s 

ICO TOS DE1XÉÜ PAS 
ESrANYAR 

Pormala : 
MeiiUio!... *. 

L A P E R M A N E N T E 

EL 

T h e r m e g è t i e 

Cvirt au as* n.-<he Rsafrtsdaa, Males d» c n e ç a r i » , . 
Nauralgine, Punzadea an loa «eatadea. Còllooa, T o r -
tiooiia, Lumbagea, Delaeea, G o t a , Ciàtica, oto. La caja 1 . V B Peactaa » D tedaa laa F a m a t i u . 

Dr Ttola ca BARCELONA-Ptffi Manlo T C . · · . Or. Andreu; lli.o dr >. Vidil r Ribjv Ptrrtr v C * ; J . Vitadol: Vda. Al·loa. Pje.Ortdlio. 4; J . Srgjfa. 
Rbla Flcft», 4; A. S<fra. Pclavo. 9; P. Oli*cr, lloipiíal. Ï j drmit prio^lpaln Hrmtcia·. A M A B Í Gtncrjleí, Ccbriaa 1 C . ' , Puenifrrriíj, 18. 

I s 

I 

C O R R E U S D A F R I C A 

Sorllíes iots els í ies , a les sis íe la laría y iinnieime?, a les M i n 
òel milodia, a eicepció ieis üissaples 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t í 
y lot lo q o e a n c c e a a l t a p e r a f er i e s 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A " 3 . — P a l l a . 13 y 1 5 p r a l . 

VMpora «pK 
i>a classe. Bipa^ow 
v, a r * 'i • de banr. I* 
.in/ira «Usi 

Pera 

1 dolnts 4e innova) ca.nDren de prliuaia r «aac-
E - d n tarcaeii. s»IO fu.uad.ir. Said de .u Hlfta 
s al< depirlamfots. r.etaciú radl-lolag;rttflca :i 

i ' l aervey del pü&llen. 
1 illnairse • ia con^KO^tnila. lanyora VJL'OA DB VlcKNS S*m 

rti e v i U n 

;•• üuuli . OHJM··i» «I 
01 ^ec e-

•Mini'in ab .-.I pi 
U n P " ' a'J 

T r e n c a d u r e s ( H e r n i a s ) 

SÍ' i·iircu all rtl BfJ ïuer He T !n.|or. t 
pir . lmr J iirMiiAa Ï minUí dei pa.;ií 

.ún, .%ojw'r.iil per i*««i>oclailit3 R a i 
Ma-t*. p - J í - i e - í n ·x tb ies ut» ua a i.< 
f. lu, U y I-'- r ·a^· ie i un. P - i x a a hlgld r. i«. w y i-- re·í·' ie^ un- F - l a e » m a i » 

iii.orl v ia illlalaoi J Jo! T r u t i a , t«··. j·.a.i*»ii>fi p^r leJ a;iiliiciiü.«5 J 
a t •, iS r ?> p e a s a t e ' . - ï i í paix: .le H a I .> du 3 a «iran a so* it 
—Bari·eloiiii· C a r r e r O a r m e . S I . bo l i^a . E l R e m ai lor . 

•utrlo. 
t i ea . s env ia cei-uilcal pjr .-o.-rs 1 <t p-,- en levam • - • 
• 1101 en iJlro lOdiaa u eu s^llai de corre u 

B p g g b g j U g O T 831). 8 f l l ^ ^ g g j S 
f— • • • i m c l <lc Sa i i t " a a i a • CloraalOí y 41 t l -
L . n l i r t n O I 1 e ^ r - a b a i l d o · s a a i f 1 i l O " K l 1 1 oeral W . u 111 a i -

I • « a r c o ri·liMIrneal 7 « ï r a d l a · l i a a a · 
r t r i a i f a BaaH A n t i o p l l a p U s a aa l a a a n t r x i i r a e i a r a c a n a i l t a r c a t i a l 
e a v t a r «*«aai i i i te l . dec tur a a · · a l g a a l . 
l-ilxv·su: !>r. x'i·it'.-t, >' Bt u i.:U iU. d jr'... R.iu la $L in'.oni, l i , •Mal-inidi· '• > 1 1 » 

• • • 8 i l | | 

8' 
O r o t a v a 

G R A N B A R A T U -
R A e n t a u l e s a u 
t o m à t i q u e s d e 
n o g u e r a y r o u r e 
p e r a m e n j a d o r ; 
b u i e t s . t r i n x a n t s 
y c a d i r e s m e x i 
c a n e s d ' a l t a n o 
v e t a t . 

A r m a r i s , t o c a 
d o r s , t a u l e s d e 
n i t y l l i t s e s t i l 
a n g l è s , a p r e u s 

r e d u i d l s s i m s 

r o m b ú 

I . a r a c L a U u l u j a 

P l a s s a U n i v e r s i t a t 

E o 

i 5 

l i s 

f A f x l D E C A P — M I G R A N Y E S y t o u « I M . . d e 
D O L O R N E R V I Ó S CA-LUX e l ac te y C U R A a b a e g u r a t e t 

ab I c a faraoaes 

1 abletes Kamnol 
u a r a n t i m qv.e no c o a l a 

n e n e n t l p l r l n a , op i n l . 
b r o m a r à . 

E F E C T E M A 6 Í C H 
> j i p e a a b i 2 t a b l e t e a 1 p t 

F e r a lee S A N . S b r u l e o . 
g r e l c o s e a o flcizea. 

P e r a ' l a p r o p e n a o s o . O N 
G E S T I O N S — F E R I D U R A . 
F e r a I c a c r l e l i i r e s pro-

p e n a e a o C U H S 
D O b l h à r é a m i l l o r que'l 
L I C O R d e V I D A K \ M N O i . 
C u r a el R E U M . \ p e r c r d -

n i c h q a e a i u a i 

I D E A L D £ L A m d l J k W Í R B C O f f S T I T J f £ ^ 7 
XtcciitiiiUpt's let H:S a^Mtlet len le n l t i j f iH lo t eU n J U I I HI 

Adopta' pa.a H e a p l i a l e . d l n l q u e a . D ï a p a a e a r l i y r i a a a l o n n I N T I -
Ti H K I I C V I . D S . J S •!*! n a · i r · i>a'.s f ezlraiijnir, per Mu.iir loi exeapotoaïM 
. ju . ' l i l a^ 0 oi-er On p o i a m l a s l . « i a s e e i a r a d a » d * la N O D I I C I O y 

R e u a n o r a d o r .ro.np'at d e 1 A P A R B l . 1 . R S S P i f t A T U i t l 

"mmàv p ü i g imí 
:: P R P i W I A T en la R.vposlció del Congrés 
Internacional de la T U B K K C U L O S I S de 1910 

M -"H tS€Mmeii t«r ifH*mtmiUgmikrt i t w t e r f t n i «Ua^ÉLdaup^ralia rt 
ru'Si' alio^ii' -o rct·i'f. - os y r<>) ite e i rn 'entx .la < r u bar c a l d i a t. tíl tfjicCa-
101*0! Ull .al:.-. • o • i.i' tir-u'i.i de lolr i M' • c o l e u » c o c c i i m o i l vca. reea 
b.lnt lOlie- i l l l'urKaiilaine (n toia t o i ca'nts de ifeíiíiíat ü sgoU .uixtí t t trnl 

mwinu prim-ipau; i ^ ^ ^ ^ ^ ^ v ^ ^ : ^ ; . 
Obitnaiit MUs te» fornies S B M P R R I S . I L T B I I M I I . I M : e » « . ' « * . èttJMfrUWuMt 
Tlt>4l>A'k-·« TOTttS I . E 9 r » T / À C I K » , OHOl-.IHT.M X ÜBNfABJ D'ItaPBUt At iVvt ï 

X 

AvenU e r c i u í . i i i pera Espanya: Senyor» UAHA in UBIIMAN^. de Ulibao. 

S 

Pera detalls y referències FARMÀCIA MORATÓ 
P o a a e i c de S a n t J o a n . n ü m . 77. - B i R C X L O N A 

L L I T S D E F E R R O 
D A U R A T S Y N I K E L A T S 

G r a n a s s o r t i t e n a r t i c l e s p e r a j a r d í 

è 
*' i 
fe 

A l i l M a ' inlmlcn». Mlcroscdpleti». B«rl»rlolJele6ï. 
BMflctOBa da ininiinilai. a^.uiinacid j dairiacld de eo·np'.aiuant. - C i.'.i i». 

Vacunes. Onerós, Anilisia de orina. lane. r'ia. exadaU. espuU, etc. 

f G O N A W O M A T U 

X . :..R , . r J 

Ve un aoo y inoeBtnch preparat D l l l í C i A I * I f l V 4 2 
en forma de càfiula contra les j t J i W J / W I W ^ o » 

al CATARBO DE LA BUFETA y altra» araccion» anàleg ne v 
K,'»clard(ili.veD*nic1i. Rei d ipilgejüTnj nt rdt».car laicdptula» pat»an per l'ealdroach 
arnsedlsüldre! . Tainoirli UI h i parin l'afeodoQ» renal». - üe renda ea lote» tai rar-
I D Ó C I Í S en espsetea de <S a 90 cdp^ales. — Importloori: 

M . D A L M A U - O L I V E R E S 
Henda da Banl A o l e u l , I . - BARCBUONA 

P É R E Z , M A R T I N J C 
Alca l à . V. - M A D R I D 

C A T A R R O d e l s N O Y ^ 
:. ANTI-C»TAUiiAL « ^ ' t a l l a r , m al T i.-itr iia •in i - í i l - l i e^radUAt pfra onr·r· l 

po··i.ídi·t» a ou J U - Í I . I ! : t t v n I ys ; it rid ^ ; J U I».; » i« m d» las e r u w f f l 
r \ ; » » / v d ï f · c 3 · fannai· la l? l karan ; i r l - - i . n i n. n . — i>o:l»r Aadre i . 
* ' * p f 2 i * l ' « · Udol y m a Hi 4 J l u n>f» na oer* L . 

Mcbles Hígiénichs de J Q f i C H E S M A L T A T I H l ü i 

L·INIMCNTO A L O K S O O J B A 

C A V A L L S 

F«i>rca «ev.'e • n c i r · s i 
! • A 9 « E i O D B O R A C I A . I 1 5. - B A R C S I . O N A 

• MDiMifa.:i.jre rsrislenne» 
d'Or. 
dc Bccoxc 

MdUAM.I'.·ï . )« 

' »1 
Es v e j i g a l o r i y r e a o l u i i u a lhora y el m é s a o l i u j bara to de l o U els conegu i s . No ü o s l r u e i i ^ ] 
•1 p M , n i de ixa ia m é s pe . i l a senya l a ia p o l l . Obra a les 2 hores , g i r a n U s a n l sos e fec lesy a c l l v l 

D E M A N I S E N L E S P R I N C I P A L S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

u p é i t i c e n t r a l : J . U r í a c h v C . » - M t B c a J b i , 2 0 . B a r c e l ó 
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L A V E O D E C A T A L U N Y A 2 5 desembre de 1912 

Artística de LA VEU 
C x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - f l r t a n t i c ! ) y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - Í D u s e u s y C o l e c c i o n s . - f l r t n a c i o n a l 

y e x t r a n g e r . • C u r i o s i t a t s b a r c e l o n i n e s . - R e s s e n y a d e c o n f e r e n c i e s . - e x p o s i c i o n s l o c a l s y f o r a s t e r e s . - C l i b r e s y e s c o l e s . 

n o t i c i e s d e c o n c u r s o s y d e t o t l o q u e p u g u i i n t e r e s s a r a l s a r t i s t e s y a l s i n d u s t r i a l s d ' a r t 1 5 g 

Retanlo de Llorenç Uradi, pintat vera el '.490 
Acadèmia de BaUas Arlade Florència 

L ' í f l l e r ï f i í i c i f l i i o p l a r e a l e s r e p r e s e i i a c i o D S 

i 

Liconografia del Naixement dc J O Í Ú S 
>era un article da 
i pera ser reunida 
aclama un treball 
ara a l'akçrrc dia-
rostantse la Santa 
ab lo més prpgtin. 
itoïtra humaniut. 

la nostra cPSiRma* 
1.1 del Naix©-
una maneta resu-

cn Ics re

fet de 
. Mes. 

no cs i 
diari, ni 
ab la 1 
pcrioslibi 
da dc I 
Festa, que dcs.ctlli 
lo més tendre de 
bí. serà. a. enjoya 
ab qualques repreí 
meni, dir quelcom, 
mida, dc la iiuerv 
prcscmacioiié dd Fet lia tingut la loya 
popular. 
- Y cs interessant el tema. perque justa-

ont cn Pestudi da l'iconografia s'hi t 
ment 
sol 
r t k 
rit 
crea 
ab 
de : 
xegt 
a b 

Y 
nüíl 
veiv 
mar 
dav; 

mr»!! r 
on l'ài 
daqu. 
pif* M 
y be , 
dditat 
a l'csi 
aquest 
pre p 
per-.: 
du.» io 

dc TC] 
Ni c 

dc la 
lian d 
les « 
i risi. 
l'Exlai 
la Ini 
més i 
«taul·i 
íigürii 

>re lo més substància! de 
irt; s'hi sol veure l'espo-
ment do les generacions 

solen veure dibuixades, 
adora procisió, les Unies 
spiradora. que van. com 
«os. desde les creacions 
i divina inspiració, 
rafía dd Naixement, acàs 

cap altre dds Misteris 
[glesia, hi aprenem d'una 
a aquestes coses: perquo, 
•eniment dd Deu fet ho
ra, se desvetlla no sabreu 
prirfondament humà, de 

los profecies del Vdl Testament, porta 
ab sa presencia un tal enrenou dc càn
dida alegria, que d!a vé a obrir la 
porta an aquest ^ ^ Ocu dc respec
tuoses familiaritats, dc rústegues y sen
zilles àlendons. de pobretes y iocalís-
simes pcescntalks. com les canous y oli
ves» de la cançó iiomtlar. 

barsel naixement' d'iW altre jo dins 
dd matdx jo en aquesta diada serena: 
y dl, ab tot1 això, venta a definir, des
prés de tants anys do vida, un moment 
del estat dc jrracia popular, que cs aquest 
que porta al poble a intervenir cn les 
representacions do la naixença de Jo-
sús, passant per damunt dc Ics tradi
cions rigoristes de l'alta Edat Mitja, 
passant per damunt dd valor siml>ò--
fich que'I> comemaristes dels sigVs 
X y XI trobaven ca cl fet de la nai-
xensa del Senyor, passant per damunt 
de les ressenyes evangèliípics, com a 
d seu amor a] Infant Diví els impul» 
sés a treure dc ks vores dd breçol 
els personatges històri- li-, p. ra arostar 
hi y reunirhi en ooramowdora devofcié 
a Ics humanitats vivoiles. 

l()h, el secret dolrfssim d'aquesta enef-
gla creadora! iOh, l'encant d'aquesta 
infidelitat a lo prescrit I Son aquísts 
grans moments de que neix el drama 
viu dds Misteris representats, que vo
len fer palpitant y cosa dd dia l'acon-
tdxoment oescrit en la Uetra morta dc 
l'historia. Es d desitg dc ty»lparho. de-
siig groller acàs, pero creador d'un art. 
inspirador d'una música, clement qui 
arrenca dc la nmltitut lo millor d'ella, 
y ho posa de rara als temps, com vol-
guent dir que aUí, en aouella entranya 
que tals roses crea, hi oonn encara d 
germen de ka grans y senzilles expres
sions, el grà primari do tota creadó 
substancial y humana. 

Es aqucU sentiment dolefssim, que, 
.v .te- iniciant l era de les rcprescsHanons 
dds Misteris, tcya acudir a Sant Fran-
cesch, d desvetllador de l'ànima popu
lar, aquella nit de Nadal, a la cova 
obvura dds roquicers de Grccdó guc 
l lib-toriador ens descriu, y plè de divi
nes- inidacions, al alçar Deu. damunt 
dc l'ara santa, hi aixecava un infant 
\iu y rosat, dalt dds seus braços. Es 
aqudl sentiment qua ha omplert de vi 
vosa l'art dds primitií 
dels mestres da k*) catedrat? 
ça. Perque, allí hont ah rd 
manisadó dd Crist per les p 
franciscane?. al|l s'hi trolw. 
mmat per la pali»tadó humai 
Salvador del-, home.-, c! refh 
an ; perque det Crisi reprusenl 
Edat Mitja, al Crist humà; 

hg. y l'ari 
dc Fran-

mn dd 
ent dd 
n ! al'.a 
, dds 
ncesdi, 
y l'art. 

rcU·rnant a les fonts \iveS de la Natura, 
enterra Ics fórmules y les reglamenta 
cions sobre les quals dormia la seva 

D'dia y d'aquesta imita 
tura surt tot d dcle de 
de l'Edat Mitja, ab ses 
>• M V C S crçadopsi y d'enlr 
tes del Naixement do Je 
ment. hont 1 «tat de grad 

:a na-
i d'or 

is, per medi de l'intro 
ticularifats io^ls V.pin 
temes ciuc son objecte 

>nat, ni cn Ics rcprcscotacions de 
•enes dc la vida pública- de Jesu-
rs'·aís.i·ncnt representades durant 

Mn ja. ni en totes les altres do 
aatesa- del Scnjwr, hi trobarem 

• - fruites de la inter-
popular; iXTque, cn docte, la 

a oohra dr l'Infant anunciat per 

Eacuiptara de Jub*. vara el 1290 
A la Catedral da Chartres 

En MaragaU, que Deu el tingui cn 
Glòria, nulkir C I U L - ningú havia canta
da la clara y infinita alegria nadalcs-
ca. Ell e.. ; uaich que ha dita la joya 
que dcòde'l broçol ac l'Infant Diví. en 
aquesta diada tic commemoracions, s'i
rradia per tót, el mou, y en d .mon 
que cada home dú cn d seu dintre. 
EU expl:cava. Cn un inoblidable arti
cle, aquest sentirse infant, aquest tro-

P.afó pintat pel Meatrs de Moa lna. 
Parnr laradsl sigla X T 

torn la representació dd Nen Jesús. 
Aixls, per la virtut d'aquesta fervorosa 

alegria que aixeca en la nostra ànima 
la commemoració de| gran aconteixempt 
anunciat pels vells Profetes, trobem vo
ra'l breçol dd Nen Jesús, reunits als 
pastors. Aqudls pastors dcsvciilats per 
í'Angel de l'Anundal.!, quan dormien vo
ra'l» remats dessota'l cd cstie'lat de la 
nit; aqueHs pastors que, tremolcnchs y 
alegres, curiosos y fespectuosos, so «vm 
acosiani a la Santa Cova, perden a lo 
mellor, en les representacions del Sahjt 
Atonleixcmcíit tota l'humani ai històrica. 
y de\-aiu un nou símbol damunr del 
vdl «íutbol que posava Vlnfani damunt 
l'altar com una vfclíma, hi Qaraacrisen 
les humanitats prèsen^es, y volten l'es
cena ciue'ls sabis feren trisla conj a co
mençament dd Sacrifici, de la sania ale
gria que'l fet del Naixement üesvctUa 
en d poble. 

Y per aLvò, devegades, ds pastors no 
hi van sols, a adorar al Nen Jesús. 
Per abcò, obrint d cor a la joya pro-
f<mdameiil cristiana dd acouleixCment, 
l'ànima popular convcrtdx en festa pas-
toril la festa de Nadal, y al costat dds 
Tres Rcys perses, dels relleus y dds 
mosaichs dc l'alta Edat Mitja, hi neix 
el tema nou dc l'Adoració dels Pas 
tors, com una rehabilitació dds hu
mils, com una ratifrcadió dds feis de 
Jcsucrist sobro la terra. Y dins d'a
quest sentiment de festa tot seguit veu
reu cap a ranjaiB dd sigle XV que 
aquesta joya dc la festa pastoril amba 
a les més belles y gracioses exaltacions, 
perque la nova que porta l'Angd da la 
Anundaia, remou tal alegria, que desso
ta los resplandendes anunciadores els 
pastorets dancen y juguen alegrement, y 
portant encam un millor compliment y 
una major intensitat a la festa, apa
reixen per primera vegada ks pasto
res en l'iconografia dd Naixement (de 
Jesús, dançant ab ells. fent corones dc 
flors .anant ab ds seus companys fins 
als peus dd breçol de Jesús a por-
tarli la seva candorosa ofrena de l'a-
nyeU nai de nou o de les fruites se
ques que la mestressívola condida ha 
guardat pera l'hivern. 

Y aixís, oebrta U ponia, per les repre
sentacions dds Misteris, a tota la rús
tica tendresa popular, apareixen dc nou 
les perites Coses domèstiques, ds ne
cessaris usuals en els casos de naixen
ça d'un infanf. Sant Joseph dcvé'l pa
re aquderat. en aquests moments, en 
suplir les defidendes de l'esral! de 
ka muller, y la llenya y ds perols, 
y tots ds dctollets que ajuden a fer viu 

y acftlal ^oontcivcmeWt reapiareixcn, 
fent reaparèixer les dúes doms sabies 
dels evangelis apòcrifs, que'l francisca-
nisme havia rebutjat com una falsa 
grolleria. 

Male, cn la seva hermnsa obra de 
la iconografia do la Edat Mirjal a Fran
ca, s'explica acnicsta reaparició de les 
dones sabies pels Misteris. Es realment 
d desitg dc fer viva y actual la es
cena dd Naixement- que guarneix l'es
cenari. més tart reproduït per la pintu
ra, ab tots ds detalls necessaris al fet 
me'9 representa. Mes. do tot això ne 
•pervé a les representadons dd Nai-
x< ment de Jesús una humanització que 
al allunyar les rigideses dels primers 
sigles dd Crsitianisme acosia ds pas
tors al breçol del Nen Jesús, y es
clata entom dd Infanïó tota la rústica 
íraubança, tbta la cordial sumptuositat 
d'una festa pastoril. ab no sabreu quina 
Hcy de les velles remiíiiscencics arcidi 
ques. que fan més amorosa y més pro-
fondanient humana la representació de
ia naixença dd Senyor. 

Totes aquelles tendres sin^plicitats 
pressentides en el sigle XI11 pels cs-
culpiors dc Chartres a França; tota 
aquella vivesa emodonanta dd fr̂ -si li 
magnlfidt que on el sigle X I V Giono 
T>intà a Santa !>Éaría delí'Arena a Pà-
dua; uquel·l dolç sentiment dc lo riu, 
que fà tombar la Verge sobre'l llit. 
al rebre l'Infant, ab un geste d'avido 
sa maternal inoblidable, tot a:xò se 
resúm y se lirifica en Ics pintures dd 
ejuatrecents, quan el MoMc pe* acostar-
se vora dd Nen Jesús. 

Obres d'iuia gran tendresa'ns ex
pliquen, ab una lalpiranta actualitat̂  
d des kg dc lo viu y de k» >'CT. l'afanj-. 
de l'ànima pcipular dc veiues r^resen-
tada vora dd Sant Breçol. afany que'Is 
poderosos de Li terra satisfeyen fcnt>e 
rotrs·tar a taU de Reys auorants en 
les miniatures dds seus Uïbros d'ho 
res, o fentse paníar, com ds Médids, 
en fastuosa càbalcswla amant a adorar 
ol Deu Infant, com se'ls veu cn d íresch 
do Gozzoli cn d palau Ricardi de Flo-
rcoda, o en la ttiula dc BtKticelü (túo's 
oiiscrva al Mu^™ dels (.>fids. 

Però may, aqu-̂ tes cab-ilcades fastuo-
»es dds poderosos de la íwra to
quen tant a l'àniran com la rustirilat 
Intmil y devota dds postors entom 
del Naixement l<a pradc-lla dol rotaulc 
pintat per Rafàd, bon et se'ls veu emoció 
uadami,iiit Batrupats à b «bota dds Revs 
que adoren a Jesús; cl retaule de 
Llorenç de Credi, hont tota la dolçu-
ra sembla foncewrada cn ds rostres 

fiuorants, po 
i (|üé do prot 
em pas en les 

Reys o dds 

un n'" sa-
ra, que no 
3 arribades 
natges que 

Uch. l'anydl nuuiut entre sos braços; 
la genufie-xió afectüoaa dd més vt-U. 
tíevant rií.fiirt IUÍ eemMa nrf.uulmcnt 
distret, ab rarrobament d'un dd* àn
gels cme fan co&m al la Verge, ics 
una de lc& més bçrmofics ih1ieriirota-· 
CKms pictòriques d'aquMIa realitat po
pular dc que p.irlavemi y quo He a don.ar 
dda a l'art, qonvertirvt en en»c>onan-
ta íídlc&a lo que en l'alta Edat Mitja 
sols fou un símbol. 

que la pintura ta&kf»f* al rok.int dd 
breçol ds oomcntaru TadmiraciÓ; y 
això ho ^u d Mestre do Moulim 
d seu retaule do finals dd sigle XV. 
liont apareixen al fons dc la, fesoana dd 
Naixement les dúes figures en Pacti-
cut dd més animós comentar: sobre 
d fet representat. 

Mes, entre aquestt. io la ex
pressió dc la 
vella dds b 
de la Nab 
driem pa; 

<kî 'ali:l del SnBKQ 
dd Senyor, no po. 

de comprarhi ds pas
tors dc V'an der Goes, punats als « B> 
baments dd sigle XV. AUÍ s'hi troba 
tota la dolçura dds rostres, 'coiTmio 
guda pels més profunds sentiments de 

d'adoració y de emodó, de 
alegria. Hi hà c 
pastors tot un v< 
tiincnt. Son, en 
icjen ds àngds 
a no torbar l'en 

ts rostres dds 
Me poema dc sen-
ronari hont yola-
illenci. com atents 

. ament de la Ver-
les figures de major valor 

artístich. ds traçats de major intensitat 
emotiva. 

però, si la pietat popular ha reves
tit de gracioses y emocionantes rcili-
tats les figures dds pastors, allí hont 
ha vessat la flor dels sentimentis, allí 
honl ha acoblat totes les tendreses y 
tots ds arrobaments dd amor mater
nal, cs cn la figura dc la Verge Ma
ria. 

La imatge dc la Santa NLire, a tra
vés les representacions dd Naixement 
de Jesús, cn cb sigles XV. y XVI, 
cs un capítol d'expresions dels més 
hermosos que puguin trobarse en lófa la 
historia dd art. 

Perque Ics dolces verges dc Rafad, 
•.endres y amoroses, son revestides dc 
un seníimcnt dc la matemliat ja ro-
sok; les dc Fra Angdich. sols sem
blen commourcs fondament quan l'An-
iipl dc l'Anunciació ds dona lai gran 
líbva, y no parlem dc Ics dels naii 
xcmcnis representats durant l'alta Edat 
Miija, rígides y serenes com un simi 
bol, sense huireoiitat commoguda, o ve
lades per un acl£q»aramejii prnfond, com 
plorant l'hora en que compinça d Sa-
crilid. 

La Verge dels NaLvemenls os. fins 
al sigle All í y fins a Giottio al (X'IV. 
-un personatge en una composició. No 
es una individmlitat humana que pal-
piia a la força d'un sentiment, sinó 
tm dement que iiUicrvé cn d fet que 
s'e«3>!ica. 

Cal arribar an aquest rdlcu her-
mosissim dc la Cripia a la Catedral 
del Chartres, obra dd 1260, pera tro
bar a Maria dolçament entemida dc-
vant dd sou fillct, y a Sant Joseph 
aqueferaí cn les coses dd càs. Cal 
arribar a Giotto pera veure à la Ver. 
ge Santa àvidament torabarsc pera ro 
bre'l seu fill entrels seus braços, que 
s extenen ab un aire mafcnial incs^i-
cable. 

Mes, a partir d'aouf, quan ja les 
fonts d'inspiració de la pintura no son 
les inferprestacions que'Is sabés tjoòlcchs 

fan derivar dds fets de la vida de Je
sús, aixecarrtlos a la d ma de la. seva 
signifkadó; quan les fonts dSnspàradó 
de la pintur4 son d drama viu, hont l'ac
tor hi posa lo millor dd sefl sí pera in
terpretar d sentiment que'l fet li pro-
dudx, es aleshores que La Marc Santa 
s'humanitza y prèn les més hermoses 
actituts. y s'arrup ab ol més fervorós 
dds arrobomcnite y s'entemdx y son»-

A v i í 

•maif 
UtM (.c 

à 

Ham < 
i)o Moa 

V̂<. . - .<f. -• 

Re tan.e de Fra Flllppo t.tppi. - P I . U O . - J ueilal OSl stgie X V 

Museu de B.'rtin 

nu ab la mé» dolça' do les rialles 
nsaternals, y plega les mazvs davan: dd 
ieu fiRot, <tui bdluga entro les palles 

• 

Figurea deia paatora del ralaale de 
Ven der r.oea ivo 

Museu dels OtlcU da Kiorencia 

del seu humil brc- ol. y-sembla Taspor-
tada per l anior fins a les regions se
renes del èxtasi. 

Aquesta es la Mare que'l poblo ha 

rrcat ab d seu art. Da que riu < 
plora, la quc's jnaravdla dd fet dc sl 
ma.ti·mrtat. y plora d'amor y d'adort 
dó devam dd seu fill y dd seu Dcfl 
Aquesta dualrat, de la genuflexió 
pectuosa, traïda per l'amor de i 
que somriu dolçament èp ds llabis 
Maria, arriba cm cenes representa» io: 
com en d retaule dd Crodi. per eicrO. 
ple. a la més afinada íubtUitat oA r)íi 
pressira. 

El cicle dé les expulsions de la Saa I 
ta Mare, dexant del seu fiU nat A 
nou. cs d troç dc la historia dd of I 
més emocionant. Jr~-

ABf, allí trobem a la No>a del N.u* 1*02 
ret» maravdlada dd T«*. com cjn .niucí í·BO.'t 
ta hermosa taula dd Mestre do Mod 
lins: allí trobem l'csporuguinv i m» 'p'" 
kwliç dd cor de Maria y larroha J * * 
ment purissim d'aquesta obra de F iU H r J 
po Lippi; allí la calma i n ·.riii'la alj 
que Van der Weydm la posa, davai* f);w 
dd sou lül.-,. . •̂ «T.id.·i iiKru:etd|. 
ni\"iTir f'-' v »« rvwTYiiî ^ ^•· 
ció recull ida ob que Picro ú 

la.pirtuvu nX 1465: allí 
esplica Van der Goes: 
• dc delia Robbia; all 
ble, y d repòs temor» 

de Memling al Hospital de S 
dc Bruges, 

això vindria o. dir. si prou 
raiUcs hi hagués pera esplicar ds 
tisos de iotes arpieslcs actituts, d 
ràoter de totes aiiuesteB oxj>resions, 
graus do (ions aquests senumenis, ( f £ 

chi 
que 

Y 

riiuiivi 
allí la 

d 

la inspiració popular, 
les divines ngideses. 
cn tristes grolleries, 
oblidat iamay cme. al 

nc» na «̂ «i 
•jinó que 

(X 

de ' « X H les cdosnals rnvfcrcni 
palpitar enire l liuirra.!iit.it y 1 
tat dd personatge l'altenui 
stsóim y rremoladtç dc les d 
cies de la Verge. 

E l poble ha volgut íentir la n^S 
etòennda davant dd seu fiUet, santf* 
senta y amorosa, com son totes 
marcs, de corn al nat de nou; 
no ha oblidat que an aquesta c 
de la Veiye calia sobreposarhi 1' 
rra envxió més alta, aquella que 
csplica d Fra Angdich cn les 
Anun·.-iacionB, aqueSa que \-cssa d«W 
grans destins que De-a lu \ olgut quej 
cumplissin cn la dol̂ a criatura 
Nazarc<, aquella que neix de voure 
a fravera de les centttrics ks 
des sc ainqileixen y dc sentir al 
la primera engruna dds ^rm~ doloí* 
al pensar que totes s'han de cumpfirç 
allí en el Calvari. 

i Oh, divina subtilesa de l'ànima 

Quadra de Ribera (IBSO) 
Al Uuseu del Loavra 
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i b l i r davant del Mis t e r i de Nada l I 
<l ois d "un tant elevat estat dc g r à c i a 

, rn «>n» d que ' l fet del Naixement CUB 
ÚIW Üb evssar c n l ' i a i n n , podia) eixir l a 

cl» efinada e s sènc ia , l a exquisida l lcvor 
i r i i » e d u g u é s «an herniosos fruhs. 

Sols de l ' à n i m a scmi i l a dels Pas-
que* adoraven el Naixemcnr', àni-
pures reiomades a l bell estat dc 

pi l infaasa, podien n é i x e r les f o n es jnis 
(i trioses y segures, que havien de por

ro' -"iraca / D^vut-J, 
i( i hr l ' a r t a tantes glones. Joaquim F O L C H Y T O R R E S . 

ü s l s i e r í s ' y l ' a r t i i c l 
IV. 

hI)ins del teatre dett'edat mitja, segueix 
Bcnt en Múle, «d quadro vivent es cl 

! t i n g u é tot l'interès: en oli residí 
l 'ar t dels Misteris. Ai Cal ïou sens 

>te'l sentiment del públich dd siglc 

.Veure a Jesús cn persona viure, mo-
», ressudtar. Veusaquí lo que inuprc-

a l a muítitut y li feu derramar 

erudits s'han creat una pila de 
Gestions volent estudiar l o qua fou la 

en secne» dols nostres Mistc -
»,y no h i havia que fer més que ob
r a r : ela quadres, vidrieres, miniatu-
, retaules, rattous, ens ofereixen m-
santmenl l'ex acta imatge de l o que's 
a a l teatre. Cortes obres d'art son 

.ies m é s frapants encara, car l'acció 
es f imut th jüa , com en els Mistieris. 

ts quadres de Memjing, consagrats a 
kJFwsò y a la vida de l a Verge. 

t e v 

tt . 
«s» 
«t 
1 i.* 
gU 
• il 

•r- . 

0 

_ idea. ben «nacc* d iMM. 
resentadó aramàtica. 
i \ a i dia un pintor CmCascjal por-

ia l'escena m MTisteri, res b sc-
tan Adl com habillar y agrupar als 

aixfa pera l'artista sera un pler 
veure animarse los Verges de Mem-
f ofls pcrsonaiges dc les «HOIXEJ», den 
pvr Cnevalicr. 

no solament eis Misteris han pro-
n a t nous arranjaments: han Iran5-

— t també l 'ar t , ban renovat son es-
t. Mercès an e l b , l'art d d sigle XV 

, ajustat a la realitat més que al sím-
1. En l ' a r t dol mgle XIV toca f o r n » 

a ésser la vestimenta d'un dog 
. Daurés veyem a Jesús sofrir. L'art 

ans sigles de l'Edat Mitja no 
veure cn d Crisr més que sa 

i t a t : l'art d d sigle XV descobreix 
humanitat; Jesús se sembla a un de 
Itres. La Verge, ds apòstols, d s 

ts, no tenen rès que'ls distingeixi 
nosaltres. {Ahont han trobat ds ar

es cxcsirpl/rè d'aital atreviment? Al 
í r e , eviaentment, car ela actors no 
taíven pas SCK papers ab la testa cn-

Jada d'un nímbe. 

•nà l ieni maravellat sovint de veure 
començament dd sigla XV to mar se 
' rdifiiiSí', ac simbolich, cn rcalis-
y s'ha a'tribuit això al geni fla^-
d » : mes aqueix realisme nos veu 
solament a Flandcs: sc mostra per 
l'Eurcipa. Es el teatre que ha po-

1 per*primera vegada la realitat da-
m dds ulls de l'artista, 

csoeniB do Jesús cessaren d'ésser 
a dls geroKltfichs simbòlichç, cn ds 
Ja tot es fixat dc sigles y que no 

n e n més oue al esperit. Ells vegersn 
I jr1 actors del drama sagrat moures dins 
LJ*1* docoració familiar, y comprenguc-
I R que, l o .que havien éntrevist ab l ' i -
j^inació, ho ten ten davant dels ulls, 

la prunera volta hagueren models 
•* ensajaren a copiaries. 
i . ^ l matdx temps que'l teatre rer.ovh 
í'", IHmifKi». D'un cap a l'altre del 

se troben ds matdxos tcanes, idèn-
« J * » arranjamcnU. T.n Màlo retreu tex-

que nrovtm i'unitat do la «mise en 
U*"!"»: hò atribueix als ejergues que 
..Universitat on Universitat seguiren tot 
£ ftKjji cristià, essent d l s , sovint, ds ac-

^ dds Misteris: emprò troba també 
• molí lií influí la Erança. que al 1402 

é a Pafís l'únich teatre permanent 
, gWCihies, y l'UniTCrsirat prunera Uel 

P 1 , «d a qual hi aflutcn eW estudiants 
^ 'ntes parts: es natural, donchs, que 

J J ^ B eferguts introduïssin en sos pii-
1 ' **s represenradons de la Passió que 

vegeren. Y cOra a bon francès. 5 > 
Eli MH*1 aitaj» ioteressants arü-^ ^b cant' acostumat a la glòria de 
I j , ' r j nça . a la qui 5 deu, oom qjasi tot 
j ^ ' avenç cutniraJ, Wntroducdó a l ' E U 
|Ç?J del n ò u sistema iconogràfich d d 

A prorortaonat pds Misteris. 
Uç^a b é : hem vist que dit eminent e r t 
^ í ' d'art antidh, no solament ha reco-
J ? q a la d e p e n d è n c i a d d s autors dra-
J S ? ^ » de tot d sigle X I V , als Evan-
K T * c a n ò n i d i s o apòcr i f s y » la «Lle-
St"3* daurada;, vista pel Doctor Cha-

d Mis t e r i d 'Eltíhe y compro-
E 5 Por « n Ven tu r i oi varie» obres 
*>bl • sigle « I I al X V I , y per molts 

histonadors de l ' a r t nutKev.il . oue 
1^ , , "^coneguda l 'm í lucnc ia do lee lle-
lic^?6 b í b l i q u e s : s inó cpie ha r robai 
O » » d«i!Iigades dc l ' inf luenda de les 
e^'façiooB de l i V i d a de Jeno-rist de 
«c^ 1J<»iAVontura, en Ics que'ls autoiB 
\ j-^u^'eris, al inventar ies , acudeixen 
Siu i '·T'^tid'K tradicions apòcr i fes des-
^ ^OOB per Sant BonaN-entura (1). A ixò 
i) u1* concess ió den MAle que implica 
|»(irUot*', w l e y a n t per sa teoria, tal ve-
K J * «lortvat per la comddencia ab que's 
' M r . T r . T * b e m retret , de que'ls fets 

Vida púb l i ca de J e s ú s escullits pd 
S I K ,BPn precisament els que repre-
V » y qual co inadenda eU 

««jij.^Plvca m é s que per l'influffieia d d 

sense negar ai ta l i n f l u m d a 

ens permetem pencar que uns y altres, 
autors dramhtichs y artistes, begueren 
cn les abondoscs fonts d d s . E y a n g d i s 
y de Ics Llegtndes Wbhque?. puu. es 
de tota evidencia q u » certs epissodis aco
lor i ts pels poetes y prosistes míst ic hs 
mitgcvals, apareixen dèscnrotllaís en pin
tures v csculpturcs, abans do l'espandi-
ment dd teatre r d t g i ó s popular. 

A q u í tenim per exanplo l ' obra a t i> 
buida nwnjo anglès Beda (sigle VIII) 
«Extractes dels Sants Pares». Agafem do 
dia la parttrcfefeni a l 'Ep i f en í a , y yo 
yem qye'ns dóna'ls trets dds tres Ma
gues y de sos vestits ab so l id tu t niirm-
ciosa. M e k i o r «s u n ^1 calvo, do ILir-
ga barba, vestit d'una roba color de 
jascinte, Gaspar es jowe: porta una ro
ba ataronjada y un mantell roig, d<> 
corat ab qutdquc sdibuixos. Y afegeix 
l 'autor dd qui treyem aqMent important 
da to : «E l s nostres artietes ja'n t«Uen 
necessitar dc que l a l leganda \Tngués a 
ajudaries. També aquestals servi força; 
y a poca diferencia, es aixís .oom els 
nostres pintors han representaí a i ta l ado-
r a d ó dels Magues. Els Mis tcns han re
presentat aixís. aquest^ escena dob lli-
ores sants. E n fi'ls nostres c à n t i c h y 
els « n o d s a dc l 'odat m i l j . i , l'han r imada 
d'dxa manera^ (2). . 

Vegeu si n'es d'antiga l'iconogralía do 
l 'Epifania , la qual , per la data dd llibre 
dd monjo Boda, rès té que veure ab 
els Mister is . 

Aitalment degué passar on molts al
tres casos. 

Pronemne un al tre, precisament de la 
è p o c a tsi que m é s en boga estaven ds 
Misteris, y que t é l a particulantat de 
que pertoca a casa nostra. 

E l ptesentem p o m con t inca r una ve
gada més , que'ls artistes, aqtn com a 
tot arreu, c o n e g u é ren les llegendes mís
tiques, y que eu olica de«íueren Ui-sjn-
rarso c ^ > o a a l n m t , puix qaa com a t à l s 
artistes sa espiri tuali tat y fins sa de
voció religiosa m é s avüi t trobarien en 
dies la font en quo abourarshi, que 
n o pas on espectacíes teatrals incipients 
y barroers y més o menys religiosos. 

Heusaqul'l cas: a l a Sala Capitular 
de la noatra Catedral M h à un retau
le de Sta. Q a r a y Sta. Caterina, conte 
nint" en d a tres roqnadrea de la dreta 
mirant a l 'altar, d casannnt místich de 
Santa Caterina, aon lorroent y sa do-
g o l l a d ó . Ea a t r ibu ï t pel senyor Sanpo-
r a y Mique l (3^ al pmtor Joan Cabre; 
r a per a l l à a l 1460. E n d pruner s 'hi 
nota l'hermità que ü p r o n o s n c à son ca
sament ab J e s ú s , per modi de l'àngd 
G a b r i d , all í present, ai's .batejava, y J e 

súa jovenct posant I m d l d'espr)sar 
lles a Santa Cater ina agenollada. Dondis 
b é : aitals dreunstandes so troben rda-
tades cn una o r a c i ó a Santa Cateri
na que transcrigué d'un manuscrit do 
Ripoll Dan Pròsper de Bofarull (4) 
y que se siHxtsa cs dei n g l e XIV a 
mitvins d d XV. Veiasaquí, oom a exemr 
ple, ï'epissodi que relata d d místich Ca
sament: «Entre*»t I sant arnútà de
mana de la sua vida e respost lo sant 
armità t ú Ve rge auràs lo p r imer ma
r i t quit complirà ide moltes g r à c i e s e 
dc moltes grans noWcas a n g t í i c a h e 
langcl Sant Gabrid te tou t r a m è s pa
la sancta divini tat que tu aurias l o iil 
de la Verge madena Sancta M a r i a si 
tu reoebras l o sanct Baptisme p r as-
poU e u i Verge mol t phunt o molt agra
dosa anclinist los teus ionolls an terra 
ab g r a n defvodó e enist los tem ulls 
miscricordiosos avos Deus lo Paro (tam
bé present en d requadre, y vestit com 
de costum ab dalmàtiquc y tiara) c da-
mist mercè que aguessts vida de sal
vació ctant tost lo sant armità te dona 
vide de sant Babtisme c lo - f i l do :a 
gloriosa Verge madona Sam^a Marta 
EÜÈ iluminada e lanel ta dona per cas
tedats (5). 

Els nostres anisfes foren capasses no 
sols d'assimilarsc y fer plàstiques k s 
imatges creades p a la fantasia dels 
pulars poeK-s mlstichs. de la terra j 
de fó ra d ' d i a : t a m b é d è g u n r c n inventar 
ab m é s o menys ampli tut . Vegis, so
bre això, l 'opinió d 'un català d'u!l des
pert. Ens rrferim an en Balaguer y 
Merino. Aqueix escriptor, trui cregué quo 
d s entremesos eren «un fidel recort d d s 
primers Mis ter i s que liavem vist èo 
feren en les basíliques cristianes?, dei
xà escrita l a següent apreciació: « U n a 
volta concebuda l'inutge ideal d'aquell 
teatre deambulant y «n miniatura, fà
cil nos serà compondre que, si adqui
r í la sua vida una tan gran forsa pro
pagadora, fou «inspirantse per l a pro
ducció de sas forsas en l'esperit emi
nentment religiós d d poble català, y en 
lo gust artistich que de mok ans ha 
tingut sempre, infantant 'capdals artis
tes conoobidors d'admirables obres que 
jmniortalisen l lurs noms.» L'esmentat eru
dit autor, vé a sentar aquí la dependèn
cia d'altals obres escèniques, de la nos
tra literatura popular religiosa y de I s 
produccions dels nostres artistes,' ds 
quals, oom ja s 'ha vist, tenien l.i mis
sió d d - arranjument d d s Misteris y 
EnlrenvsoB, les rmresentacions dds 
quals foren engrandides per l'intromis-
B Ó dels nostres nombrosos y notables 
artistes, molts' d eis quals c i tà . abans de 
arüsies, m o l u dels ouals d t à , abans de 
que en P u j g g a r í publiqués aa reveladora 
arreplega (6). 

y . S O L E R Y P A L E T . 

(1) La K«* CAriííl delSeraplUcíeeUr SMIJO»» 
MMMamrd. fou iradoldi del lla ' n inonlo de MuDiierrat j «aump b, en IU» 

MimJI M i lal l al eaui t par rr«t j MUmpada «o dti mo-tacb. en IMS 
rortftnt o Virsuo. te'n Ru«r4a no msnu»-
tait del •late x i v * i» mToioiaca s i d o o f l 1.1. niim. 4l y fuu j 1 ••eatalè·lu-

0*1 l e r W ! o Vor rnl celi " du Fnrl», 
glo XV. 

Taoim t«mb«a CtattilonFa BM n u OMaftf lM 
poRii« intbinír ílganht obria d'ari i OBM noU/k: ta; ea I t dt «or liabfll de Villeoa. M 
d -i XT, oqmpra 
M '. erfa flna a U mo: 

<\ da vnieoa, nofua mitUoa 

Sagaelx cl* B»innells y ela lezU dalt Sani» Pares, mes >a Invenllra broda uua da les iu6<< ea-plAuaitlcacteaclona noatrea ah quadres rlrlis de color y un animals com may 1I»KI produll la rai. Uala an larraa catalana*: rera laa eacenea ab on movlmem aacénlch profí y palaU adorables, aï
l la com.ans dlfl'echa y eplaaodls. Ba un llibre mla-llch emprA y tcolúvlcb per aon axierlor se dife
rencia dKla da S. nonarentura, de Ludolf da Saxo-
DIB y dol Biirnanla iiuapossolx In nosira llleraiu-
ra Fon. Improso por primera volta a Valencià en MSn. {/Htlfoniia, renaU da Barcelona. Uesendea 
blbliqaaa). 

(S) IAr.garack —WUíoní antedetmut itt "Us 
ttjeuspcpuiairei au Moy*n.-Aai. pagina T2. 

<S) «Los cuairoeantiaUs calaianoat, tomo I I . parinaOT. 
I4i Tomo XIII da la «Colecció da Documenla 

inèdits da l 'Arxiu da la Corona d'nragdr. Pianaa 
lao 4. 

1S1 la ia cliada obra den Sanpare, tomo 1,1 Jg:-
na ••'•>• pot veurn al rafent ra<]uadre lanl cal
cat ab aquest rraumoni d'Oradd. 

Per aanyes que lambé a la mateixa oi ra tomo 
II. pisIriH HOL bl hem irolialnn requadra d'on IB-tuule dn Biinl Mureno dils Uorunya. llaurant la 
mort de la Vurge ajiislol al cAnom Inspirat en al 
Vorasloe. Ba del pintor Praneeach Solivea y no 
dan oahri«l Guardia, com ae llaiiaeli al pau dol 
•rabal. Bata datal en 1480. ^ 

M) Apèndix IV aai lomo vi deies «Obros com-
pietea dfn MIM y ronlanals». 

Notes sobre art 
Filosofar sobro art... vetaqu! lo que 

sols os possible al Hterat o al ti'.osoph. 
Perquè la part vital de l'obra, diguin 
lo que's viégui, està en la tècnica, y 
d'aquesta sols no sab d secret l'artista. 
Perquè al que veritablement ho cs, la 
matèria (argila, marbre o oolorl, Üsu-
gerdx la forma en que ha de buidar la 
idea plàstica. D'aquí l'amor dc i artis
ta als materials, y d'aquí que no's pugui 
ensenyar un procediment sense ensenyar 
el caràcter dc la pintura o tBculptura 
adequades. Perquo ensenyar el caràcter 
de 1 art que aquestes matèries dotem»-
nen. no eo ensenyar rcç. 

La e d u c a d ó d d nOy, lio heni dic ja 
alguna vegada, ha de oomensar p-r tot 
lo viu may per Jo abstnudte. En la on-
seny ansa d d dibiéx. per exempie,, may 
per la Unta (que cs quelcom de oon. 
vencional) sinó per kt caca dc color, 
per l'abjecte íntegre, por la que pugui 
donamos idea mes completa de a pe-
va eadstenda real. Jnsisiimn sempre, 
per aquest tnonu. en l'empleu dd co 
kV, puix per altra banda çn ell està 
la vida d d objecte y n o en 'la freda 
Unia. EI color, adornés, es lo propi 
de nosaltres, gent meriJional, y por ai
xò d tnobon adequat al temperament 
d d s notares noys. Podràn dimos, pe-
dagodhs quo lian estudiat en les esc» 
los deils paísos dd Non. entre geni 
d'altra raça, qne allí's cui-la per sobra 
de tot l'estudi de la línia; mes na es-
tàn en lo just àl dir això. Nosaitres 
trobem just que alü's fassi aixís, puix 
es propi d'eUs. ja que tots sabem iquc 
es cn el dibuix que han aobressonir 
en totes les èpoques els axiistcs d d 
NoeT. D e manera que'l voler imposar-
nos això a nosaltres, reveia un des 
oanexcmenf absolut dc la realitat de 
les copes, y ens demostra una vegada 
més que la gent dc teoria, te geni! 
que no s'ha format en la pràctica, es 
gent perjudicial o pcrícctainen: inútil. 

E l gris y ds colors tristos... «Què 
direm a la geur que tro.ha tristos ds 
grisos? , 

Sàpigan que qui no arriba al gris, ert 
art, no os colorista. V això ho diem, 
a pesar d'aquest que ja'ns surt ab ds 
venecians... 

En' la natura tot es' mite V suaument 
colorit, a pesar d d color brillant de 
ks flors y les fruifes, del mar o d d 
ceL. i 

Passèu la vista al voltant vostre, re-
parèii que garaa de grisos son ds ob
jecte-, que oontenipièu, reparèu en La 
proporció que entren els gnsos respacre 
als objectes brilLuflmcnt, xiUananvnr co
lorits. Mirèu un paisatge, mirèu d 
vert ave&utat de la vegetaaó, d tò mate 
dels terrenys. Ics montànyes perdudes 
en la boira d'últim íerme. Pera un ull 
afinat, tot això es una gama de grisos-
finíï-sims. ' 

Mes tornem a les obres d'art. Fixeus 
ab atendó en un VdàzqueH de la seíva úl
tima època, cn un Grecb... Nouu'èu que 
s'acoraen més ab la realitat que un Ti-
rià o un Tiépolo; un fresch dc Fra-An-
gèlkh, mate, que una pintura seva a la 
manera dels retaules, ab dauradets y 
colors... xilens. SI, xillonsi s'ha de dir, 
encara que's tracti de FràrAngèlich. 

Què'ls hi direm, dondis, als que tro
ben tristos ds colors grisos? 

y . T O R R E S - G A R C Í A . 

Fallo úel Concurs iTArijiiitgcliira 
l e l "Centre EicnrsioDísta í e Calalooya" 

X. - Projectes j eatodla d ' A r q u i t e c t u r a 
T e m a I . Xa le t d'estiueig. Premi de 

la D i p u t a c i ó : don R a m ó n ¥ \ z g y Gai-
xalt. 

P remi de don C è s s a r A . Torras: don 
Joeeph D o m è n e c h Montaner . 

P remi de la Secc ió d 'Arqui tecrura : 
senyors Eusebi Bona y Joscph M a r i a 
Sagnier. 

T e n » I I . íManograffe. do les voltes 
de rnahò da piX. Premi de l ' A s s o d a c u à 
d ' A r q u k t e c a : no s'adjudica. 

AccèfldC Publicacions de te Asso-
d a d ó y obres de Lenis Day y C m n c : 
senyora Ado l f F l o r e n » y J. M. M i l 
rfl y G d b c m a u . 

T o m a I I I . Reftsi en d Pirijveru. Pre. 
pd dd Centre Excunr íoniBta de C a r » 
í u n y a í no »1ad)udjca. 

Accèssit. Obra de Sdumdf: Joscph 
M. Vives v CasMIet. 

Tema IV. Facxaria de casa de te 
Vila. Premi de la Ihbrerfa Fabre-Won-
canut: don Joan Bordàs. 

Accèssit. De l a llibreria Parera: don 
Ramón Puig. 

Aooèasir. De la llibreria (Martínez: 
don Ferràn Tarragó. 

Tema V. Dibuix per enraiolat de bal-
doses hidràuliques. Premi dels senyors 
Escofet y Companyia: don Joseph F . 
Ràfols. 

Mencions honorifiques: el Jurat reco; 
mana a la casa o írrtots . dd premi 
els treballs degutis als senyors Ra« 
món Puig. B. Caballol y Eugeni P. 
Cendoya. 

Tema VI. Ximcneya de marbre iiv 
dustrial. Premi dds senyors Butsems 
y Fradera: projectes de don JoaU Bor
dàs. 

Mmie ó honorífica: d iurat encomana 
ds projocíes números 1 y 2. dc "don 
Ferran Tarragó. 

D . • Arqueologia a r q u i t e c t ò n i c a 
Tema VII. Plans y n o m dosçripd-

va dc qualsevol monument inèdit d e 
Catalunya. Premi de l'A)untiamcnt: cas
tell de Palafdls de don Isidre Ptrig y 
Boada. 

Accèssit. FoCògraflcs dc te Secció de 
Arquitectura. Ermita de Sant Pons a 
Tordera, de don Joseph F. Ràfols. 

Tema VIII . Plans y reconstitu-ió de 
Un ed i f i d anterior al aigle XVI. Pre
m i de la Escola d'Arquitectura: Cas
t e l l de Burriach, de don Gayetà Ca»-
bafles y don Lluis BonoC Garí. 

Teintt IX. Plans y descripdó de un 
castell mitieval dc Catalunva. Premi de 
l'Iastirut d'Esmes Catatams: Castell dc 
Cenielles, de don Joseph Domènech. 

T e m a X . Monof r ra í l a de la masia ca-
dalana. Desert. 

Tema X I . Recul l de plantes mèdi-
fes de m o n u m e n ü s oaralans. 

Premi. Obres dds senyors Pu ig y Ca-
dafalch y Rega y Mareh. Cofecdons 
de don J. Domènech Mansana. 

Premi. De don J. Font y Gumà. C o 
lecc ió de don Joseph Danès. 

H I . . Fo togra f ia 
Tema XII . Mormmenfs de Ca^'unya. 

Premi de don N. Cuyàs: odeCcsó üe 
Son J. Domènech Mansana. 

Barodona . 20 de desembre de 1912.— 
C é s a r A. Torras.—A. CasademUnT.—J. 
Puig y Cadafalch.—J. F o n t y G u m à . — 
Gerom Martordl. 

Crònica 
C u m p l i m e n t d ' a n y s d e l a n o s t r a 

P A G I N A A R T Í S T I C A 
Avuy compleixen tres anys que apa

regué per primer cop, com a suplement 
setmanal arti-tich ad nostre diari, te 
«Pàgina Artística» dc LA VETJ. 

Durant aquests tres anys, l'obra tan 
hermosament començada, per l'inoblida 
ble mestre en Raimon Casellas, ha anat 
seguint ab tota puntualitat y constàn
cia batallant sempre y a tot hora per 
la defensa dds nostres interessos a r -
tfstichs y excrernf en tot moment l'anoB-
lotet per la difusió de les coses d'art 
entreT gran públidi. 

A la nostra obra hi han ajudat homes 
llustres en l'estudi de les coses d'art 
baix tots ds seus aspectes. Pot dirsc 
que les firmes més prestigioses d'ah als 
homes, totes han figural en aquests 
columnes, y si florida ea la llista d'a
quests noms, que orgullosament avuy 
mostrem, més orgullosament mostrem en
cara d naixement artístidi ufanós qus 
a Barcelona sc nota aquests dies, y d 
sentit dd respecte y l'amor a les co
ses dc la bellesa que ja comença a fer-
se sentir en certes esferes d'hont es
tava absolutament allunyat. 

La nostra obra, prkidpalmcnt de ca
ràcter sodal, ens ha obligat moltes ve
gades a tractar més que les particu
laritats de k i coses y d seu asp:cta 
dentlfich, la sdva generalitat. Com quo 
aquesta creyem quo cs ia nostra obli
gació, y aixís ens ho diuen les moltes 
mostres de adhesió rebudes do tot 
arreu de Catalunya a les nostres cam
panyes, per aquest camí seguirem, car 
llarga es te tasca, y moUa'n queda pera 
fer. ] 

Les coses de la bdlesa pública y les 
que's refereixen a la difusió y popula
r i tzació dd art, aquelles que interessen 
a te catalanització de los nostres for
mes, aquelles quo van al onrobustiment 
dd nostre io na d or. al on d sou ttó-
pecto artistich: com per exemple l'obra 
dd A r t Popular aquí inidada, seguiran 
essent l'objecte prindpal d d nostre tre
ball, sense que això vulgui dir que obli
dem lo demés. 

Alguns confrares barodonins, seguint 
d nostre exemple, han dotat ds aeus 
diaris dc suplements artlstichs. Els uns 
ab èxit , els altres «uprimits ja, tots han 
aportat d seu gtà de sorra a l 'obra 
per nosaltres iniciada, y d'aquesta imi
tació do qne hem sigut oò^octe, orgu
llosos n'estèm, y v d d r i c m que en tota 
els confrares barcelonins se r epe t í s d 
cas, pera millor difusió dc les casen 
d'art . 

Als qui « i s han ajudat ah' d s seus tre
balls, a b qui « n s han animat ab la seva 
a d h e s i ó en moments da Ihxtk , deçrega· 
des ben diffdls y enutjosos, als qui tre
ballen com nosaltres pera la matdxos 
Ans, enviem les m e r c è s m é s e x p r e s s i w » , 
al oomblirse d tercer any Oe la p i » 
b l k a d ó de la «Pàg ina Art ís t ica* d s L A 
V E U . • 

E l llibre del P. U b a c h s o b r e 
E l Slnai 

Hem rebut un prospecte anundant la 
obra «El Sinaí», imatge per l'Arabia pe-
trea, cercant les petjades de Israd, que 
ha escrit d Rvnt. P, B. Ubach, O. S. B. 
dd Monastir de Montserrat, d nom dd 
qual. essent ja prou estimat onlre'ls qui 
estudiem les qüestions palestino-bíbüqucs 

1 ho es en especial dels lectors dc la «Pà-
I gina Artlsticas, ja que an dl devem les 

primeres y Visiuals referències del retaule 
català que M. Birtaux, do l'Academia 
de França, va descobrir en d Monastir 
del Sinaí. 

En d referit prospecte, hermosament 
imprès per te Casa Oliva, de Vilano
va, hi va una mostra dds esplèndid 

Íravats que ilustraràn d text escrit pel 
. Ubaòh. 
Aquesta edidó, se fa. per suscripdó 

anticipada, y va a càrrech de te «Re 
vista Montserratinar. 

Dd P. Ubadi, de Montserrat, y dds 
seus treballs vastlssims, rès m é s ben di t 
podríem dir que k> que's dki, en la pro 
sentadó que ds editors d d llibre'ns ne 
fan; així* mateix com rès millor podríem 
dir dd llibre en qüestió. 

«L'autor, ja oonegut d d s romeuS de 
Montserrat per son Interessant «Musceum 
Biblicum», ahont tan sabiamest ha or
denat ds molts objectes que dl ma
tdx reaullí y edeccaonà durant sa llar
ga estada a Jerusalem y'ls subsicguents 
viatges per tot l'Orient, aixís com ds 
moltes persones ilustradés, per ses oon-
ferendes palestino-blbliqucs (durant les 
quals ha tingut sospès al auditori de 
sos llavis hores y hores), sc presenta 
avuy al públich per primera volta ab una 
obra que cs fruit, no solament de dits 
viatges, s inó dc mol t temps de medi
tació y estudi, de te compulsa de lo 
millor que s'ha escrit respecto a tan 
interessant tema en tots els paisos cris
tians y d'un amor a son tema per podis 
igualat. 

Desde la nostra infantesa os fem acos
tumats a sentir parlar de Moysès y del 
Sinaí, y al sentir aquest nom, assodat a 
la més admirable concepció dc te D i v i 
nitat, no podem menys d'Imagina mos te 
muntanya quasi ideal, sublimada de tai 
manera que's confon ab d od y cs 
inaccessilile als hunaans. Pera que 
nosaltres ne sapiguèssim la feréstega 
bellesa, un català l'ha anada a visitar 
seguint pas a pas, desde Egipte, d camí 

Ïuel poble d'Israel se fressà en mitg 
ds deserts, fugint de te terra de ser

vi tut. E l Dibre ca d fruit d'aquest viat
ge, e l dietari vivent do l'excursió, y al 
mateix temps, l'exposició sabia, rahona-
oa y d ara do les qüestions que la lec
tura d d Llibre Sant sugerdx . No es. 
donchs, temerari, augurar a l l l ib re una 
apandó veritablement sensacional, asse-
gurarhi per endavant l'agrairaent dels 
devots, endsats per te contempladó do 
aquella terra en que D é u o b r à tants 
miracles y l'aplaudiment de tots d s ve
ritables in td igents . 

Tampoch d d x a r à n de trobarhi temes 
d'estudi ds arqneòlechs, dotichs se ci
ten estudieu y rejwodudxcn, en d curs 
de l 'obra, monuments d'art amidi veri. 
tablemcnt intertssants y fins ds natu
ralistes hi tindràn motius d'interès, en 
ds catàlechs de moluses y de plantes 
que's presten a curioses confrontadons. 

El p reu de suscripdó a l'edició do 
paper de fil es de 25 pessetes, taiv-
tantse te suscripdó d 31 del comnt. 

Les suacnpdons poden dirigirsc a"te 
"Revista Monlserratma» que's publica a 
Montserrat, y es. d'esperar que to's d5 
amants do les intcrcssantíssiíaeB qües
tions de que d llibre s'ocupa, cnViaràn 
la seva abans d d 31 de desembre, com 
ja hem dit. 
Les darreres obres den Clarà y la 

seva e x p o s i c i ó de dibuixos 
E n espera de k » fotografies de les 

darreres obres den Clarà, l'envhi de les 
quals se'ns ha anundat. hem aplaçat 
pcra'l nostre número pròxim cl parlar 
de la interès santíssima eaposidó dds di
buixos dd nostre eximi artista, que cn 
l'actualitat estàn exposats al Fayans Ca
talà. 

Donnada l'importància artística y d 
valor exemplar de '.a referida exposi-
ció. els gravats de la «Pàgina) vinenta 
seràn an ella dedicats.. 

Retorn 
" Ha arribat, de tornada de Santiago 
de Cuba, ab cl trasatlàntichl «Bucnos 
Aires», l'aventatjat y notable csculptor 
don Conrat Casanovas Rodón, qni fou 
cridat • dita capital, pera portar a cap 
llurs treballs entre'ls quals hi hà d de 
corat d d Palau dc .San Charles, posant 
fí als matdxos ab-veritable y unànim 
aplaudiment. 

E l Saló de laa Arts y dels [artistes 
La pròxima exposició dd Saló de les 

Art sy dels Artistes promet ésser en
guany una de les manifestadons. més 
complertes y avaloradcs dd art de les 
nostres joventuts. 

L o millor y lo m é s granat d 'd ies hi 
h à sigut convidat, y sabem que te ns»-
j o r í a dels con corrents han promès fer 
una s d e d c i ó ben det inguda entra les 
seves obres, pera por tar lo m é s oom 
plert an aquesta e x p o s i d ó quo s'anun-
d a . 

Esperant donar detalls m é s endavant 
d d n ú m e r o d'eaamsltors y d d s noms 
dels cancorrents, ens l i nu tan a anun-
d a r Piu^jortanda d'aquest nou Sa ló , en 
W S mamfestadorno d'enguany, d qual 
c o n s t i t u i r à sens dubte te nota m é s res-
aortint do te temporada actual . 

Museum 
E l darrer n ú m e r o dc te ren sta d 'Ar t 

«Museattn», que publica te oasa The 

mas, conté, entre altres inienssanEB 
treballs y hermoses rep^oduedons g r à 
fiques, que posen mok a l t d nom de 
la casa editora, u n estudi sobre l 'obra 
del pintor castdlà don Anselm M i g u e l 
Nieto, y u n bermó> a i r i d e p i ò de datos 
interessants sobre les puntes, que fir
ma e l director dd nostre M u s e u d o n 
Carles.dc Bofarull. CVausurantse aquest 
mes ,d segón any de te p u b l k a t i ó de 
«Museum:;, ens es g ra t enviar a la casa 
editora la nostra enhorabona, desitjant 
que aixís sia per moks anys. 

En Torres-Garcla 
E n J. Torres Karda, d purissim de

corador, sc troba desde te passatfo t a n 
dor a Terrassa, instalat en d seu talker 
en la casa d d jicnsionia* d d Goleg í 
Mont-d 'Or, hont, c o m saben nostres l eo 
tors, està dedicat a l'ensenyainçu d d di
buix. 

Compartint les seves tasques do pe-
dagoch ab les de decorador, en Torres-
G a r c í a , durant aquesta temporada ha 
t rebal lat activament c n l'estudi d'uns 
temes decoratius de g r a n tamany, que 
venen a resumir les aspiracions a la 
gran pintura mural, mostrades ab d s 
seus hermosos bocets y projectes de 
l ' exposic ió d d any passat. 

Corresponents an aquests estudis M 
hà les pràctiques de pintura al frescb, 
les m é s hermoses obres de la qual es
tudià l'estiu passar d nostre artista da
vant dels més grans monuments d ' I ta l ia . 

Esperem d'aquesta tongada dc s'ien-
d y de recul l imenf den T o r r ó G a r c í a , 
coses definitives. Les notídes que te
n i m del seu t rebal l ens permtofen orèu-
reho aixís. ' ' 

U n m a r b r e de P o b l e t 
E l darrer suplement artistich d d «The 

New Y o r k Herakb reprodueix una ber-
mosa escul|vivira c n nwbre. datada en 
d sigle XII , adrudicada; en «aia vendb 
feta darrerament a Mr. Stor. 

Sob/e'l marbre de referència, dhi r l 
r r f e r i t p e r i ò d i d i . 

«El cabailero que aquí r;) roduc inü js 
es una escultura espaftote en m ó r m o i 
de l s ig io X I 1 . M i d c 57 centimetros do 
a l t o y la parte superior deredia d d 
bajo idieve està mutilada; eio duna 
lievaba d escudo dd e e ó o r 

Este hermoBO trono g^rioM, de u n es
t i l o xnuy puro. casi romànico pof te 
riRidez y la net rda d de sus llncas y 
dilruio. jHtnicne d d cèlebre menaste. 
rio de Poblet {provincià de Tarrapona). 
ÍTodos cuantos han v i s ió ese monumen-
t n enorme, imponemc a pesar dc eu 
estado nànetsa. han quctlacio scrprcnA 
dos de su majestuosa ampl i tud , l-as 
tumbas que habte cn e l inter ior del 
menasterio só jo existen en esttdo de 
vestigio. Y d Caballero de quo traïa." 
mos formaba par te de uno de esop 
relleves funeranoe. , 

L o s saqueos que su í r i o Poblet en 
1848 mnl t ra taron crudnoento d menas
ter io que q u e d ó abandonado basta 1900, 
è p o c a en qne fué oonsiderada coma 
monumenta h i s tó r íoo . E s m u y i n t t r o 
san'.e vrr en an eiomplar l o que eva 
la decoradón dc fas naribas, tíàndo 
nos me jor coenta osi de l a riqueza d e 
Poblet en 1848. \ 

Ramón Salas Ricama, en u n l'.h«n 
dtulado ^Resumen dc te guia histúria» 
y artístii-a dd monasterio de Poblet* 
iTarragona 1903), ha estudiado larga-
mentc te historia y d tesoro dd m o 
nasterio: ha bla de las seputtuias rca
les Oa de l rey Jaime I, 1276; Pedio IVi 
d o Aragón, e t c . ) y d e s p u é s dc las l'un* 
bas que n a eran dc rey es. Seria Una 
locura pretender designar d monumentn 
de que formaba p.irtc cl cabailero de 
tnórmol. Se puede haccr remarcar te 
actitud dd guerrero, d c r ed to sobre d 
estribo, puc&o a lanaarse sobre d B O » 
tnigO y d cabal lo h i c r à t í c o y mislicn 
a m o upa f igura de! Apopalipsis: . . 

Bells calendaris 
y obsequis de N a d a l 

Ens es grat constatat l ' a r r ibada a te 
nostra Rcàaodó dc tres Q quatre ca
lendaris, hont diríem que hi son ois 
servades Ics regies de bon gust da 
nades fa algunes setmanes sobre te 
matèria. . / 

Això no tenim pas te p r e t e n s i ó S h 
confirma r ho rodona ment, d c n d i s per 
exemple, 'a casa L o r i l V n x ja l 'any pae-
sat va oferimos un edendari tipus ab 
la bermosa reproduedó fo 'o^ràfica de 
una cèlebre . nintura cnganxaite en te 
taria anunciadora. 

Enguany ",a casa Lor i l leux segurfr 
te seva bona cos mm, y se po t d i r que 
li fan costat ab ta6s o menys sòrr eo-
l 'escull dc Vobr.i a rcproduií" les rases 
Tassis y Vda. Ferrer . tniçrt»«ors y fa-
ò r i cants de sabres respecr»% aTnent. 

Però lo més assortint dengnany , p o 
dem ben dir que son les reproducrions 
ide] edebre <|uadrc de V e l à z q u e r . « L « 
filadoresr. que d'una manera prinKWt» 
sa y fins ara n o '-oírrada en te Mtogra 
ffa sobre l launa, h a regalar ate E- us 
d ien ts y anachg te casa FiUs tíe O . 
Bertràn. | { 

Realment l a reprorhícció n qoe'ns r e 
f e r i m es una obra dc Ics més acaba
lles que l i t a í vist d in t re del genra. 

Mm de Mpiíais 
Dt 

F r a n c l s c o L l o r e n s 

B o u d e l a P l a ç a N o v a , 9 y t l 
= = = = = B A R C E L O N A 


